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O S M U N I C Í P I O S 

Entrevistado no dia 19 do corrente mês pelo Século, 
. «firmou com convicção o sr. Cunha Leal qu?, no nos so país, 
• cada vez se acentua mais a crise de falta de homens, para o 
exercício das principais funções da administração publica, e 
que ta! falta, sendo uma das grandes enfermidades de que sofre 
a nacionalidade portuguesa, urge combate-la energicamente, 
sob pena de nos afundarmos todos, num mar de iama e de 
oprobio, e isto, infelizmente, sem remissão possível. 

D e v e m o s confessar que s. ex.a disse urna grande e fla-
grante verdade, embora bem triste e desanimadora para todos 
nós portugueses. 

A falta de homens, para o desempenho das mais ele-
vadas e respeitáveis funções publicas, é, na verdade, mais do 
que nunca palpavel, mais do que nunca manifesta e bem evi-
dente. 

Veja-se, por exemplo, o que se esíá dando com os 
municípios. 

Os hamens bons do povo. que era c o m o os nossos avós 
chamavam aos cidadãos escrupulosamente escolhidos para go -
vernar os Municípios, no tempo feliz em que, no fundo, eram 
estes que governavam o país — desapareceram! 

Eles eram os melhores protectores e guias dc povo, e 
porque o eram, é que este procurava sempre pôr á frente dos 
seus Municípios aqueles que, pelo seu saber, honestidade e 
bom conselho, mais confiança e estima lhe mereciam. 

Isto era no tempo em que o povo via nas munícípali-
[ dades o poder forte e respeitado que o orientava e amparav?; 
' o defensor energico e austero dos seus direitos e imunidades; 
o estimulo animador e confortante do seu tr. ba-ho; o simbo-
Jo da grandeza e do prestigio da autoridade; emfim, o verda-
deiro e altivo espirito municipal, que fez grande Portugal e 
que o impeliu, cheio de força e de prestigio, para a defê^a da 

•sua independencia, para o alargamento das su«s fronteiras, e 
ppara a gloria das conquistas. 

Hoje, infelizmente, e*tá tudo mudado; já não são os 
mesmos homens e outros sâo também os usos e costumes, 
vendo-se nra insondável abismo entre o nosso g lorioso e 
grande passado e o nosso degradante e tão vergonhoso pre-
sente. 

Os políticos de má morte tudo prevefteram e estraga-
ram! 

Os hamens bons ds povo jâ nao existem. Desaparece-
r a m para sempre e com eles o saber, a respeitabilidade e o 
bom conselho dos camaristas de outros tempos, que eram 
geralmente estimados e respeitados e tinham o aroôr e a con-
fiança do povo, que neles via os seus dedicados protectores e 
os seus seguros guias. 

Hoje, com raras excepções , para se ser camarista, não 
ê necessário ter-se saber e íer-sa respeitabilidade, nem ser-se 
estimado e bem visto pelo povo. Basta estar-se inscrito em 
qtialquet centro político, ou estar nas boas graças do pri-
meiro asíusiosó que se lembre de ter, nos Paços do Conce-
lho, um bom agente dos seus proprios negocias e interesses . . . 

Por isso no país, c o m o diz o sr. Cunha Leal, a crise 
de falta de homens, para o exercício das m.<is importantes e 
respeitáveis funções administrativas, cada vez é maior! 

E' que os bons, os prestimosos, os sérios, preferem fi-
car em casa, praticando, na docé e austera tranquilidade do 
lar, a santa e confortante religião da família, a terem de aca-
maradar, c o m o tantas vezes acontece, com personagens da 
Inais manifesta e arrogante ignorancia e falta de senso e edu-
cação, quando não também c o m bonifrates da mais duvidosa e 
escura feputação. 

Eis onde está a causa do mai de que o sr. Cunha Leal 
tão amargamente se queiva. Sem a sua extinção, ninguém 
conte que as municipalidades voltem a ser estimadas e respei-
tadas pelo povo. 

Sim, ninguém conte i 
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éBirenitifi 
Fazem anos, ãmanhã; 
O menino Antonio Cardoso Flgttri-

, fedo Qtiel oz 
D. L'dk> Teixeira. 
Segunda pi a: 
D. Raquel -áa u ha 4 Itgda Roãrí-

Ca hs Bisl s, 

Sufragando 3 3 r y r r t s 

pessoa querida cie 8irÃ'f;.ímlí3 re-
cebemos distem bondosa senhor* 
iJlGO psra um dos nossos nobres* 

6$. nossos sgradeciaicsiios, 

O 'tramwsy,, es 
,oimD a e *V - í 5 

Eni 18 ds Outubro de 1576 
fez ha poucos usas 346 anos. 
morrtu em Lisboa o sapateiro, 
natural de Tomar, Simão Gomes, 
tido e havido por santo. 

Não sabendo ler nem escre-
ver, decidia questões d? Teologia 
com os jesuítas. Era consultado 
pdes msís distintos fidíigose Do.-

D. S "bastião r rr'" !'' 
D H-- rvque. 

R< 5 U t»iiipreg') tlõ j 
nâo qne.endo nunca deixar ».- | 
s-çf sapateiro, em que ? r i a h m a í a , j 

O sm «aterro foi sumptuosc í 

Temos as meihcv.es informa-
ções sobre o proximo estabeleci-
mento de um tramwy disrto, ida 
e voita, ectre Coimbr e Aveiro. 

E' uma velha as: iracào das 
duas cs ades, bem conto da im-
portante região da Bairrada. 

Segundo as nossas informa-
ções, é assunto resolvido pela rcs-
pecííva Companhia e que lá para 
o principio do proximo ano en-
trará em execução. 

E' caso oara nos congratular-
mos pelo melhoramento de que 
se trata com os povos a quem 
ele mais interessa. 

a • A 1 W W 

D'fípte SoepQ 8 Q SUO 
i n s t e l o e â o f 

Coimbra tem razõns de sobejo 
pm s creditif nà íaá vontade com 
quearin unscrição dos monumen-
tos nacionais, cora séde no Porto, 
olha p?ra as cousas que são da 
sua dependeacia c dizem respeito 
á nossa terra. 

Agora é a antiga igrt ja de S. 
joão d Almedi.ja, que podendo e 
devendo ter já £idc entregue á 
direcção rio Museu Machado de 
Castro p«ra nela ser instalado o 
Museu de Arte Sacra, ainda não 
foi cumprido este preceito, e as-
sim se vai demorando essa tão 
desejada instalação. 

Mas que mal faria Coimbra a 
quem dirige a circunscrição do 
Purto ? 

E não ht em Coimbra quem 
tenha foiça nem prestigio para se 
acabar por uma vez com taota 
má vonude ? 

Toraa-se urgente fazer essa 
mudauça aotes que o invenío 
alague algumas salas do precio-
síssimo mus?u, que. noutra par-
te. ha muito tempo estaria onde 
deve estar e não está. 

E; preciso não esquecer que 
chove dentro tíalgumas salas! 

Bem desejamos não ter de 
voltar a este assunto, tão dfgao 
da consideração dos conimbri-
censes. 

: e n s C' 

e % c i e m e r c a d o r i a 

Nos terrenos ca Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portu-
gueses, entre a Avenida dos Oi^i-
r*vs e a rua do Gszomí.tro, con-
ti iusm a ser descsrr. g idos dia-
riamente grande numero de va-
gens de pedra, que se destina á 
construção dos novos armszeus 
e cais de mercadorias, vendo-se 
junto hrnbem grandes rimas de 
areia. 

A Companhia também já fez 
nss referidas íesuas o alteamento 
necessário para a construção da 
lírga serventia entre os referidos 
srtrazeas e cais e a Avenida dos 
Oleiros. 

A So :iedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, que muito 
se tem interessado peio assunto, 
e a quem, como ha dhs infor-
márros. a Companhia amavel-
mente prometerá, em juoho, co-
meçar, dentro de breve priso, os 
trabalhos a que nos estamos re-
ferindo, vai oficiar de novo ao 
Conselho de Administração, ma-
nifestando-lhe o agrado da cida-
de pelos preparativos que estão 
sendo feitos e significando-lhe 
iambem o ardente desejo de que 
a nova estação de Coimbra, co-
mece a ser rapidamente uma rea-
lidaíe. 

l i r a É t i É : 
Deve chegar brevemente a 

ests cidade o sr. tsoente-eoroael 
Pestaos de Vasconcelos, que vem 
tratar da instalação do Bureau 
de tourisme, que ficará em dire-
cta corresponderíeis com as gran-
des agencias de viagens do es-
trangriro, companhias de nave-
gação e caminhos de ferro, ho-
téis, etc. 

S, ex.8 retirasse em seguida 
para Lisboa, oude acabs. de mon-
tar um importante escritorio, no 
Rocio, 93, p?lo qual correm, pre-
sentemente, Importantes assuoírs 
e aegocios que se relacionam 
com o desenvolvimento da in-
dustria do turismo no nosso pzís. 

Mim 1 U t l i t l U ' v jJ.Í « J j . K 

Períiunta-nos um nosso ami-
go qitando é que a aluai Ornara 
Municipal principia a dar execu-
ção ao seu mirabolante progra-
ma de dct*r Coimbra com arma-
zéns reguladores de gsueros de 
consumo, escola de criadas de 
servir, navios psra £ peses do ba-
calhau, ampliação das liulias ele-
ctricas, aquisição de novos carros 
electricos, novo mercado, hz tle-
ctrica a jorros por tedi a parte, 

tc. 
Talvez esífja no chôco novo 

programa idêntico a este, visto 
estarem as eleições á porta. 

O que o programa não anun-
ciava é as carrspatss em que a 
vereação meteu o município. 

Eleições administrativas 

etc., 

n c I Ç>, i u 

Medico-Especialista em doenças 
de boca e dentes. 

Mudou o ss;u coasultorlo pa?» 
a Rua F c f e i r a B -f^es (Cal" 

Ç^DA N.° 8 - ) C O I M B R A 

rjela Conservatória do Registo 
Predial desta comarca, foi reme-
tida quíata-íeirs â Circunscrição 
Florestal com séde nesta cidade, 
por intermédio do Ministério Pu-
blico, s certidão dos oito prédios 
que vão ser adquiridos pelo Es-
tado. afim de poderem ser ime-
diatamente executados os proje-
ctados melhoramentos na Mata 
de Vsle d? Canas, a cuja impor-
tância já squi nos temos referido 
varias vezes, 

Os srs. engenheiros siívicuíto-
res Bírjona de Frei Us e João Ca-
macho, distintos e activos director 
e sub-director ds Circunscrição 
Florestal, sabemos que se mos-
tram muito empenhados na exe-
cução r*pid§ do projecto já apro-
vado superiormente, e que tem, 
como se sabe, o alto patrocínio 
do sr. Ernesto Navarro, ilustre 
ministro da Agricultura e grande 
e dedicadíssimo amigo da Socie-
dade de Defesa è Propaganda de 
Colsíbrã e ds cidade. 

Sflnnâ- 3 -- i 
itíUiUVA .5 

O Senado Municipal resolveu 
sdtcionar 75 o, ,;s percentagens 
sobre a contribuição pre';!?.l c 
10 ' y sobre os restantes, afim de 
satisfazer os encargos c ibdos pe-
la lei que concede subvenções 
ao pessoal administrativo, 

O Senado volta a reunirse 
na próxima terça-feira psra dis-
cussão do relatório dos Serviços 
Municipaiisados. 

- . MT 

M y s l c a n a R v ^ n i t í ^ 
Um dos números cio progra-

ma que a banda da infantaria 23 
executa smaohS sa Avenida Na-
varro, contaro-se oè cânticos do 
rancho infantil que por ocasião 
das festas ds Rainha Santa se exi-
bi'! na Praça do Comercio, e que 
tauto interesse despertou aos mi' 
Ihares» de forasteiros que o admira* 

O referi?o numero é urn ar* 
racj o hefe da banda de irt-
fantaria 23. sr. J -sé Antonio de 
Lima, oue é um musico muito 

' «í» o j ção é 'd; 
h •ttifn-gem aos autores da Ura 
i as ai:. i5 peh t* cito TXÍbl* 

GU SLF: respectivamente os 
srs. dr. Afonso Lop«s Vieir» t 
Çesar Mígliano. 

No dia 10 do proximo mêj 
de Novembro, data em que coin-
cide o aniversario do nascimento 

j e morte do saudoso Prelado que 
foi desta diocese, sr, D. Manuel 
Correia de Bastos Pina, será feita 
com toda a solenidade a iaaugu-
rtção da lápide de honra que & 
junta ds Sé Velha manda eoío sr 
oeste templo, não só como teste-
munho de gratidão á memoria 
daquele notável aatistiíe, mas tam-
bém á acção do sr. Antonio Au-
gusto Ooaçalves, principais enti-
dades a quem se deve a preciosa 
restauração qua beneficiou aque 
«e magestoso monumento. 

Esta louvável sdets. que muito 
honra a Junta de Freguesia da 
Sé Velha, merece todos os lou-
vores e simpatias pelo alto signi-
ficado que a reveste, pois foi á 
dedicada acção c persistente ati-
vidade daqueles grandes artistas 
que s Sé Velha conquistou a for-
mosura da sua primitiva pureza, 
restituindo-se lhe as linhas româ-
nicas que a earacterisam e que, 
no dizer tíos entendidos, s l o as 
mm perfeitas que existem em to» 
da a península. 

HomeQage&r, pois, èsses dedi-
cados obreiros ds Sé Velha, grt-
vando os s-.us nomes tias paginas 
imortais do mármore, é um ras-
go de acenirjdo patri -tismo por 
paris dc quem o prática, e que 
só dignifica e enaltece os autores 
de tão *iev»-!t.'da «deia. 

E, porque assim é, RÓS, asso-
ciando-nos desde iá i simpática 

Iniciativa da juota de Freguesia 
da Sé V.-lh?, gostosamente publi-
camos no nosso jornal os nomes 
dos cidadãos que compôsm aque-
le eofpo sdtnioistraíivo, e que 
íâo zelosa como dignamente, se 
tem desempenhado do seu man-
dato. 

S lo eles: 
Tomás Antonio de Souss, Car-

los Ribeiro, Joaquim Rasteiro Fon-
tes, Antonio Honorato Perdigão 
e Alvaro Ferreira. 

<¥ * 4-

A lapide- a inaugurar, que já 
se encoatrâ na Sé Velha para o 
sr, Antonio Augusto escolher o 
locsl do assentamento, foi executa-
da nas oficinas do hábil artista 
João Machado e é habilmente tra-
balhada em mármore de Carrara. 
A sua execução honra sobrema-
neira o distinto escultor conim-
bricense, cujo ^prestigio é demais 
coshecido em todo o país. 

A redacção do texto foi sma-
velmente feita pslo erudito Pro-
fessor da Faculdade de Leiras, 
sr. Dr. Antonio Oarcia Ribeiro de 
Vasconcelos, para cujos caracte-
res Sr ex.s escolheu um desenho 
apropriado «o templo, imprimiu* 
do-lhes ura* combinação graciosa 
e sríislics. 

Síbemos que para o acto da 
inauguração solene desta lapide 
de honra, serão convidadas as 
mais sitas inlh/idualidídes de 
Coimbra, srquepiogos. artistss e 
Imprensa, 

0 Século, A Patria e outros 
diários c!a capital dizem que aB, 
entre os partidários do regimen, 
nota-se uma grande indiferença 
pelo proximo acto eleitoral, de 
onde muitos concluem que este 
não se reslisará no dia 12 de No-
vembro, o que alisz, em certos 
centros políticos, se vem afirman-
do ha já dias com desusada con-
vicção. 

01 monárquicos é que estão 
desenvolvendo uma grande e 
intensíssima a . tividade eleitoral, 
principalmente em Lisboa. 

— A eleição de Coimbra con-
tinua » despertar muito interesse 
na capital, fszendo-ihe os jornais 
bastantes referencias. 

— Se as e!eiçõ?s forem adia-
das, diz-se que as listas já conhe-
cidas sofrerão grandes alterações, 
parsi serem reorgarsisadas com al-
guns novos valores e talvez mes-
mo com outra orientação. 

— Em Ooes, a luta pros«BU« 
com o máximo encarniçamento 
entre o grupo dos srs. drs. Msrio 
Ramos, Torres Oarcia e demo-
cráticos, dum la lo , e o dos srs, 
Chico Inácio, dr. Baeta Neves e 
dr. Diogo Coriez, do outro. 

A luta é. como se vê, entffe i 
Conjunção regionalista monarqui* 
ca-reconstituinte-democratica c t 
Colissção monarquica-liberil. 

Os incidentes ruidosos e coflt» 
tundentes entre os adversarios es* 
tão»se repetindo ali todos os dias, 
assumindo, diz a Comarca de Af* 
ganil, aspectos verdadeiramente 
cabralinos, 

O administrador do concelho 
foi substituído pelo sr. José de 
Sá, empregado superior da poli-
cia Administrativa de Lisboa, que, 
pela forma como decorreu a pos-
se, parece ser homem de confiâo-
ça da Conjunção regionalista. 

Emfim, é interessantíssimo o 
que noticia a Comarca de Atga* 
nll, no numero de quinta-fdra, 
sobre o que se está passando ao 
concelho de Ooes. 

De?xemo*nos de co i sas» . , 
Assim é que se deviam reaíi* 

sar as eleições em todo o país, 
com muito môlho de mostarda..« 

Emquanto isto nâo suceder, 
convença-se quem quizer, o po-
vo português não se interessará 
a valer peias eleições, como é abso-
lutamente necessário que se la* 
teres3e, 

Ele gostou sempre de ihúíhir 
â sua s o p a . . 4 

Só com pancadaria rija, á âfl* 
tiga portuguesa, é que sairemos 
deste Tgrande pantano etn que to* 
dos miseravelmente vivemos! 

A airna da Raça só assim de&* 
períará de vez! 

• <$> • 
O sr. dr. Dias Pereira psdlu á 

Conjunção Republicana que lft« 
retirasse o seu nome do sufrágio 
pois que, es t iado a dedicar todo 
0 seu esforço aos melhoramen-
tos cio Liceu Central Dr. José Fal-
cão, de que é reitor, no louvável 
Intento de o colocar nas devidas 
condições didacticas e pedagogt» 
cas, não quer, nem pode, distrair-
se por outras funções que ve-
nham consumir-ihe o tempo 6 
perturbar-lhe o socego indispen-
sáveis ao seu piano de aperfd» 
çoamento daquele instituto d« 
instrução. 

A Gosfasçlo- sctdeu fácil* 
mçtfte ao pedido de s. esc*, 
por ter concordado eom M 
razões aduzidas. 

— Estt nota fóra-nos forat* 
cuia no dia 19, mas iá cão pou* 
de ir nesse numero. 

^ ^ ^ 

Sabemos que & candidatura á 
1 junta Geral do nosso presado 
amigo e colega na Imprensa sfi 
dr. Octaviano Sá, nâo obedece I 
qualquer acto de caracter politico, 
mss, simplesmante á amizade do 
sr, Joaquim LeiíSo, de Pena««w^ 
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que assim pretende manifestar-lhe 
a sua muita estima e dedicação. • • • 

Um nosso concidadão trax-nos 
uma copia de carta que um ou*ro 
mia enviado a um centro politico 
sobre assuntos que só interessam 
a esse centro e ao signatario da 
referida carta. 

Como a O aze ta de Coimbra 
não éorgam de nenhum centro ou 
partido, aqui cousa alguma se 
disse pró ou contra o individuo 
referido e o assunto em nada in-
teressar a opinião publica, abste-
mo-nos de dar publicidade á re-
ferida cópia. 

Este procedimento que está na 
boa lógica do nosso programa e 
conduta habitual, em nada afecta 
a consideração que temos por 
todas as pessoas ou eutidades in-
terferentes no assunto. 

• • • 
O Comité executivo da Con-

junção Republicana, enviou-nos 
a lista definitiva para a vereação 
municipal e }unta Qeral e junta-
mente uma nota oficiosa respei-
tante as assunto. 

Por absoluta falta de espaço 
óão podemos hoje dar-lhe publi-
cidade o que, estamos certos, nos 
será desculpado por aquele gru-
po de dedicados munícipes. 

Podemos, todavia informar 
que a lista é quasi a que a nossa 
reportagem publicou e se tem 
alguma alteração é para melhor, 
ao nosso entender. 

• • • 
C o m í c i o 

Somos informados pelo Co-
mité da Conjunção Republicana 
de que fica adiado para o proxi-
mo domingo o comício que es-
tava marcado para ámânhã. 

Musica na Avenida $ 

A'manhã, das 18 ás 20 horas, 
t banda de infantaria 23 toca na 
Avenida Navarro, o seguinte pro-
grama : 

PRIMEIRA PARTE 
fosé Rodrigues (Marcha) . . . LIMA 
Raimund (Ouverture) A . TOMAZ 
Lagrimas d'Amor (4." Suite 

St v a l s a s ) LIMA 
Serra de Cintra (Ode Sin-
f é a i c a ) SOUVINET 

SEGUNDA PARTE 
Cânticos da Rancho Rainha 

Santa (1922). (Arrtrjo 
para banda, em homena-
gem aos anteres da musi-
ca e l e t r a ) J . A. LIMA 

Polka de Sax-fone G A L I A N O 
Marcha ALMEIDA 

0 novo mercado 
Dizem por aí que a sucessora 

da atual Camara Municipal, se 
tiver a mesma feição desta, apre-
sentará no seu programa a cons-
trução dum novo mercado, in 
coatestavelmente a obra mais ur-
gente de Coimbra. 

Mas não se diz onde se hade 
ir buscar o dinheiro, visto a Ca-
mara de Coimbra ficar impossi-
bilitada durante muitos anos de 
pensar em emprestimos e uma 
grande parte das suas receitas se 
rem para pagar os encargos de-
les resultantes. 

Tudo isto são benefícios que 
os munícipes ficam devendo á 
atual vereação. 

O mercado só uma empreza 
o pode fazer, e admirados esta-
mos que ela não tenha aparecido 
visto tratar-se de um rendimento 
Importante que pode aumentar 
muito mais. 

15 A 21 CONTOS 
Precisam-se por sociedade 

ou emprestimo para a conti-
nuação dum bom negocio. 

Carta á Gazeta de Coim-
bra As iniciais A. S. x 

19 de Outubro 
Para comemorar o falecimen-

to das vítimas do 19 de Outubro 
foram distribuídas nesta cidade 
40 esmolas de 2&50 por outras 
tantas viuvas pobfts dss 4 fre-
guesias da cidade. 

As Juntas de Freguesia, poí 
expressa determinação do doador, 
mandou dobrar os sinos nesse 
dia. 

• • • 
A Camara Municipal, na sua 

ultima sessão, resolveu, comemo-
ranio o aniversario da morte do 
dr. Antonio Granjo, que á Aveni-
da da Madalena fosse dado o no» 
me daquele saudoso homem pu-
blico, vitima do morticínio da 
Solte de 19 de Outubro, 

Confraria k Hain 
C o n v i t e 

A mesa da Confraria da Rai-
nha Santa Isabel comunica e 
convida as famílias dos irmãos 
desta Confraria, ultimamente fa-
lecidos, a assistir ás missas que 
vão ser resadas na sua igreja, 
pelas 9 horas, sendo a primeira 
no dia 24, pela alma do sr. Dr. 
j, A. de Sousa Nazareth. 

No dia 27, pela do sr. Dr. 
Manuel da Costa Alemão. 

No dia 30, pela do sr. Dr. 
Guilherme Alves Moreira. 

No dia 3 de Novembro, pela 
do sr. Joaquim Gomes dos San-
tos. 

No dia õ, pela da sr." D. An-
tónia Candida Bsrbosa de Uma. 

No dia 10, pela do sr. Julio 
Machado Feliciano. 

RESPONDENDO 

S P O R T 
Associação de Foot-Ball 

Na reunião de delegados, an-
te-ontem realisada, ficou nomea-
da a comissão de instalação da 
Associação de Foot-Ball, assim 
contituida: Rui Sarmento, tenen-
te Ribeiro da Costa, Manuel Ca-
mões, Aníbal Roque e Manuel 
Duarte. 

Nesta reunião foram aprova-
dos os estatutos e os regulamen-
tos interno e da Taça Associação. 

Os serviços da Camaia 
Ainda sobre a falta de con-

sideração devida pela Camara, 
aos seus munícipes, a que nos 
referimos nnm dos nossos últi-
mos números a proposito da fal-
ta de luz nas ruas onde estão as-
sentando o cabo subterrâneo pa-
ra a luz elcctrica, tivemos conhe-
cimento de mais dois desastres 
de certa gravidade devidos tam-
bém a esse imperdoável desleixo. 

O industrial sr. Aurelio Fer-
reira caiu na vala do Arco de 
Almedina, fazendo um ferimento 
numa perna com a extensão de 
7 centímetros. 

Na Couraça de Lisboa um 
operário de nome Acácio, tam-
bém foi vitima dessa incúria, re-
cebendo um ferimento na cabe-
ça que teve de ser cosido a pon-
tos naturais no banco do hospi-
tal. 

Também o sr. Antonio Mar-
ques, archeiro, caiu na vala do 
Arco d'Almedina, ficando muito 
mal tratado, tendo sucedido o 
mesmo a duas senhoras. 

E depois de tudo isto, que a 
Camara talvês julgue pouco, a 
cidade continuará ás escuras de-
pois das 23 horas e meia ? 

Magoo 4 Costa, Lia 
5 a 

Temos sempre stock dos se-
guintes artigos que vendemos 
a preços de combate: 
SACOS DE FAFEL 
PAPEIS DE ENBRULHO 
PAPEIS DE FUMAR 
V I N H O S DE CONSUMO, DE ME-

SA E VERDE S A C R I S T Ã O 
V I N H O S PINOS DO PORTO 
CHAMPAQNES E LICORES 
Depositário do sabão econo-

mico S a p a d o l . 

Calçado 
~ Em feltro, lona, carneira e 

trança. Silenciosos, g r a n d e 
v a r i e d a d e ) . Fabrico esme-
rado t m todas as especialida-
des, Grandesepequenas quan-
tidades. 

Desconto aos armazenistas. 
Escruorio e deposito—Rua 

de Santa Catarina, 212-1. 

t Csstrn Leal í 5.", Lia.- PORTB. 

fl* "Gazeta da 
Figueira f> 

A Gazeta da Figueira, kpezar 
dos seus 31 janeiros, ainda lhe 
apeteceu divertir-se com os tou-
ros. 

Podia dar-lhe para peior, mas 
ainda assim tenha cuidado que 
os bichos podem não ser mansos 
e como pouco gostam de saias de 
mulher . . 

Quanto ao retrocesso das tou-
radas, lembramos-lhe que muito 
maior retrocesso representa uma 
guerra, e todavia a humanidade 
ainda gosta de ta! divertimento, 
apesar de toda a civilisação dos 
povos mais avançados. 

E' que o paladar dos homens 
é uma coisa que ainda não está 
bem definida nos codigos das 
nações civilisadas... 

Não concorda a colega? 
A Figueira, é claro, concor-

d a . . . Coimbra é que não deve 
concordar, na opinião da Qazeta 
da Figueira, que pretende que 
esta cidade só pense em progres-
so quando isso íôr sgríídavel á 
Figueira. 

Assim é que deve estar certo. 

ECemiterioda Concitada f 

Neste cemiterio foram feitos 
os seguintes enterramentos: 
Dia y dt* Outubro:— Antónia Candida 

Barbosa Lima. filha de João Barbosa 
Lima e Maria Joaquina, dy 80 anos, 
de Castelo Hraneo. 

Maria Luiza da Conceição Doce, filha 
de Manuel Doce e Nisa Conceição 
Doce, de 3 meses, de Coimbra. 

Maria da Encarnação, filha de Sebas-
tião Ribeiro e Ana osta, de Manos, 
de Santa Comba Dão. 

João Monteiro, filho de João Monteiro 
e Adelaide do Rosario, de 11 anos, 
do Soure. 

Dia 11: — Maria de Lourdes Rego, filha 
de Maria Camila Augusta Rego, de 1 
més, de Coimbra. 

Dia l á : — U m leio do sexo masculino, 
liilio de Kmilerio Miranda e Virgínia 
Maria, de Co:mbra 

Antonio Bento Correia, filho de Bento 
Correia e Joaquina Jacob, de t!7 anos, 
de 4'oirobra. 

Adelaide da Silva, filha de Antonio da 
Silva e Bebiana Jesus Silva, de 
anos, de Coimbra. 

Dia !•'!: — Amélia Correia de Almeida 
Meneses, íilhi de José Joaquim do 
Meneses e Emília de Jesus Correi • 
Almeida de Meneses, de 7 meses, de 
Coimbra. 

Dia 14 : — P<-dro Damião, exposto da ro-
da da Guarda, de t>*> anos. 

Dia l o : — A l b i n o Fontes, liilio de Joa-
quim Gonçalves Fovoa e Ana Fontes, 
de 76 anos, de Cernache. 

E M C O I M B R A 

U m m o n u m e n t o 

a o s I ^ o r í o s 
Guerra 

Transporte 3.068$75 
Agencia funeraria, Viu-

va Ant. Maria Pmto 10$00 
Idem, José Antonio de 

Oliveira 10$00 

3.088S75 

junta Escolar 
Reuniu a Junta Escolar desta 

cidade, que tomou conhecimento 
do decreto n.° 1344, resolvendo, 
em face dele, não fazer mais no-
meações de professores interinos 
enquanto não fôr superiormente 
autorisada. 

Resolveu que as suas sessões 
se realisassem no 1.° e 3.° sabado 
de cada mês. 

EXAME 
Fez ontem exame dc admis-

são á Escola Comercial sendo 
aprovado o menino Carlos Leite 
Duarte da Fonseca, filho dó nos-
so amigo Bento Carlos da Fon-
seca. 

Felicitamos o Carlitos que é 
estudioso, fazendo votos pelos 
seus progressos. 

Melia a 4 vinténs caia amai 
Hoje no mercado a sardinha 

venúia-se a 2 escudos o quartei-
rão, ou sejam 4 vinténs cada 
umal 

O que diriam os nossos ante-
passados se cá voltassem agora 
e vissem esta refinadíssima pou 
ca vergonha para que ninguém 
olha ? I 

Pelos tribunais ?Ã 

CÍVEL E COMERCIAL 
Audiência de 19-X-922 

2.° oficio, Faria : Acçào comercial, 
requerida por Joaquim Antonio Fedio & 
Filhos, contra a firma comercial Pereir» 
& Pereira, todos de Coimbra.—Advoga-
do, dr. José Ferreira. 

4.° oficio, interino Perdigão : Supri-
mento de consentimento, requerido por 
Maria Marques, casada, da Povoa do 
Pinheiro, a favor de sua filha Rosa da 
Conceição, de 17 anos. — Advogado, dr. 
Pinto da Costa. 

» ,»\y rt ^ >. tA'>. ,, >« u ...̂ ."vxVr. 

M E R C A D O S 

MONTEMOR-O-VELHO ( M e d i d a , 14, ' 6 3 ) 
Trigo 11 £00 
Milho branco. 

» amarelo 
Centeio . . . 
Cevada . . . 
Avta. 
Favas . 
QrSo de bico. . . . 
Cbichiroa . . . . . 
Fc jã GH.chfí. . - , 

branco. . . . 
» «afeta . . - -
» >!i 'lura • • . 
» i rá • . • < 

Batatas, 1 S,k os . . 
Tretnoços, 2 > íitfOB. 
Galinhas, fiada • • • 
Frgdgos,- s> • > 
Patos, * \ . < 
Ovos o esmo , • < 

7^70 
11*00 

7 * 0 0 
Õ£5Q 
7 * 8 0 

12*00 
8*00 

1 5 * 0 0 
1 3 * 5 0 
12*00 
12100 

8 * 5 0 
1 3 * 5 0 
8*00 
4 * 5 0 
2 * 5 0 
4*50 

aij&QG 

Joaquim Eduardo Pereira Barbosa 
Missa do 30.° dia 

Belmira Martins Ferreira Bar-
bosa e família convidam as pes-
soas das suas relações e amizade 
a assistir á missa do 30.° dia, que 
se realisa na terça-feira, pelas 10 
horas, na igreja de S. Bartolomeu, 
o que desde já muito agradecem. 

Coimbra, 21 de Outubro de 
1922. 

4 4. 4-

Esta missa não se realisou 
ontem, como se anunciou, por 
falta de celebrante. 

Julio Machado Feliciano 
M i s s a d o 7 . ° d i a 

Maria da Conceição Costa Ma-
chado, Julio Machado Feliciano Jú-
nior e mulher, Luiz Machado Fe-
liciano e mulher, convidam todos 
os seus parentes e pessoas das 
suas relações a assistir á missa do 
7.° dia por alma do seu marido, 
pai e sogro Julio Machado Felicia-
no que se celebrará na igreja da 
Sé Nova, na próxima 2.4 feira. 
23 do corrente, pelas 10 horas e 
meia da manha. 

ROUPAS VELHAS 
t! 

Cores escoras 
tornam*se claras! 

S E R V I Ç O D 1 ? R C P H B U C A 

INSTITUTO INDUSTRIAL E COMER 
CIÁL DE COIMBRA 

— — — — 3 

JOSE' ANTONIO C I D / , . OLIVEIRA, Pré 
fessor ordinário c v f e c t o r do Institui 
Industrial c Come. ciai dc Coimbra, cter 

as da algodão e $BÚ9, 
todas as de l ã ) m 

imiVHWl^ o* 
Empreza a Vepor linio Têxtil, Lda. 

Rua da Cedofeita, 732 

PORTO 
Que por processos novos e pnr 

contracto com a primeira cas* 
de soelinas no mundo garante 
todas estas operações com uma 
grande superidade sobre todos 
os seus concorrentes. 

Aceíta-se agente em Coimbra 

Raposas 
e outras variedades de peles pí=rf 
agasalhos, confecionadas e em bru 
to. Encarrega-se de todos os tra. 
bãlhos referentes a confeç<">es e ; 
tinturaria e limpeza de peles err 
todos os tons. Cores inalteráveis. 

Tinturaria de Fazendas 
Alfredo Moita, Rua Ferreira Bor-

ges, 88-2.°, - Coimbra, 

Faco saber que, de 20 de Outu-
bro a 5 de Novembro, se pode re-
querer matricula neste lastituto 
para o próximo Ar,o lectivo. 

Neste lastituto ha os seguin-
tes cursos médios: 

a) Curso geral em 2 anos, 
que constitui habilitação suficien-
te para o desempenho dos Joga-
res de administração publica, pa-
ra os quais serve de bsbihíação 
lígal o curso complementar dos 
liceus (sciencia'). 

b) Cursos especiítlisados: 
Secção Industrial 

I) Curso de construções civis 
e obras publicas; 

II) Curso de maquinas; 
III) Curso de electrotécnia; 

Secção Comercial 
IV) Curso médio do comercio. 

Os cursos especialisados, em 
4 anos, habilitam para o desem-
penho das funções aoiante indi-
cadas : 

1.° — Qualquer dos cursos es-
pccíalisadoâ da Secção Iaíiustrúl, 
para professores das escolas de 
attes e ofícios, industriais, prepa-
ratórias e de arte aplicada, e ser-
vindo para a admissão no Insti-
tuto Superior Técnico. 

2.° —• O curso de construções 
civis e obras publicas, para os 
lugares de chefes de industrias, 
condutores de trabalho ou en-
genheiros auxiliares de obras pu-
blicas des ministérios do Comer-
cio e Colonias. 

3.° — Os cursos de electro-
técnia e de maquinas, para fun-
cionários da Administração Gsral 
dos Correios e Telegrafos e dos 
ministérios do Comercio, Traba-
lho, Marinha e Colonias, nos ter-
mos da respectiva legislação. 

4.° — O C U Í S O médio dc co-
mercio, psra auxiliares do co-
mercio, íg^rttes comerciais, guar-
da-livros, contabiiistas e dan io 
habilitação legal para concorrer a 
aspirantes das alfandigas, profe-
ssores das escolas comerciais, etc, 
e servindo ainda para a admissão 
nos Institutos Superiores do Co-
mercio e nas escolas de Guerra e 
Naval 

No Instituto ha tres ciasses de 
alunos: Ordinários, os que se 
matricula mem todas as cadeiras 
e aulas praticas de cada ano do 
respectivo curso. Voluntários, os 
que se matriculam em qualquer 
cadeira ou cadeiras, observando 
apenas as preferen cias. Livres, 
os que se matriculam em qual-
quer disciplina, aula pratica ou 
laboratório, mesmo independeu 
temente da preferencia ou prepa 
ração legal. 

Para a matricula como aluno 
voluntário ou ordinário, é indis* 
peosavel ter o curso duma escol» 
preparatória ou o curso geril dos 
liceus ('2.a secção) ou outro equk 
valente. 

Podem também ser admitiJc. 
medisnte exame de admissão fei' 
no Instituto, os que tenham apeo* 
aprovação nos cursos do gri 
geral ou complementar das e' 
colas industriais e comerciais o 
em cursos equivalentes. 

Os alunos livres são admitido» 
sem exame de admissão e sem 
quaisquer preparatórios, mas só-
mente se houver lugar, só poderão 
fszer exame cm deterrainadu 
condições. 

As propinas pagas em dinheiro 
na Sfcr?'tsri3, são «s seguintes-
De primeira matricula, 2?feo ; de 
inscrição em cad» parte de cadek 
rs, $50; em cada lahoratc rio,2$0„, 
em cada aula pratica de lingutt 
e no eseritorio comercial, 2$00; 
em cada oficina, 1$00. Os alunot 
pobres podem ser dispensados 
do pagamento destas propinss. 

São admitidos alunos de am 
os sexos, nacionais ou estrangti. 
ros, desde que tenham 1 5 I D O S 

feitos ou a fazer até 31 de De. 
zembro proximo. 

Os candidatos devem dirigir 
um requerimento ao director de-
clarando nomes, local e data do 
nascimento, filiação, residenciâ, 
classe a que desejam pertencer e 
curso, ano, cadeira, disciplina, 
aula ou laboratorio em que de» 
jam matricukr-se. 

Os alunos devem juntar ao 
requerimento ou requerimento 
os seguintes documentos: 

a) Certidão de idide. 
b) Atestado medico de qu 

não padece de moléstia con 
giosa e de que foi vacinado h 
menos de sete anos. 

c) Certidão ou carta de h 
ver feito o curso duma esco' 
preparatória nu do curso ger 
cios liceus (2,a secção) ou out 
equivalente ou ainda que obte 
aprovação no exame de adm! 
são feito no Instituto. 

Os alunos livres s5o dispefr 
sados deste documento. 

Os exames de sdmissão tlô 
Instituto devem ser requeridos 
até ao fim do corrente mês dl 
Outubro. 

Na Secreísria do Instituto (L 
cola Industrial de "Brotero»),abe 
ta das 11 ás 17, pode consultar, 
se o horário e colher todas as ia» 
formações necessarias. 

O Director, Jose' Antonio Qi 
de Oliveira. 

Gk© 
Rua Fernandes Tomaz 

(Antiga rua das Fangas) 
Sucursal: Rua Candido dos Reis, 38 

Pa&telaría s Luncfes : Senríço de Chá, Calé, 
Leite e Cacau % Sortimento em vi-

nhos imos s Especialidade eia vinhos de mesa. 
Especialidade recomendável: 

L I C O R R A I N H A S A N T A e L U S I T A N I A 

(asa aborta feia a noite. Preoos M i e i s . 

Estrangeiras fg 
V E N D E : 

B. Ferreira Borges, 68-2.° jg 

h m â u R a m a l h o : : : 

: : : iareliaso ViejLas 
CLÍNiCA GERAL 

CONSULTAS DAS 12 As 17 
tua Visconti® da &as, 88 

ít 0 D Eutabelecimefi. 
to comercial tu 
Coimbra, coat 

elegante snnacão toda envi* 
draçada, presiando-sa pari 
nutro ramo de negocio. 

Informações na roa Vis 
de tía Lux, 68 a 72* X 
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[ ^ í l l T l ^ o i y peaientes 
num rez do chio para escritório 
ou deposito. Esclarecimentos aes 
ta redacção. 1 

Bom n e g o c i o 1 ^ o 
Café Galvão, rua Fernandes Tonra 
(antiga rua das Fangas). 

P f t V í í l n ^a*toa P e V i e n o e 
" a V t l l U j arreio, veade-se 
junte on separado. 

Para tratar, ao principio da 
Cumeada, leira B. X 

P n r L J a de COELHOS o qu« 
v d U t J l d l ha ,je mtí|hor,. 3aaos 
tom um cachorro paquero, vende 

ípor motiva dc retirada. Raul Ba 
zano, Ceira» 3 

lp k-faeton core 
| l / a v m u , t-jadiih) e arreio 

ende se. Para irfttar ao princi 
da Cumeada, letra B. 

' ^ p l i c a d o r ^ S 
jf&os explicam-se as disciplinas de 
'icie cias até á 5/ classp dos lic-us 
Para tr . tar , Rua de S. Salvasor 

24. X 

E x p l i c a ç õ ^ S l » 
í.dicos até ao 8.° ano do Lie ae pa-
I* ra i* K c i<* Normd f v1 h ; a ie 
. eiona luglês a m- aiaa. Nest* re-
dacção se diz. 1 

Explicações 
e sciencias, individualmente ou em 
curso para o Liceu ou Escola Nor 
mal. 

Rna dos Anjos, 21 l.°a X 

Fog n n vende-se. 
a u das I S á s 1 8 horas. 

Rua Abilio Roque, i6 . i 

Guarda-livros 
bendo escriturarão comercial, por 
partidas dobradas, dispondo de al 
gamas horas livres, encarrega se 
de escritas comerciais. Dão se in 
formações na rua dj Corvo n.01 

31 a 37. <1 

Maq TIlTi í l e s c r e V c r ' V0Q 
^ u i i s a (jg g 6 l i n j a e m 

km e-tgrJo «Rí ffiicpon», na Pra-
.ça do Comercio 33, 1." andar. X 

Meninas aceiíam-se co 
'5 mensais, lo 

forma Trav. de S. Salvador, 5. 2 

Vende-se um 
lote de uns 

00" ' de boas madeiras secas, de 
Castanho e outras em pranchas 
adequadas para mobiliários e vasi-
lhame. Estão em armazém á bei 
ra da estrada do Vale do Vouga, 
S. Pedro do Sul. Trata se á Vila 
Santa Catarina, nesta vil3. 1 

M n M Q r i n Precisa-se na 
« I V d í l U Ourvesam 

•Vilaça & Oicar 
da Lrtz. 97. 

bua Vi;:CM1''« 
X 

i n f i «a 
m-rdiaos do !i 

acertem 4 r <mo ccmenstss 
I c s a dj rfspeitabilidsde. Rna 
Ccrreio, V3. X 

"M"/-* Largo de S João, 18 coo: 
" p> am se o vendem-se livros 

usados e estan!pilhas para coíe-
çoes. X 

O f l V m i Q de serralharia. Pre 
\ j L i ^ t a i . j cisam se dois, dan-
dõ-se bem ordena o. Rua tía So-
fia, 141. ~ 3 

P n r i U ó , A o 11V E x c n t a m s e 

V U j J l r U ~ J U U l todos os tra-
balhos. Trav. da S. Salvador, 3 3 

Pi mís--* Vende-se ura em bons 
I l e i . H U ettívdo Rua das Es-
teirÍT.'has, 2. X 

Proíftssora^v™!'.? 
a coro 

o curso rao-
d> r o da Esceli Normal, lf-ciopa 
as disciplinas de instração prima 
? ia, < m sua casa ou na dos alunos. 
Para tratar, Rna de 3 Sa vau-r r 
n.° 24. X 

P r o f e s s o r a i ^ 
trução primaria francês pi no e 
lavores. Nesta redação se diz. 6 

n p n o i u Q 0 escrivão-notário 
r l c L l t f d Rxha Calisto, e m 

Coimbra, com nrgfnwa, de ma in 
dividíio qu« estej RH COO içSes 
de ser nomeado seu sjudante. t 

o .o maa c-arrcça V .«Si-*. 
— 1 ' par?, ser pu-

xada p r ma JIMBUI 
Dirigir a Narciso de Melo — 

Rua D riila. X 

V e n d e m - s e 
eereaes com baocada f-m f.rro. 

Para tratar com Pessoa & Vei-
ga, Tenreiro de Santo Antoni 

I —• Coi &bra. X 

H É * É " 
i 

•recisa-se psra serv:ço 
de Caixa e balcão. 

Armazeas do Chiado. 

Empregadas 
:ÇÍ 

X 

Professora ^ f ™ 
sua casa on na dos aism»s iastru-
ç3o primaria e lavores. 

Qa<-m pretender dirija sa a es-
ta redaçSo, X 

P r o f p s s o r p , l 8 p i a n o ofe" 
£ i u i C D S U i a rece-se p«ra 
lecionar eia sua casa on aa das 
alanos. 

Nesta redacção se diz, X 
/ l . H U . f . - s Independente., ala 

tu g a m e í u b ; D 1 i o c a | 
Quem pretender, dirija so á Socie 
dade Lnzitaoa de Cereais Dm t 
da, Avenida dos Oleiros, 3. X 

D o m „ Para escritório pre-
JLVUjJ'1 h CjSa se m ['.ja Fer 
reira Borges, 0 8 - 2 . D á se erde 
aado, 2 

o -s vit r, Pree-va-se na Fotí;gra 
<1| fclZ. f l a 6 , Tiaoco, Largo 

das Ameia:;, 10 — Co rabra. X 

f X i r . Q „ PARA FARMÁCIA 
1 \ í ~ í [ ) U ú pr0cisa se de 12 ? 
16 anos qne saiba ler e escrever 

Risa cia Por;to, 12 i° — Santa 
Clara. X 

v r f , ,n / i Vende-se 2 mil 
• * • m e t r o s qnsdratios 

propri -. psra r.m peqneuo bairro 
on vianda proximo ao eiectnco 
• o Caib»bé Iufarma T<-ID»Z José 
á paSsageo» de íuvol. 3 

Vf n ri ^ í i; - Maduras de 

Héôíiea, bascos e feFrsmentss « 
mk íí-Ugos para le '««iria de mo 
v m , fíeste jomaí sa dia. X 

! omarca ae ! cu ura 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

2:' Publ icação 
Pelo Juizo Civel da Cosr.arca 

de Coimbra e cartório do escrivão 
do 5.° ofifio correm éditos de 30 
dias a contar da ultima publicação 
deste anuncio citando Manuel Viei-
ra, 8 muih8r Delmira < arlota da 
Costa Dias, Marcolino Vieira, sol-
teiro, maior, e José Nunes, viuvo, 
por si e como representante de 
seus filhos menores, cujos nomes 
se ignoram, ausentes em parte in-
certa para na qualidade de inte-
ressados ass is t irem a todos os t er -
mos aíé final do inventario orfa-
nologico e que so esta procedendo 
por obito de sua mãe e avó Jacin-
ta Maria, viuva de Manuel dos 
Santos Madeira, morador que foi 
em Sargento Mór. 

O escrivão do 5.° oficio, João 
Marques Perdigão Júnior. 

Voriíiqnei a exactidão. 
O «fniz do Civel, Alexandre 

d'Aragão. 

W 

No domingo. 22, pelas 12 ho-
ras, na Estrada da Deira 104, pro-
ceder-se-ha ao leilão da mobiíia 
de sala do visitas, camas de ferro, 
maquina de ccistura o diferentes 
objectos, que se venderão pelo 
maior preço oferecido. 

Doa bens msvelg da sas?: FãU-
L O m u m , L m m m , n a 
Avenida dos Oleiros, em 
Coimbra. 

Em boas condições vendem-se 
até 30 do corrente: 

1 machina de escrever Mo-
narch, 1 prensa de copiar, 1 cofre 
de porta dupla, i divisão de escri-
tório. escrivaninhas 8 demais uten-
sílios, 3 machos, carroças e arreios 
correspondentes, 1 carroça poqne-
na de mão, 1 balança decimal e 
1 centisimal, 1 bicicb te, 1 carda-
deira, objetos de grés, trapos de 
18. barricas vastas e muitas outros 
artigos. 

Fara reger e lecionar a filar-
mónica do Barril, proximo a ••ja, 
precisa de regente habilitado, Or-
denado mensal cem escudos e par-
te nas festos, casa para habita-
ção, lenha e quintal para hor-
taliças. 

Dirigir carta a Antonio Freire 
de Carvalho o Albuquerque — Bar 
ril, CAja. 

Para outros esclarecimentos 
nesta redação se diz. 

O 

pepo todos os ppeçcs 
Piano alemão muito bom, novo. 

Rua dos Militares r..® 11. 

Piar.o alemão bom, estado de 
n-vo. Largo da Sé Velha n.° 14. 

Piano Órgão muito distinto, 
contando 11 registos, llua do 
Cabido n.° 1. 

Piano francez, ostado de novo. 
Rua do Cabido n.° 1. 

Piano francez muito regular. 
Rua dos Militares n.° 13. 

Piano Inglez vertical, bom es-
tado e barato. Rua dos Militares, 
n.° 11 r 

Piano de mesa para estudo. 
Rua dos Militares ti.0 11. 

Pianos de mesa para estudo 
alugam-se ou vendem-se, Largo 
da Só Velha n.° 14. 

Informa-se sempre de muitos 
pianos novos e em 2.a mão para to-
dos os preços. Laxgo da Só Ve-
lha n.° 14. 

r o r í ^ i i c i "Pi 3 
taorreffi e a a o s c a s h o r a s -
c o s t o MATA FORMIOAK 

C A I X I L H O S 
H O S 

F O R R O S 
P A R Q U E T S 

M O L D U R A S 
C A L . P A R D A 

V I G A M E N T O 

Aparelho perfeito, preços sem 
compeíeneia 8 execução rapida. 

M lie meles miàí 
So sontircin os primeiros sintomas 

(ia exloDiiacão nervosa, (pie ó o caminho 
certo para a ncurash nia, deixem se de 
evasivas o de hesitações. Visto q u e 
podem encontrar em c a s a do f a r m a -
cêutico, onde costumam comprar, as 
Piluias Pink tratem de adquiril-as i m e d i a 
tamente. As Pílulas Pink aliviara > o SPU 
scfi imenlo as Piluias Pink n ã o tardarão 
a restituir-lhes a saúde. Estas Pílulas 
sào, com efeilo, um tonico do sistema 
nervoso, um renovador do forças, parti-
cularmente poderoso. E ha t o d a s as 
razões para crér que elas lhes serão tão 
ulois P proveitosas, como tôíDB sido para 
tantos eutros, nomeadamente para o 
Snr. José Vieira da Conceição, de qut-m 
vamos hof. falar lhe. 

. .. : - - • • . 

u n i e a d o 

Hão 

Farmacm Naz&reth 
SmsíSa — Coir^hrs 

P p e t í e n ç o o -
A firma THOMAS KEA-

TING de Londres, informa os 
s e u s c l i e s t e s que, tesfita rece-
bido varias rec lamações sobre 
a ia i f icac ia actual do s eu a s -
tígo e famoso pó í&seciieida, 
averiguou que tais reclama-
ç õ e s se re ler iam a outro pro-
duto que se acaa á veada , as 
qual foi imitado o s e u empa-
Cíitameiito, Previne pois o pu-
blico que s e acaute le , c m -
prando t ó m e n t e as caíxu-has 
onde se vê d is t ínta iaec ie e 
assmatura TOMAS KEATING 
a& et iqueta das mestt-HS. 

Agosto de 1922, 

(êlM 
m 

-í® ': •'•• 

José Vieira da Conceição. 
0 Snr. José Vieira da Conceição, que 

reside em' .Lisboa, Hua Castelo Branco 
Saraiva, rez do chão, letras M M h, 
acliava-se ha muito tempo doent , sem 
duvida porque tunca se tinha resol-
vido a tralar-se nmiio a serio do seu mal: 

« Estava ha muito temp > doente — 
escrevi no seste Snr. —e tinha tomado, 
sem obter resultado.- apreciáveis, um 
prande numero d- medicam ntos, Foi 
então que, pof conselhos de pessoas 
amigas, me d; cidi a seguir o tratamento 
das Pilu'as Pjnk, e devo dize.r a V. quo 
não taid-i a senti; os benéficos oí< itos 
ifeste bom renn dio. Tão notavf l foi até 
d eficácia das suas Piluias Pink, que bom 
depressa s u m i tornou possível voltar ao 
meu trabalho, complnjamente curado. 
Vo taram-me as forcas, as boas cores de 
outro terrpo e t:nlio agora muito bom 
apetit^, cousa que não tinha, ha muili-
ss mo tempo. » 

A cura do Snr. Vieira da Conceição 
não foi, ainda assim, tão po nta como 
poderia ter sido, se o douiie tivesse 
desde logo tratado a valer, se tivesse 
recorrido sem de'ongas ao tratamento 
das Piiuias Pink. Isto prova á evidencia 

e, em questões de saúde, nunca se 
uve estar com meias medidas. 

As Piluias Pink são de uma eficaria 
de ha milito reconhecida, contra a anomia, 
a clorose das jovens, a neurestia, as 
doenças dos nervos o do estômago, a 
fr (jueza ger i 

AN Piiuias .Pink estão á venda em 
iodas as farmacins pelo praçc de 
re?3 a caixa. 5#300 reis as C <Jai*ás. De-
posito geral: J. P. Bastos & C.B, Far 
macia e Drogaria Peninsular, rua A u g u s -
ta, 39 a 45, Lisboa, 

Antonio Mendes Galvão, co-
merciante e industrial nesta praça, 
declara para os devidos efeitos, 
que, tendo tido ha dias uma alter-
cação com o empregado da Pas-
telaria Central, sr. Carlos Petroni, 
este sonhor proferiu em seu desa-
bono, uma frase atribuída ao si-
gnatário da carta abaiso trans-
crita, pela qual se prova a falsi-
dade duma tal afirmação, publi-
cando este comunicado no siroplea 
intuito de evitar erróneas e pre-
judiciais interpretações, tanto maia 
que no referido estabelecimento 
se encontravam, nessa ocasião, 
bastantes fregueses. 

Coimbra, 20-10-1022. 
(a) Antonio Mvndes Galvão. 

+ + • 

Eis a carta; 
Coimbra 18 de Outubro de 

1922 — II.mo Sr. Antonio Mendes 
Galvão, Nesta. — Amigo e Sr.: 
Acuso recebida a sua presada car-
ta, que, se fosse pela ocasião do 

arnaval en náo respondia. 
Fica o meu amigo autorisado, 

a chamar caluniador a quem teve 
essa baixo critério, e para lho 
justificar a minha indignação, tra-
ga o meu amigo esse fulano á 
minha presença. 

!nforme-sa bem, e verá que 
eu sou c.reatura que só trato da 
minha vida e nunca me preocupei 
com a dos outros. 

Creia-ms sempre) amigo ô 
obrigado, 

Antonio de Sousa Godinho. 

Alvaro de Mattos 
Prof. ds Gynecologta 

C L Í N I C A D S f V S U L H S R I 
Portagem, 27. Á's 2 

Âos Pais 
Recebe alunos para o Liceu e 

de admissão a este. Cuidados es-
peciaes com a classe infantil. 

Tratar com F. J. Silva Neves, 
Rua da Trindade, 7. 1 

A r Q v í n Vende-se nà rat 
M l 4 1 1 0 » daOala, a 
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M o v e i s , P o r c e l a n a s , f a i a n ç a s ] 
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C o m p r a c v e n d e : M O R A I S £ r C O 
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1 3 7 1 

p u t a d a ! 
m m 
lUUWt i n q u i s i ç ã o , 3 , 2 5 e 2 7 — 

Ç O í ^ S O í ^ f i P I D O 
£ chitu&scao 

«feíte*' 

í-i 

WF' tafiirí PSS&, S t a s ^ i ® ^ 

m o b í l i a s a o a l e a n e e 
d e t o d a s a s bolsas! ! ! 

H o j e s ó a C O N S T R U T O R A f t R G f t - j | 

M I L C M S E , L d a . t e m p r o b a b i l i c ^ i e s j j 

d e f a b r i c a r . T a m b é m s e t o m a m c n - M 

c o m e n d a s d e c a i x i l h a r i a , U r n a s e r a 

m o g n o , e t c . M a d e i r a s p a r ? ? e s c o v a s , 

^ ^ p s r o n t a a m e t e r a p e a s s a b a , e t c . , e t c . Wjj^ 

@merçeflo c d ^ i t i o g (p^ei-noe, eo. 
N E W - Y R K 

é a ma quina de 
escrever suais 
simples, só Td a, 

,, i elegante, e de 
Formoto Comerciei n.° 101 p r * ç o i n f e r i o r , 
Ceníury 
f l n r o n i o T H e f T i i o o 

l̂ ua Feppeipa Qopges, 6 8 = 2 . ° 

w i M m m -
m 
e s 
Mi 
f f p 

f f g 
i 

..SíflM? 
èfttó^y» m 

11 Co lo 
g Companhia de Segapo? 
| Capitai: Bus isIBsíb e plsíaifii mil i 

8 « g a r o » M a r í t i m o s » t w s t r a a % t c a i g l t e g 

IEÍVMI c r i s t a l * l a g r l e o l s s i r o a b o • s i j t s t s o ^ s t i 
C o r r a s p o r t d a n t e s » m C o l m b m s 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C s i s f í awaoes®) 

Kl 

1 "^fv A2AI» >; 
: 

íss 

J U U U U O U U U U W , 

ffiueosem 
Ultima maravi lha da 

• c i ê n c i a a lemã 

M U C O S 
Poderoso anti ° blenorragico 
Ú N I C O remedis qos «m 3 dias 

C U R A u mais antigas 

P U R G A Ç Õ E S 
* * * * * * * * * 

PlUCOSff H 
Indispensáve l na higie-
ne int ima das senhoras 
Ú N I C O r6ffi6âis p ei 5 dias 

C U R A as sais antigas 

FLORES I I IBCIS 
(nxxzxxctit} CXXXXIXXXZfTJ 

Peçam m ledas as jaroasias 
Deposito Geral em 

C O I ^ i B R f t 

Drossrla Vilaça. Sac. 
134, Rst Ferreira Borge?, 136 

Telefone, 261 

rivesana Aliança 
( R e l o j o a r i a ) 

j. i. di sim iniuhi 
18: Arce é 'A lmeâ iaa : 22 

COIMBRA 
Taief. 189 Tili|. BOIMARÃES-OiliiiVES 

Artigos de ouro s prata pio-
prios para, brindes : Objectos 
com pedras finas : Relogios 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(Todas as mssio predial} 

Execução rapida e perfeita de 
qualquer concerto, tanto m 
artigos ds ouro ou praia, somo 

em relogios 

CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREISOMELHOR RECLAME 

D 0 H H Ç A S d o s 

M u d o u o e a u c o n s u l t o r © p a r o . m. 

D E 
8CIH E RDSTIUl 

Habilitação teórica e pratica, em 4 Riêsss, por comer-
cialista com longa pratica de ensino. 

Ciasses diurnas e nocturnas até 8 alunos. Inscrição 
permanente, começando as l ições para cada classe l ogo que se 
eonsíituirem. 

Exames nas escolas de comercio oficiais. 
Mensalidade 3 0 $ 0 0 para os alunos inscritos até 31 de 

Outubro. 
Lecciona também calculo comerciai, e bancado, em 

cursos e em particular. 
Prestam-se mais informações na Rua Bernardo de 

Albuquerque, n.° 56 (Celas), e nos estabelecimentos da Rua 
Visconde da Luz, n.° 70, Rua Ferreira Borges, n.° 110 e Largo 
Miguel Bombarda, n.° 15. 

Quando V. Ex. a quizer ama instalação 
electrica feita com segurança, bonita e ba-
rata, procure a casa 

^ P i T A L S S O IHEL E S C U D O S 

n * t S E D E 

Kj? Scfe*E? t r o 
11 ( m m > % E^PHEZÃ £UTÍ)S!úB LISTA PORTUGUÊS*) 

m m n Í 

Vi» , A » «wl 6 l e c : t P 0 t é e n i e a d e Êoi 
f̂ uo F̂ PPeipa Qopges, 

Ç O I m 0 í? fí 
Grande stock de material electrico, dí-

namos e motores. 
Esta casa encarregasse também da 

montagem de turbinas e reparação de dína-
mos e motores electricos, para o q u e t e m 
pessoal habilitado no estrangeiro. 

P H E G 
R fábrica de P r e g o s S a n t a 

Miquelina, da firma Ferreira, San-
t iago & Companhia, Limitada, na 
P a m p i l h o s a do Bo lã o, a c h a n d o - s e 
habilitada a bem servir os seus 
f r e g u e s e s , c o m e ç a d e s d e já a a c e i -
tar encomendas de qualquer quan-
t idade. 

P r e ç o s u c o n d i ç õ e s s ã o os 
mesmos das demais fábricas 
país , a c t u a l m e n t e em vigor» 

í í r amas t U T Q M O V E T S 

}J ÍÚ. j f i one 58 
1 COIMBRÃ 

A G E N T E S D O S A U T O M Ó V E I S 

Rocht-Schneider, Buick, Le Zebre 

A u f o m o v e i s e f e a l u g u e s * 
- v w -

A c e s s o r s o s , Q a z o l l n a s , Ó l e o s , 
C o r r e i e ^ , B a n d a g e s , 
S t o c k M ^ c h e l i n , etc. 

Oflciaas mesanioas ccm pessoas tíevidaraente habili-
t do e superiorcaônte dirigidas por um hábil 
engeoheiro português. 

Reparações completas de aatojaeveis, m quinas in-
dustr ia is , etc. 

nòtQÍaçòes ppotí SOPÍQ51 
aa JLiopâaio 

Telefone 716 
91 

e o p - R 

Eduardo Coe lho , 
1 0 8 - 1 ° X 

iiiiiiimir" i r 

< T í v % C fiDCLiOADE ^ 

g Fitas para maquinas de escrev» 
| Underwood, Remigton, Royai 
| P r e ç o 6 $ 0 0 
I R U A DIREITA, N.° 10-1.° 

rítrífrí! i ~ * 

G D E . 0 F O S F O R I 
FVJJ0 4 0A • »« 19 >© 

S&ftçí® «rn Lltboe 
í® WiSísS 

t m m 1.314:898110 
Fsodo d« rí«m. Ji&.m^J» 
lása d» íír{s!;a. dsposi-
ísáí si íiin Ge;si dí 

UMA TH 
TstâL . »JIQIt|jHOÍ 

!5í1í®b'wç6íb, per srejolioí, pafM 
eii 31 d» di*eabra d» 1911 

i BARBEill (OÉta ie Saota mi 33, J 
C O I M B R ^ 

Comprem o Acendedor Pirofóro 
Acendedor legal e cujo ! Y| |§ 

preço está ao alcance de i ^ ^ ^ ^ ^ ^ m w ^ ^ 
todas as bolças, estando Í - - . 
sempre apto a produzir 
luz> epitando«se assim a p 
despeza constante dos S W l 
fósforos, h* penda nos ç S Ê Ê m 

- i ; - ; ; ! 

estabelecimentos princi 
pais. Peçam preços aos 
depositários no distrito 
de Coimbra: 

Roa Ferreira Borges, 42-1.° 
C O I M B R / 5 

Esta Cosipaáiiia, a m i s anti-
ga s poderosa de Portugal, 

m n mmum l o r o a s e ? n r o s coptr» o risco de 

Raa éo Cor^í á* Qcea, 
COIMBHA 

fogo, ;-jfcrc prédios, asobiiias, es-
tabsíecirReBío- s riscos saanti-
ITiO?. 

'iSí 

Vendesse de tiro & S C I P cor'- 6 
anos de idade» Para ver os !<ua 

, 5 2 « 

m tà coiegto ia mm io mm áo nh 
;3j Curso compkto dos Liceus, Curso Primário, Cur-

só Comercial. Movimento escolar 300 alunos. Eara-
è m e s of ic ia is , 84. 

S s i í i o ^ a i ^ r o v ^ d í o s S 5 s s e n d o 6 
c o m ã i & i l o ç â o . 

OS melhores resultados obtidos DOS liceus do 
Portos nos exames do ano findo. 

Cuidados «especiais com a educação moral 
dos sS«nos. 

Al t e n t a ç ã o s â d í a e a b u n d a a t ® cam a saaís 
m ó d i c a a n u dad«. 

m Abre & 16 de Outubro. Pedir prospectos á 5 i r e c ç ã \ 
Podre Antonin Lufa Moreira, 

J Padre João ferreira Uuedes de Morais, 
ií Manuel Moreira Reimão. 

# 
m 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , quintas e sabados 

D M 
P 
* Uma das maiores e mais ur-
entes necessidades desta cidade 
í incontestavelmente a dum novo 
Dercado, porque o existente é 

ptudo quanto ha de mais vergo-
nhoso e deprimente, chegando-se 
oesmo quasi a não se acreditar 
que àquilo se chame ainda hoje o 

| mercado publico de Coimbra! 
A nova Camara a eleger não 

[ poderá deixar de tratar da sua 
aediata substituição, quer cons-

[ truindo-o por sua conta, se lhe 
ifôr possível contrair um empres-

BO com esse fim, quer abrindo 
Iconcurso, para que a iniciativa 
( particular o faça, se a sua situa-
1 ção financeira, como é de crer, 
[lhe não permitir recorrer mais 
|ama vez ao credito, para pedir a 
l este o capital indispensável á rea-
lisaçâo desse grande e tão ne-
cessado melhoramento. 

Em Portugal, temos a profun-
da convicção de que nenhuma 
outra cidade possue um mais 
miserável e indecente amontoado 
de barracas, com o nome mil ve 
208 improprio e deprimente 
je mercado! 

Manter por mais tempo esse 
ladeiro escarneo, cruzando in 

jferentemente os braços perante 
Banha e afrontosa vergonha, 

ferir fundo os brios e a di 
Jade da cidade, e provocaria 

i maior e mais justa das indigna 

E' certo que hoje o custo de 
UD novo mercado, por mais mo 
deito que seja, será sempre avul-
tado; mas, em compensação, o 
seu rendimento também será 
nuito maior. 

O do peixe, que é bem sim» _ _ _ _ ,.< 
lia mais de quinze anos, custou 

[terça de dez contos. Hoje, nãe 
pie faria por cento e vinte. 

A construção de que se care-
ce e que é absolutamente neces-

ario fazer-se, para o mercado 
geral e central da cidade, não 
importará hoje em menos de 
1.200 contos. Para custar isto 
bastará que seja como o de Bra-
ga, que é espaçoso, elegante e 

[confortável, e que sendo feito ha 
|de£ anos, custou pouco mais de 
>cem contos. Hoje não custaria 
meãos de 1.200. 

O de Viana do Castelo, que 
data de ha vinte e cinco anos, 
iproximadamente, embora mais 
pequeno do que o de Braga, é 
uma linda e elegante construção, 
tendo ficado por cincoenta con-
tos. 

O da Figueira, que não é mau, 
ífol, salvo erro, construído por 
sma empreza particular, que ain-
dá hoje o explora, e estamos con-
vencidos que não custou mais do 
gue o de Viana. 

O de Vizeu é um mercado 
de construção ligeira, mas no en-
tanto decente e bastante espa-
çoso. 

Emfim, só Coimbra não tem 
liada hoje uma construção, a que 
propriamente se possa chamar 
bm mercado I 

Todavia, as barracas mísera-
Mb que existem e is licenças dos 

ihados e sugissimos lugares 
venda, informam-nos que pro-

Sflzeta uma receita anual de, 
^limadamente, trinta contos, 

Ora, se assim é, não será exa-
gerado calcular que o novo mer-
cado possa vir a produzir uma 
receita quatro ou cinco vezes su-
perior, e portanto não será arris-
cado que se venha a gastar nes-
sa tão necessaria construção 1200 
ou 1300 contos. 

Emfim, é este um dos primei-
ros problemas que a nova Ca-
mara terá absoluta e inadiavel 
necessidade de estudar, para ser 
solucionado logo de entrada e 
sem hesitações. 

Se o não fizer, quer-nos pa-
recer que poder-se-ha desde logo 
perder a esperança nas suas ini-
ciativas, porque para o mais que 
ha a realisar, também urgente e 
importante, estamos convencidos 
que, igualmenie, lhe faltará a co-
ragem ,. • 

Oxalá, peis, que a nova Ca-
mara a eleger venha a eutrar nos 
Paços do Concelho, com o pé 
direito, porque se entra com o 
pé esquerdo, está o caldo entor-
nado- . • 

Nós, que não sotóos pessi-
mistas, confessamos que esta-
mos com receio que isto venha 
a suceder 1 

Mas. . . para longe vá o agouro! 

ECOS DA SOCIEDADE 
Anlnrittlu 

Fazem anos, hcjet 
Artur Augusto Cortez 
Dr. Lu'z Antunes de Lemos 
A'manhã: 
Dr. foao Gualberto Barros e Cunha 
Artur Pereira da Mota 
José Marques Caldeira 

Partidas i chegadas 
Com sua família já regressou do 

Souto Escuro o sr. Manoel Dias Rolo. 
— Da Figueira da Foz, a sr.' D. 

AMipJq.PMiemBMPi waêr&Ztt-
drigues Oarcia. 

— Com sua esposa e filhos, regres-
sou a Coimbra, o sr. José Dias Martins 
Pereira. 

R a i n h a S a n t a I s a b e l 

Realisa-se no proximo domin-
go, 29 do corrente, na igreja da 
Rainha Santa, a festa da Trasla-
dação que constará 

De manhã, ás 9 horas, missa 
e comunhão geral. 

Ao meio dia, missa soléne a 
grande instrumental e exposição. 

De tarde, ás 4 horas, Te-Úeum 
em ação de graças pelo completo 
restabelecimento do venerando 
prelado desta diocese sr. D. Ma-
noel Coelho da Silva, Ladainha, 
sermão pelo distinto professor do 
Seminário, rev.° padre Alírio de 
Melo, Benção do SS. e procissão 
em volta do claustro. 

O tumulo que encerra o cor-
po da Santa Padroeira de Coim-
bra, estará exposto á veneração 
dos fieis. 

DR. MIGUEL MARCELINO 
Somos informados que se en-

contra gravemente doente na sua 
casa do Bombarral, para onde ti-
nha ido passar o verão, este aba-
Usado clinico e assistente da nos-
sa Universidade. 

Fazemos votos pelo seu com-
pleto restabelecimento, e, o regres-
so aos seus trabalhos. 

Dr. Mário Vieira Machado 
Encontra-se em Lisboa o nos-

so amigo e distinto colaborador 
dn Mário Vieira Machado que, 
segundo informações fidedignas, 
foi entrevistado pelo jorna! Os 
Sports, sobre a Associação de 
Foot-Ball em Coimbra, 

Eleições administrativas 

TIOTAS VARIAS 
O sr. dr. Pires de Carvalho, 

pelo acordo feito entre liberais 
e democráticos, diz-se que será 
indicado para a presidencia da 
Junta Oeral do Districto, ficando 
o sr. dr. Alves dos Santos na pre-
sidencia da Comissão Executiva. 

— Parece Já não restar duvi-
da de que a Conjunção republi-
cana indica o sr. dr. Nicolau Ri-
jo Micalef Pace pira s presiden-
cia da Comissão Executiva da 
Camara. 

— Na lista do acordo liberal-
catolico, consta que foi incluído 
ultimamente o nome do sr. Plá-
cido Vicente. 

— Sabemos de fonte autori-
sada que o sr. Cassiano Martins 
Ribeiro, não autorisou a inclusão 
do seu nome na lista da CoDjun-
ção. 

• • • 
NOTA OFICIOSA 

Tendo o Centro do Partido 
Republicano Português sido en-
carregado pelo Directorio, de 
combinar com o Ex.no Governa-
dor Civil do distrito, delegado do 
mesmo Directorio em Coimbra, a 
atitude do Partido nas próximas 
eleições dos corpos administrati-
vos e de dar inicio aos respecti-
vos trabalhos, foi o ilustre Chefe 
do Distrito procurado pela Dire-
cção do referido Centro, receben-
do daquele magistrado a indica-
ção bem perentotia para fechar 
o acordo com o Partido Liberal, 
o que se fez. — A Direcção do 
Centro. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 

£ C Q S D A G A 1 Ç A D A 

Na reitoria da Universidade 
foram colocados os retratos dos 
seus antigos reitores srs. Drs. Men-
des dos Remedics, Daniel de Ma-
tos e Guilherme Moreira. 

— O praso para a matricula 
no 1.° ano da Faculdade de Di-
reito termina impreterivelmente 
na próxima quinta-feira. 
pro íFsPn-^ f tc&Y» fe 
to do Rio de janeiro, acaba de 
oferecer á Faculdade de Direito 
de Coimbra uma importante re-
messa de livros sobre sciencias 
jurídicas, que veem enriquecer as 
valiosas coleçôes do Instituto ju-
rídico de Coimbra. 

Acompanha aquela oferta um 
honroso oficio no qual o ilustre 
professor afirma que eia é mais 
um testemunho das relações amis-
tosas que unem as duas Faculda-
des. 

— Principiaram ontem is au* 
las do 1.° ano ds Faculdade de 
Direito, sendo muito concorridas. 

A CHEGADA DOS AVIA-
DORES 

A Academia de Coimbra faz-
se representar por dois dos seus 
membros, na recepção a fazer aos 
heroicos aviadores que na próxi-
ma quinta-feira chegam a Lisboa. 

ADMINISTRADOR DO 
CONCELHO 

Foi nomeado administrador 
do concelho de Arganil o sr. An-
tonio do Rosario Dias, padre pen-
sionista. 

D E S A S T R E 
No domingo, á sua passagem 

por Ançã, partiu-se a direcção dum 
side-car, sendo cuspidos a gran-
de distancia o chauffeur sr. Ama-
deu Baptista, que ficou contuso 
num pé, e o sr. Joaquim Pereira, 
empregado no comercio, desta 
cidade, que sofreu a fractura da 
perna esquerda com esmagamen-
to dos ossos. 

Conduzidos para o hctepital 
desta cidade, o sr. Joaquim Perei-
ra deu ali entrada, recolhendo o 
chauffeur t cisa. 

O grande café-restauraote de 
Santa Cruz afirma-se que só po-
derá fazer a sua inauguração no 
fim de Novembro ou principio 
de Dezembro. 

Já se prognostica que será o 
ponto de reunião da certa roda 
pacata e das mais ilustradas e dis-
tintas classes sociais. 

— Corre que o Grande Hotel 
de Turismo se vsi fazer com ca-
pitais espanhees, parecendo que 
ha negociações quasi fechadas, 
intervindo nelas altas personali-
dades de Espanha. 

— Consta com todos os visos 
de verdade que está em via de 
organisação nesta cidade uma 
grande Companhia hoteleira, que 
terá a escudá-la um banqueiro e 
um hoteleiro muito conhecido em 
Coimbra. 

— Além do sr. Luiz Portugal, 
já ha mais alguém que se esforce 
pela construção duma praça de 
touros nesta cidade, estando já 
concluído o projecto e escolhido 
o terreno no Calhabí, que" por 
sinal, pertence àquele,e com o qual 
entrará para a empreza, bem as-
sim com importantes -materiais 
de construção. 

A praça será para 10.000 es-
pectadores. 

— Aíirma-se que tem ganho 
muito terreno a ideia de se cons-
truir um hotel de altitude proxi-
mo á Mita de Vale de Canas. 

A ideia já é objecto de estudo 
de mais duma pessoa. 

Correspondências 

Montemor-o-Velho, 18. — On-
tem faleceu na sua casa, na Bo-
leta, Carapinheira, o sr. Gustavo 
Anjos Joyce Diniz, filho do major 
sr. Carlos Joyce Diniz. 

O fatal desenlace era espera-
do, tendo sido importantes todos 
os esforços empregados para o 
roubar á morte, na sorridente 
edade de 24 anos. 

noje, peias ia noras, rol o ca-
daver transportado para a igreja 
matriz da Carapinheira, onde 
houve solénes oficios fúnebres e 
missa, seguindo-se o funeral para 
o cemiterio da freguesia. 

O desditoso jovem tendo ca-
sado ha cerca de í ano, com a 
interessante filha do sr. José Lei-
dley, esta falecera ha pouco mais 
de 2 meses, ficando o marido 
inconsulavel, e o seu estado de 
abatimento moral muito concor-
reu para e sua morte, 

Foi numerosa a concorrência 
aos actos fúnebres, sendo bas-
tante sentida a sua morte pois que 
gosava de geral simpatia. 

Aos enlutados sentidas con* 
dulencias. 

— O mercado quinzena! de 
hoje, não obstante o tempo chu-
voso, esteve bastante movimen-
tado, mas tudo por elevados pre-
ços, e sem a doce esperança de 
baixarem. 

— A vala que corre por esta 
vila, devido ás chuvas, já tem al-
guma agua, pois que as Obras 
Publicas este ano não se digna-
ram mandar desassorea-la, preju-
dicando assim a agricultura e a 
saúde publica, mas isto são cou-
sas secundarias, basta pagar con-
tribuições. 

— A estrad* que segue desta 
vila ao apeadeiro do rama! da Fi-
gueira, póde-se dizer se quasi in-
transitável, durante este ano, e 
desde as ultimas enchentes, nem 
saibro lhe mandaram deitar; as 
reclamaçôis que se fazem, obteem 
sempre a lacónica resposta; não 
ha dinheiro! Ha, ha, é questão 
de o saberem administrar. 

— Tem passado incomodada 
a esposa do sr. dr. Bento Malva 
Matoso. 

Fazemos votos pelo seu «pi* 
do restabelecimento, — C, 

0 Instituto í m m \ 8 li 
As Horas de aulas 

Não conhecemos, e cremos 
que ainda não foi organisado, o 
horário das aulas do Ioslituto In-
dustrial-Comercial, que acaba de 
ser criado nesta cidade e que tão 
excelentes serviços está destinado 
a prestsr a todos aqueles que se 
destinam ás carreiras industrial e 
comerei*!. 

Não é difícil, porém, de cal-
cular que, se o horário não mar-
car para a noite a regencia dos 
cursos e de certas cadeiras que 
mais directamente interessam á 
mocidade do comercio e das in-
dustrias, ficarão desde logo con-
siderados a serem muito menos 
frequentados do que podem e 
devem ser, e isto parece-nos que 
é absolutamente necessário evi-
lar-se. 

O Instituto não foi creado só 
para os previlegiados que teem 
o dia livre, e que são em muito 
menor numero. 

No comercio, nas industrias 
e nas casas bancarias, ha hoje 
centenares de moços activos fc in-
teligentes que podem desejar ma-
tricular-se nos cursos do Instituto, 
e muitos sabemos que o preten-
dem fazer, mas que não lhes se-
rá isso possível, se o horário das 
aulas íôr todo diurno. 

Em todas as cidades, onde 
existem estabelecimentos de ensi-
no congeneres, para serem fre-
quentados por indivíduos que se-
guem as carreiras comercial e in 
dustrial, ha muitos cursos que não 
são diurnos, exactamente para fa-
cilitar e estimular a sua frequen 
cia por aqueles que mais podem 
desejar habilitar-se com os co 
nhecimentos necessário ao bom 
exercício das suas profissões. 

Para o assunto chamamos, 
pois, a reflectida atenção do sr 
Director do Instituto, que estamos 
certos será o primeiro a desejar 
que esse estabelecimento corres 
ponda o melhor possível ao fim 
para que foi creado. 

4» CS 

/ V p o l i c i a 
Ao cimo da rua da Moeda, 

continuam a praticasse á noite 
as sceoas mais degradantes que 
é dado presencearem-se numa 
cidade civilisada, a que dão ori-
gem mulheres de má nota que 
ali se reúnem. 

Favorecidas pela escuridão e 
pela falta da policia, os actos 
que a!i se praticam são indeco-
rosos. 

A policia nem sempre ali faz 
assistência e a Camara. . , sempre a 
Camara, ao caso não liga a me-
nor importancia, pois se assim 
não fosse mandaria acender o 
candieiro da iluminação publica, 
como já se lhe pediu, e acabaria 
Com tais abusos. 

Estamos certos que o sr. co» 
missario de policia, mais interes-
sado do que aquela entidade no 
bom nome da cidade, destacará 
para ali um guarda, acabando-se 
assim com aquela pouca vergo-
nha, 

Pediu a sua exoneração de 
professor da Escola da Sé Nova 
desta cidade, o sr. dr. Alberto 
Cardoso Delgado. 

Obituário 
Faleceu a sr.a D. Virgínia Fer-

rão, viuva de Manuel Saldanha 
Ferrão, que foi empregado supe-
rior dos Correios e Telegrafes, e 
tia do clinico desta cidade e nos-
so amigo sr. dr. Barros Lopes. 

— Também faleceu o comer-
ciante sr. José Carvalho, da so-
ciedade A Competidora, Limita• 
âa> A sua morte foi muito sen-
tida. 

Afs famílias enlutadas apre-
sentamos as nossas sentidas con-
dolências, 

Pelos tribunais f 
RELAÇÃO 

SESSÃO DE 21 -X 922 

APELAÇÕES CÍVEIS 
Celorico da Boira—Candido Francis-

co e mulher, contra o Curador dos Ór-
fãos. — Relator, J. A. Rodrigues; Escri-
vão, Dá Mesquita. 

— Figueiró dos Vinhos— José Jíunes 
Fernandos e mulher, contra Manuel Nu-
nes e mulher.—Relactor, J: Cipriano; Es-
crivão, Pimentel. 

APELAÇÃO CRIME 
Louzã — Serafim João, contra Macia 

Clara e < utra.—Relactor, Pereira Macha-
do; Escrivão, Quental. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Coimbra- O M. P., contra Manuel Luís 

Agria Júnior—Relactor, Campos de Me-
lo; Escrivão, Quental. 

— Sátam — Manu-1 da Silva, contra 
Elias Pereira da Silva Figueiredo. — Re-
lactor, Forjai de Sampaio; Escrivão, Pi-
mentel. 

AGRAVOS COMERCIAIS 
Pinhel—Augusto Torres Furtado, con-

tra Josefina Torres Furtado. — Relactor, 
A. Franco; Escrivão, Quental. 

— Pombal — A Companhia Geral de 
Seguros, coKtfa-a Eaijuoza de> J5*f>k>ra-
<;ues Comerciais e Industriais, Lda.—Re-
lactor, Guimarães; Esc., Dá Mesquita. 

A C O R D Ã O S 

Escrivão, Dá Mesquita: 
APELAÇÕES CIÚMES 

Castelo ííranco—O M.P., contra Au-
gnsto Bicho. Confirmada. 

— Guarda — Maria do Carmo, contra 
o M. P, e Joaquim Cláudio d'Almeida. 
Revogada. 

AGRAVO CÍVEL 
Louzã—Manuel Panlo e osnosa, con-

tra Fernando Carlos Pinto de Campos de 
Magalhães Mexia e esposa. .Negado. 

C Í V E L E C O M E R C I A L 

Audiência de 21-X-922 
Ao 2.° oficio, Faria: Carta, precató-

ria para inquirição de testumunhas, vin-
da da comarca de Castelo B,ancs, re-
querida por Antonio Cavalheiro e mulher 
contra José Nicolau Goulão e mulher, 
todos de Monforte da Beira. 

J U Í Z O C R I M I N A L 
JULGAMENTOS 

Em atidiencia de procss30 corrtcio" 
nal, respondeu, no sabado, José Peréira 
Dinis, de Vilarinho d'Eiras, por ter ha 
tempos, em Santo Antonio dos Olivais, 
aispaiddu una tiros contra atn operário 
que trabalhava fora da hora regulamen-
tar do trabalho, sendo condenado em I 
meies de prisão correcional, 90 dias d* 
multa a gGO diário, lOOgOO de imposto 
da justiça e 180J00 de indemniaaçáo ao 
queixoso. 

PARA MOÇAMBIQUE 
Embarcou ontem em Lisboa, 

com destino a Moçambique, on-
de vai exercer o logar de Con-
servador do Registo Predial, o 
nosso conterrâneo sr. dr. Vicente 
Simões de Carvalho, filho do 
nosso amigo sr. Manuel Abílio 
Simões de Carvalho. 

Feliz viagem e muitas ventu-
ras na sua vida pratica é o que 
sinceramente lhe desejamos. 

Escola de enfermagem 
Abrem no dia 1 do proximo 

mez de Novembro as auiks de 
enfermagem oo Hospital da Uni-
versidade. 

FEIRA DOS 23 
Esteve muito concorrida ft fei-

ra de gados realisada ontem em 
Coimbra, tendo sido feitas bastan-
tes transações. 

O gado bovino mostrou ten-
dencia pari subir de preço. 

Os estabelecimentos comerciais 
fizeram bom negocio, por ter vin-
do muita gente de fora a Coimbra, 

Se chegar a ser estabelecido 
Ô trammy entre esta cidade e 
Aveiro, deve aumentar muitíssimo 
a concorrência de passageiros do 
norte nos dias das feiras dos 23, 

Devem chegar brevemente a 
esta cidade engenheiros estrangei^ 
ros para a montagem das maqui« 
nas da importante fabrica de por* 
celanas, que deve principiar a fun« 
cionar oo começo do proidmf 
anp» 
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A f»li A i r - Q P nmapuUôirade 
/ H v i i u u - o n prataqueseen 
Ireg» a qaeia provar pertencer. 
Dirigir a esta tipografia. 

.p na Estrada de 
_ Lisboa,nmapar-

te de casa para casal, e para ho-
mem ?ó. Trata-se na Sociedade 
industrial Conimbricense, Limitada 
na-Avenida dos Oleiros. 3 

Bjom negocio TI5.ao 
Café Galvio, rua Fernandes Tomaz 
(antiga rua das Fangas). 

P o r l o l o d e COELHOS, o que 
V j c U l V l d , h a de melhor, 3 anos 
com um cachorro pequeno, vende 
por motivo de retirada. Raul Bu 
zano, Ceira. 2 

O a \ r a l o breaek-faeton com 
v a v a i u , tejadilho e arreio, 
vende S8. Para tratar ao princi-
pio da Cumeada, letra B. 

(1 a 2 2 Q Dois esplendidos andares 
J í l f t U disponíveis, 2.° e 3.°, com 

18 divisões, na Praça 8 de Maio, 
n.B 18, arrendam-se para escrito-
rio, consultório ou habitaçSo. Diri 
gir a V. Barreto, Rua da Liberda-
de, 98 r/c., Figueira da Foz. 4 

r í q a q no Penedo da Saudade, 
V a c a arrenda se. Quinze d i 
visões, trata-se com Á. Martinho 
da Fonse«a. 3 

Compra-se 
lhabé um terreno para construção 
em local já avisinhado. Carta á 
Administração da «Gazeta» com as 
iniciais P. M. S. dizendo preço mi 
nimo e localisação. 3 

f t n n f t aluga-se parte a senho-
V a o a , r a s o u c a s a j respeitável, 
sem filhos. Para tratar, rua do 
Correio, 74-2.°. 2 

r « A n r l a Precisa-se uma que 
V I D l l U d d ô informações. Pa-
ra tratar nesta redação. 5 

Cosinheira 
milia, e que dê boas informações. 
Para tratar, rua dos Aops, 19. 2 

Dactilografas °frs; 
duas com bastante pratica. Nesta 
redação se diz. 2 

Explicador ^ r S 1 

nos explicam-se as disciplinas de 
sciencias até á 5,a classe dos liceus. 
Para tratar, Rua de S. Salvador 
n,° 24. X 

Explicações de mate-
tematica 

e sciencias, individualmente ou em 
curso para o Liceu ou Escola Nor 
mal. 

Rua dos Anjos, 211.° . X 

T t f n A n í n n d e escrever, VOtt' m a q u n m d e 8 e ^ e m 

bom estado «Remington», na Pra-
ça do Comercio 53, 1.° andar. X 

T V f ^ r n n a a aceitam-se co-
l U t J i m i d f c , mensais. In-
forma Trav. de S. Salvador, 5. 1 

M í i r n a n n Pfecisa-se n a 
m u i v a i i u Ourivesaria 
Vilaça & Oscar —Raa Visconde 
da Luz, 97. X 

H f í i n i n o a normalistas c u 
i U C l l l i l a » meninos do l i 
ceu, aceitaia.se 4 como comensais 
em casa de respeitabilidade. Rua 
do Correio, 42. X 

de sala em 
se na 

2 

M n h i l i o vende-se de sa: 
l U U L l l I J d j j o m uso. Dz-
rua do Correio, 68. 

ATf-w Largo de S. João, 18, com-
" pram se e vendem-se livros 

nsados e estampilhas para cole-
çôes. X 

O f i r n a i a de serralharia. Pre 
V y l l U l U l o cisam-se dois, dan-
do-se bom ordenado. Roa da So 
fia, '.141." 2 

Òferece-seTdTZ: 
cearia ou armazém, tem carta e 
fiador. 2 

D r p P i Q f l - Q P Empregadas 
( " i c ^ i o a n n para serviço 
de Caixa e balcão. 

Armazéns do Chiado. X 

fi o n r » Vende-se nm em bom 
I c l l i U estado. Rua das Es-

teirinhas, 2. X 

P o n t - á - j o u r S ™ 
balhos. Trav. de S. Salvador, 5 2 

P r o í e s s o r a r S a r 
demo da Escola Normal, leciona 
as disciplinas de instrução prima 
ria, em sua casa ou na dos alunos. 
Para tratar, Rua de S. Salvador 
n.° 24. X 

P - r n f p a a n r a Precisa-se p a X 1 U l t J H W U l t t r a e a s i n a r j n s 
truçSo primaria, francês, pisno e 
lavores. Nesta redação se diz. fi 

P r n - f p Q e n r n d e P i a n o o f e" 
L 1 U 1 C O O U 1 a rece-se para 
lecionar em sua casa ou na dos 
alunos. Nesta redacção se diz. X 

O n a r t n Independente, alu-
L U g a . s e e m ^ m local. 

Qnem pretender, dirija se á Socie 
dade Luzitana de Cereais Limita-
da. Avenida dos Oleiros, 3. X 

O l l £ r t n P f e c i s a 8 6 mobilado 
V^ U c t l LU a té 43 escudos pre-
fere-se independente, pouca per-
manência. Falar, rua da Forno, 
12. 3 

R i m o 7 PARA e s c r i torio, com 
L t a p a Z i alguma prat;ca, e sa-
bendo bem escrever à maqnina, 
oferece se. Informações R da For-
nalhinha, 6-2 X 

Para escritorio pre-
- L i t i p a Z í C i 8 a s e n a n u a p e r . 

relra Borges, 68-2.*. Dà se orde 
nado. 1 

B Q N F L 7 P"ÃRÃ~FARMACIA 
U U p U A precisa se de 12 a 
16 anos que saiba ler e escrever. 

Rua da Ponte, 12 Io — Santa 
Clara. X 

T p r r A n n Vende-se 2 mil 
x c i 1 c n u metros quadrados 
proprio para um pequeno bairro 
ou vivenda proximo ao electrico 
do Calhabé. Informa Tomaz José 
á passagem de nivel. 2 

Vendem-se 
lidades, bancos e ferramentas e 
mais artigos para industria de mo 
veis. Neste jornal se diz. X 

V p n f l p - Q p u m f°8a o- e s 

V C I I U C - O C tadonovo.com 
caldeira de cobre proprio para Res-
taurant ou Hotel. Nesta redação 
se diz. X 

Vende-se 
xada nor nm. animal _ _ 

Dirigir a Narciso de Melo — 
Rua Direita. X 

P i í i n n P r e t e n de-se um de alu 
X l a l l U gU e r < N e s t a redação se 
diz. 2 

P o a i a Q - f i o u m a N » n a Pra 
X d » 5 a - » « ç a d a Republica 
n.° 39. 3 

n n A n í a o o escrivão-notário 
^ I C t l S a R 0 c h a CaiiSto, e m 
Coimbra, com nrgencia, de um in 
tíividuo que esteja nas condições 
ds Hw Bomeado sen ajudante. 1 

Vendem-se K j * 
cereaes com bancada em ferro. 

Para tratar com Pessoa & Vei-
ga, Terreiro de Santo Antonio, 
n.° 1 — Coimbra. X 

Langue française 
' ( C o n v e r s a t i o n ) 
Seulement pour Dames ou eti* 

tants. 
45, Praça 8 de Maio, 1." (vul-

go SamsSo), 

Banda dc musica 
Para reger e lecionar a filar-

mónica do Barril, proximo a Côja, 
precisa de regente habilitado. Or-
denado mensal cem escudos e par-
te nas festas, casa para habita-
ção, lenha e quintal para hor-
taliças. 

Dirigir carta a Antonio Freire 
de Carvalho e Albuquerque — Bar-
ril, Côja. 

Para outros esclarecimentos 
nesta redação se diz. 

| Underwood, Remigton, Royai 
Preço 6fOO 

R U A DIREITA, N.° 10-1.° 8 

C O F * R B 
Vende-se» Rua 

Eduardo Coelho, 
IOS-10 X 

6xpIen9i9o leilão 
EM 

COIMBBA 
D E M A G N I F I C A S M O B Í L I A S Q U E GUAR-
N E C E M A M O R A D I A DA " V I L A R ITA, , NO 

Monte âa Saudade -- Penedo âa Sendade 
(a cinco minutos do electrico) 

Io segundo domingo, 12 de Novembro, pelas 12 horas, e dias seguintes 
. MmBBimff 

Um excelente piano alemão, 
Knauss, grande modeio, valioso 
trabalho em nogueira, montado 
em aço e metal, com cordas cru-
sadas, de primeira ordem, com 
candelabros giratorios, em estado 
de novo. 

Varias mobílias para vestí-
bulo, corredor, casa de banho, 
quartos, sendo uma em pau santo 
e rosa, etc., casa de costura, casa 
de jantar em nogueira e talha 
(estilo Henrique II), galeria, sala 
de entrada, sala de visitas (estilo 
Luís XVI), escritorio, cosinha, dis-
pensa e muitos outros objectos 
de valor que estarão patentes no 
acto do leilão. ' 

Comoda antiga (esti lo Luís 
XV). 

Um armario (Boule ) de gran-
de valor. 

Gasometro de sol da cons-
trução, do melhor que se tem fa-
bricado. 

Todos os objectos es tão per-
feitamente est imados e alguns 
quasi novos, com pequeno uso. 

A B E E N D A M E N T O 
< 

Da referida Vila, que se compõe de 15 
divisões, rodeada de jardins, com lodos os 
confortos necessários a familia de trata-
mento. 

Tudo pode ser visto desde já nos dias 

Descrição dos moveis e mais esclareci-
mentos, dirigir á Liquidâtarla, ao seu pro-
prietário, 

A L B E R T O P I T A 

Rua Visconde da Luz, n.° 34, i.° 

ffiobilias ao alcance 
de todas as bolsas 11! 

Hoje só a CONSTRUTOR?! ftRGft» 
NILENSE, Lda. tem probabilidades 
de fabricar. Também se tomam en-
comendas de caixilharia, Urnas em 
mogno, etc. Madeiras para escovas, 
pronta a meter a peassaba, etc., etc. 

ft Fábrica de Prégos Santa 
Miquelina, da firma Ferreira, San-
tiago £r Companhia, Limitada, na 
Pampilhosa do Botão, achando-se 
habilitada a bem servir os seus 
fregueses, começa desde já a acei -
tar encomendas de qualquer quan-
tidade» 

Preços e condições são os 
mesmos das demais fábricas do 
paí$? actualmente em vigor» 

(Danuel ppota 
Medico-Especialista em doenças 

de boca e dentes. 
Mudou o s eu consultoria para 
a Rua Ferreira Borges í Cal' 

çada n." 8 —) COIMBRA 

Dcs bens moveis da casa PAU-
LO MOURA, LIMITADA, na 
Avenida dos Oleiros, em 
Coimbra. 

. Em boas condições vendem-se 
até 30 do corrente: 

1 machina de escrever Mo-
narch, 1 prensa de copiar, 1 cofre 
de porta dupla, 1 divisão de escri-
torio, escrivaninhas e demais uten-
sílios, 3 machos, carroças e arreios 
correspondentes, 1 carroça peque-
na de mão, 1 balança decimal e 
1 centisimal, 1 biciclete, 1 carda-
deira, objetos de grés, trapos de 
lã, barricas vasias e muitas outros 
artigos. 

I^aposas 
e outras variedades de peles para 
agasalhos, confecionadas e em bru-
to. Encarrega-se de todos os tra-
balhos relerentes a confeções e a 
tinturaria e limpeza de peles em 
todos os tons. Cores inalteráveis. 

Tinturaria de F a z e n d a s 
Alfredo Moita, Rua Ferreira Bor-

ges, 68-2.°. — Coimbra. 

í f l u e o s a n 
Ultima maravi lha da 

sc ienc ia a lemã 

N U C O S 3 M 
cixnxxziixzizxzxxssrzmxxziixzuxx] 

Poderoso anti-blenorraglco 
ÚNICO remedio que em 3 dias 

C U R A as mais antigas 

P U R G A Ç Õ E S 
* * * * * * * * * 

M U C O S S M 
i i i i m i i u H i i i i m 
Indispensáve l na higie-
ne int ima das senhoras 
ÚNICO rsmedlo que em S dias 

CURA as mais antigas 

F L O R E S B M H C f i S 
[xxiíixxxxxr. ízzxzzxxtzxx) 

Peçam em todas 88 farmioias 
HdAAcllA («Araí Am 

C O I M B R Ã S 
D r o s i s r l a V l l o c a J u c . 

134, Rot Ferreira Borges, 136 
Telefone, 261 

ficam no: 
Cores escun 

íornam=se cli 
(Todas as de algodão o 
o quasi todas as do lã) na 

T I N T U R f i R I * D * 
Empreza a Vapor Tinto Têxtil, Ldi. 

Raa da Cedofeita, 732 
P O R T O 

• X 
Que por processos novos e po^ 

contracto com a primeira casi 
de andinas no mundo garante 
todas estas operações com uma 
grande superidade sobre todos" 
os seus concorrentes. 

Ace í ta - se agente em Coimbra 

P i a n o s 
papa todos os ppeçosi 

Piano alemão muito bom, novo. 
Rua dos Militares n.° l l . 

Piano alemão bom, estado de 
novo. Largo da Só Velha n.° 14. 

Piano Órgão muito distinto, 
contando 11 registos. Rua do, 
Cabido n.° 1. 

Piano francez, estado de novo. 
Rua do Cabido n.° 1. 

Piano francez muito regular, 
Rua dos Militares n.° 13. 

Piano Inglez vertical, bom 68», 
tado e barato. Rua dos Militares. 
n.° 11. ' 

Piano de mesa para estuda, 
Rua dos Militares n.° 11. 

Pianos de mesa para estudo, 
alugam-se ou vendem-se. Lar«h 
da Só Velha n.° 14. 

Informa-se sempre de muitos 
pianos novos e em 2.» mão para to-, 
dos os preços. Largo da Só Ve-
lha n.° 14. 

Magno d Costa, Li 
5 - s 

T e m o s sempre stock dos se< 
guintes artigos que vendemos; 
a preços de combate: 

SACOS DE PAPEL 
PAPEIS DE ENBRULHO 

ÇFNH<âsNDEPCONSUMO, DE ME-
SA E VERDE S A C R I S T Ã O 

V I N H O S FINOS DO PORTO 

CHAMPAONES E LICORES 

Depositário do sabão econo» 
mico Sapadol. 

a i 
6 o f f i p a n h i o § © g a ? o @ 

S a g n r o s m a r U i t B o s i t a r r » a t r a a i t a i a n H o a 

g r f i v e s t c r i s t a i s s a g r i c o l & s i r o a b o e a s í o s & o v e i s 
C o r r e u p o n d « r i t « a a sm C o i m b r a i 

CARDOSO & COMPANHIA 
( C a s a H a v a n e s a ) 

ç / m m ãM e m yzmi m m m m W2s e m 

Q u a n d o V . E x . a q u i z e r a m a i n s t a l a ç ã o 

e l e c t r i c a f e i t a c o m s e g a r a a ç a , b o n i t a e b a * . 

r a t a , p r o c u r e a c a s a 
* 

61eetPOtéeniea de Soimbpa, L.da 
f y i a F è p p e i p a Q o p g e s , 

ç o i m Q r ç A 
Grande stock de material electrico, dí-

namos e motores. 
Esta casa encarregasse também di 

montagem de turbinas e reparação de dina 
mos e motores electricos, para o que tent 
pessoal habilitado no estrangeiro. 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

imbaixadores 
Foi hoje que chegaram á Patria nossa amada, os 

ois heroicos nautas da raça lusitana. 
Portugueses ! Ajoelhai sob a abobada imensa do ceo 

de Portugal, e descobri-vos respeitosamente, quando a lusa 
(tmbaixada entrar nas aguas do Tejo,.esse rio doirado, que 

tempos idos sentiu as suas aguas cortadas pelos bergan-
. s reaes, que conduziram, ás suas históricas muralhas, os 

èrímeiros descobridores dos mares, avós dos que hoje, pelos 
ares, deram mais uma lição ao mundo inteiro. 

Provindas do meu país, alegrai-vos também e co-
\mngai espiritualmente com os que assistiram á recepção 
fitos dois Heróis da raça! 

O' raparigas do Minho, tão frescas como as madrii-
idas, trazei cotnvosco a alegria das noites das desfolhadas 

~e vinde para a beira dos caminhos, e bem juntas dos cruzei-
| ros, entoai um hino á fé dos bravos maunheiros! 

Transmontanos! Senhores fortes das serras! Subi ás 
\cumiadas dos montes e como fortes trombeteiros, dizei ás 
fragas, preveni os vales e animai as loiras messes de trigo, 

indo-lhes que Portugal, renasce, que Portugal esta vivo 1 
B se a vossa vós poderosa, puder ainda transpor as 

tas serranias, dizei também d região do velho pescador, 
\ acostumada a ouvir de noite e dia, os lamentos, ou as fúrias 
do mar, que ã Patria já chegaram os' dois Heróis do ar. 

E eles, melhor do que nós, saberão avaliar o gesto 
[mais rasgado da sua aventura, que os conseguiu levar atra-
vés dos ares nunca dantes navegados! 

O' gentes das duas Beiras, onde moram ainda os 
ftrdadeiros representantes do lusitano antigo, fazei reunir o 

so povo, num povo todo amigo e deixai de labutar neste 
1a solene, todo devotado â alma da nossa raça! 

Reuni-vos alegremente no adro da vossa aldeia ou 
úb o telheiro das eiras, para entoarem aquela canção an-
ça, que sob o sol esplendoroso do teu país, costumas cantar 
os dias das malhadas l 

Pastor da serra! Se-ouvires algum ruido festivo, no 
fundo do povoado, desce lentamente entre os sons da tua 
frauta, acompanhados pela guisalhada do teu rebanho, evai 
ornar parte no serão festivo da aldeia, onde á volta do fogo 

[<te lareira, os bons velhinhos ves contarão a historia do 
) Portugal do passado. 

Campinos da Extremadurct, gente valente e audaz, 
[gritai alegremente, como ao sol, entre a vosearia em dias de 
torneio! Assoáai-vos â família do Alem Tejo, para num 
abraço fraternal estreitarem os vossos irmãos, chegados de 

lalem mar. 
E vós ó algarvios, de quem a Historia Patria tanto 

reza, orgulhai-vos de pertencer ao torrão natal, que serviu 
de berço a D. Henrique, a quem a Patria da Canção, deve 
a gloria dos seus descobrimentos marítimos. 

E ao cair da tarde, todos nós, portugueses, como se 
\ttnidos fossemos, comecemos a juntar-nos, aos cruzeiros das 
ildeias, ás cumiadas das serras, junto aos penedos nas 
iraias, ou sobre a lage das eiras, ou ao longo das campi-
nas, proximo ás grades e aos arados, e junto ás fontes dos ca» 
minhos, para melhor elevarmos a nossa voz ainda forte, com 
a musica religiosa, saída de inúmeros ninhos. E a nossa 
voz firme, vai antes de ver o sol pôr, dizer com muita unção, 
esta oração, ao Senhor! 

— Portugal! Portugal! Oh 
[bom velhinho! funt'ás minhas 
[ as tuas preces, pede â tua Pa-
[iroeira, que continue a oferecerte 
15 glorias que tiveste ! 

Portugal! Portugal! Oh, 
| paiz de navegantes, nunca deixes 

resar, sê português como dan-
il 

Que importa que o mundo 
, se não tem o teu passado? 
Um paiz de Heróis e Santos, 

\nunca deve ser vexado. 
O' Portugal de poetas, ó ber-

Ifo de prosadores, moradia de 
erreiros, ó terraço ds cantores! 
Não queiras rasgar a Histo-

\fia duma Epopeia passada, es-
trita com letras doiro, tendo a 
Cruz bem junta á espada. 

Ainda ha dias eu vi, os nau-
tas do céu azul, partirem cheios 
de té, para o cruzeiro do sul. 

Sei bem que o mar anda íra-
9, sem conter as suas maguas e 

\ lurou de se vingar, mergulhan-
io-os nas suas aguas. 

E um dia, quando eles passa-
m sob a abobada celestial, o 

pedorosa soberana ! Se atende-1 * E agora que o tarde morre, 
res cs minhas suplicas o povo /onça ainda do Tytt Trono, as 
todo, Te twanmj 

ContiMa a dirigir este povo 
de guerreiros, que a teus pés "irá 
cair, como nós, fieis romeiros. 

uvnçaos para o ^uberço que c o 
Portugal dos valentes, por Ti 
sempre abençoado! 

E foi assim que acabou a oração portuguesa recitada 
pelo povo, que é o seu mais fiel soldado! 

E para que a tua Epopeia, continue a afirmar-se no 
mundo civilisado, ora como os teus maiores, para poderes 
dizer ainda, que Portugal, será sempre aquele antigo Jardim, 
á beira mar plantado. 

Honra e Gloria a 
Gago Coutinho e Sacadura Cabral. 

ALFREDO LOUREIRO, 

Leiam a ultima pagina 
0 regiêsso dos aviadores 

O reitor da Universidade par-
tiu partiu para Lisboa, afim de a 
representar na recepção aos he-
roicos aviadores, que chegaram 
a Lisboa. 

A Faculdade de Direito f?z-se 
representar pelo sr. dr. Magalhães 
Colado, a de Medicina pelo sr. 
dr. Azevedo Neves, director da 
Faculdade de Medicina de Lis-
boa; a de Letras pelo sr dr. joa-
quim de Carvalho; a de Sciencias 
pelo director da Faculdade de 
Scieneias de Lisboa; a de Farroa-
cia pelo sr. dr. Rui Teles Palhi-
nha, director da Faculdade de 
Farmacia de Lisboa. 

• • • 
O grémio Portugal, desta ci-

dade, telegrafou ao Presidente do 
Ministério psdindo-lhe que saúde 
os ilustres aviadores á sua chega-
da, em nome daquele Oremio. 

EGOS DÃ SOCIEDADE 

Eleições administrativas 

mar soltou um rugido, fazendo 
baixar a aguia dos filhos de Por-
tugal. 

Foi então que o Oceano come-
çou de lhes perguntar t 

— Pra onde ides, aventurei-
ros? Pensaes que os ares, são 
melhores? Era por aqut que 
passavam as naus dos vossos 
maiores! 

— A aguia começou bailando, 
e a sorrir, foi perguntando : 

— Que queres tu, ô velho mar ? 
— Contigo, ainda resisto. 

Não sabes que vão comigo, as 
rubras cruses de Cristo ? 

Foi então neste momento, que 
o mar irado acalmou e atiran-
do-se aos rochedos as Vágas des-
pedaçou. 

E a aguia subiu cantaudo, 
com áS asas âdejar, p'ra ir con-
tar as façanhas aos sens irmãos 
d'alem mar. 

E lá na Patria irmã todos 
cantaram Victoria, assinando com 
os nautas mais uma pagina da 
Historia. 

Senhora âo encantamento, ó 

Asiririsriei 
Fiz anos, onkm, o sr. Antonio Ro-

drigues Pires. 
Fazem anos, ámanhâi 
D. Baatriz Cortez Rebelo 
Dr. Joaquim Gaspar de Matos 
José Maria Antunes* 

Pattin i ehig&ies 
Chegou da Mealhada, o sr, José dos 

Santos Canas. 
— Do Douro, Escalhão, o sr. Acácio 

Graça. 

Fonte dos Âmores 
O Diário de Noticias vai bre-

vemente principiar a publicar em 
folhetins um interessantíssimo ro-
mance historico passado em Coim-
bra. Intitula-se Fonte dos Amores 
e alude aos trágicos amores de 
Inês de Castro. 

A sua autora a distinta escri-
tora francesa Gabriel Reval, que 
veio a Coimbra estudar varias 
passagens do romance, publicado 
com grande êxito no Le Journal. 

Gabriela Reval inspirou-se pa-
ra traçar a protagonista do seu 
romance, na figura da notável 
artista francesa Rejane. 

Depois do folhetim é muito 
provável que vejamos desenrolar 
esse drama sensacional no ani-
matografo. 

Tendo-se preguntado ao comité 
executivo da Corjunção Republi-
cana qual a influencia sôbre o 
seu destino de uma proclamada 
indicação bem perentória a que se 
reftre umX nota oficiosa publica-
da em o nosso ultimo numero, 
o comité afirmou que a iofíuea-
cia é nula pois que, embora se 
tivesse dado tal indicação peren-
tória, o que é posto em duvida 
pelos elementos democráticos do 
mesmo comité, nem por isso dei-
xavam de persistir os motivos que 
congregaram os munícipes desta 
conjunção a qual mantém a sua 
finalidade, composição e metho-
dos. 

A Conjunção, que não é um 
acôrdo de partidos, ou coneluio 
de facçõis, mas uma falange de 
munícipes de Coimbra e seu con-
cêlho que entenderam e entendem 
que este município não pode con-
tinuar sendo feudo de qualquer 
clientela, desinteressa-se, por com-
pleto, dos conldios que mais ou 
menos habilidosamente sejam ma-
quinados no campo adverso. 

• • • 
Muito nos agrada vermos nu-

ma lista de vereadores a eleger o 
nome do sr. Dr. Correia Monteiro, 
professor do Liceu e assistente 
da Faculdade de Letras. 

E' um novo, muito trabalka-
dor, dotado de um caracter firme 
e inabalável. 

Como aqui já havíamos dito, 
fôra convidado e instado para 
presidente da comissão executiva 
da lista liberal-catolica e ter-
se-ia recusado por não concordar 
com os processos administrativos 
da Camara que agera termina o 
seu mandato, nem querer ssneio-
nar a sua péssima administração. 
Como tal sanção se depreenderia 
se aceitasse cooperação com a 
que se lhe segue saída do mesmo 
sindicato politico e tendo de ad-
ministrar sob a mesma égide, o 
sr. Dr, Correia Monteiro recusou-
se obstinadamente a entrar na-
quela lista, 

• • 

Abandonaram o P. R. L., os 
srs. drs. Rosa Falcão e Correia 
Monteiro. 

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
FILIAL DE COIMBRA _ 

osileir 
t e s papa gsía 

lotepía impp@teM« 
oelmante no ppo^imo dia 28 do 
ÇOFpente, ã i b o f a da íapde* 

MIIÍ81ÍS 
: * . . . . . . , . 

Dr. Antonio Candido Ribeiro da Costa 
Na terçã-feira, já quase so Mm 

da tarde, os sinos da Universida-
de dobraram a finados anuncian-
do a morte do Dr. Antonio Can-
dido Ribeiro da Cosi?, que foi 
brilhante ornamento da faculdade 
de Direito e incontestavelmente o 
maior orador português dos últi-
mos ciacocnta anos. 

A noticia correu rapidamente 
por toda a cidade, causando o 
mais justo sentimento, quer na-
queles que o conheceram pessoal-
mente quer nos que dele ouviram 
falar com a merecida e tradicio-
nal fama qua eie deixou em Coim-
bra, como estudante, como ora-
dor, tomo professor e como po-
litico. 

Foi no 1.° ano de Direito que 
eis principiou a ganhar os crédi-
tos que lhe davam a sua eloquên-
cia fácil e arrebatadora, qualida-
des oraíorias que ele demonstrou 
no dia em que o Imperador do 
Brazil, assistindo á aula de direi-
to natufal, regida pelo dr. Rodri-
gues de Brito, deu uma lição 
memorável, que deixou assom-
brado o rfgio visitante. 

Referiu-se Aatoaio Candido 
& dois factos importantes de D. 
Pedro 11, do Brasil, á recusa du-
ma estatua e á abolição da escra-
vatura. 

Temos presente alguns trechos 
da brilhante lição do talentoso 
aluno, que fez a apologia.da es-
cola e da mulher, proferindo es-
ta como mãe, boa educadora, á 
que no seu gabinete acompanha 
os vôos da sciencia. Falou de 
Voltaire e Lamartine, que foram 
o traslado das qualidades de suas 
mães, dizendo que para a de La-
martine tem a histeria coroas de 
perpetuas e p&ra a de Voltaire 
existe o apêlo da historia para 
Deus, 

Falou da grande influencia do 
Cristianismo na mulher e na fa» 
milia. Foi nesta altura que se re° 
feriu á libertação dos escravos, 
fazendo justiça aos redentores 
duma considerável porção da 
humanidade, 

Desde então estava feita a re-
putação de Antonio Candido, a 
quem o Imperador do Brasil sau-
dou á saída. 

Em 1 de Março de 1884 rea-
lisava o dr. Antonio Candido, no 
salão da Camara Municipal, uma 
conferencia sob o tema: Rela-
ções da politica com a industria. 
Era a 5.* da serie de conferencias 
feitas pela Exposição districtal de 
Coimbra. 

Foi outro triunfo oratorio pe-
rante uma numerosíssima e ilus-
trada assembleia que o aclamou 
em rasgos de entusiasmo. 

Teve passagens oratorias bri-
lhantes, como esta: «O homem 
creou a cidade, no significado eti-
mologico deste termo. Que ma-
ravilhosa criíçãol Produzir a fa-

mília, a moral, a sociedade e o 
direito, a filosofia e a arte, assom-
bra, deslumbra, como produzir 
constelações de mundos. O sol 
valerá msis do que a ideia de jus-
tiça? 

Não. A matéria de que se 
fez o seu imenso e brilhantíssimo 
corpo, não é mais preciosa, não 
é mais admiravel que a matéria 
de que se fez a historia, especie 
de massa consistente, maleavel, 
em que o génio do homem afei-
çoa as imagens sensíveis do seu 
espirito, e fabrica incessantemen-
te o transumpto fiei das suas 
obras !• • • 

No paoegerico feito por ele 
na Sé Catedral, da sr.* D. Maria 
Osorio Cabral, revelou-se tam-
bém um orador sagrado de in-
comparayeis qualidades. 

Foi notável também no deba-
te politico entre ele e o Dr. Au-
gusto Rocha, amigos íntimos e 
compadres*, nUffia tarde í m ^ i è 
eie fez a sua apresentàçSo-^omo 
deputado, na sala da Associação 
dos Artistas, 

Pretendia ó Dr. Augusto Ro-
cha que o Dr. Antonio Candido 
tomasse ali o compromisso for-
mal de defender o entroncamen-
to do caminho de ferro da Beira 
em Coimbra, afirmando o Dr. 
Antonio Candido ser já tarde por 
ser assunto completamente resol-
vido em todas asesttções oficiais 
e haver já trabalhos realisados para 
esse entroncamento ficar na Pam-
pilhosa. 

Desde essa tarde ficaram cor» 
tadas as relações entre os dois. 

Pouco tempo regeu o sr. Dr. 
Antonio Candido cadeira na Fa-
culdade de Direito, porque a po-
litica depressa se apossou dele 
Ievando-o para Lisboa. 

O seu primeiro discurso na 
Camara dos Deputados foi as-
sombroso, magistral, talvez o me-
lhor. 

Subiu ás culminancias do po» 
der, pois foi deputado, par do 
reino, ministro e membro do con« 
selho do Estado, vindo por fim a 
morrer completamente afastado 
da politica, quase esquecido na 
sua Condemii, onde nasceu. 

Foi um grande português, que 
se honrou a si e a Patria. 

Paz á sua alma. • • • 
A Faculdade de Direito de 

Coimbra fez*se representar no 
funeral pelo seu director, sr. Dr. 
José Alberto dos Reis. 

— Ontem, o sr, dr. Alvaro de 
Mato3, ao iniciar a sua aula de 
oftalmologia, fez o elogio do sr. 
Dr. Antonio Candido, pondo em 
destaque a obra do grande pa-
triota e eminente orador. 

— O reitor da Universidade 
enviou um telegrama de condo-
lências á família do saudoso ex-
tinto. 

Cedalas camararias 
O governador' do Banco de 

Portugal reclamou do Governo 
providencias energicas e imedia-
tas contra as misericórdias e 
camaras municipais do paiz que 
teem posto em circulação cédu-
las de escudo, cincoenta, dez e 
cinco centavos de estampagem 
especial, dentro dos respeãvos 
concelhos, com grave prejuiso 
para o Estado. 

Ao que nos consta peios mi-
nistérios das Finanças, Interior e 
justiça vão ser dadas instruções 
ás autoridades competentes no 
sentido de serem apreendidas 
essas cédulas consideradas falsas 
e processados os contraventores 
d l lei. 

Reunião dum curso 
No proximo sabado deve reu-

nir-se nesta cidade o curso teoio-
gico-juridico de 1901-1902 para 
comemorar o 20.° aniversario da 
sua formatura. 

Deste curso fazem parte os 
srs. drs. Antonio Leitão e Augus-
to de Castro, director do Diário 
de Noticias. 

Nos termos e para ©S efeitos 
do art. 764, da N. R. J., reúne no 
proximo sabado, em sessão ple-
na, este Tribunal, para julgamen-
to do processo crime, em que é 
requerente a Companhia das Mi-
nas do Vale do Vouga e arguido 
o juís de direito substituto dl sa í 
marca dc Aguedi, 
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Grande Sortimento dc para fá tos e Vestidos 
P R E Ç O S S E M C O N C O R R Ê N C I A 

p o r q u e r e c e b e m o s o s n o s s o s a r t i g o s 

veludos de lã para casacos de senhoraem finas côres da Moda 
CASA DA 

6 7 - í ^ u a Visconde c i e k u z - 6 9 

m 
Caixa 6eral de 

Deposifos 
T R A M S r C R E M C I f t DE FUNDOS pa-

ra todos os concelhos do país 
(Premio, um escudo por mil escudos) 
DEPOSITOS R* O R D E M n a Caixa 

Economica Portuguesa 
Juros: 4% até 5 . 0 0 0 * 0 0 e 3°/o para 
as quantias excedentes, sem limite. 

0 premio e os juros são isentos de 
quaisquer impostos. 

Ao publico de Coimbra 
E S C L A R E C E N D O 

Alguém aventureiramente vem ha dias espalhando que 
os industriais de padaria se reuniram para aumentar o preço 
do pâo. E' falso. 

Os industriais de padaria, apenas se reuniram para 
apreciar os novos impostos e preços de farinha, estipulados 
pelo proprio Ooverno, preços estes que com outros encargos, 
como seja o elevadíssimo preço da lenha, aumento de salario 
e muito mais coisas os impossibilita de manter o preço do pão, 
tanto mais que esses veem sendo mantidos desde ha muito 
por rixa, sem critério algum industrial e comercial, e tanto as-
sim que ainda ha pouco um industrial muito trabalhador e eco* 
nomico se retirou, para não se dizer que fugiu, e talvez sem 
um centavo, deixando num bem reles cubículo da rua das Co-
sinhas, mulher e filho, tendo de vender os poucos moveis que 
lhe restavam para matar a fome e recorrer ao pai a v ô para a 
recolher e ao seu filhinho, dando prejuizos a diversos em cerca 
de 15 contos, e quem sabe se os que aventureiramente espa-
lham coisas fantasticas, amanhã terão de fazer o mesmo. 

E' certo que isso é com eles, mas será viável e sensato 
esta comedia, á laia de José do Telhado, de roubar a uns para 
dar aos outros? Não nos parece, mas menos sensato e até 
reles, é vir mentirosamente á laia de rufia falar dos outros, e 
isto só emquanto algum assopro não levanta albarda, porque 
então é que se verão as mataduras. De resto alguém que per-
ceba e seja sensato que diga se comprando-se farinha a 1$60 
e 1$80 cada quilo, e isto por benevolencia da moagem, por-
que o decreto do Ooverno manda que seja vendida a 2$07, 
se pode vender pão a 1$00, 1$10 ou mesmo 1$20 cada quilo. 

E' a percentagem da agua que hoje mal chega para os 
encargos de lenha, luz, pess&al, impostos, contribuições, ren-
das de casa e muitos outros encargos que ha-de dar para isso 
e para a diferença que vai de $60, $70 e $80 entre o preço 
da farinha e o preço do quilo do pão? 

Ah! aventureiros malditos que só pensam especular a 
boa fé do publico, oferecendo-lhe garantias que nunca podem 
dar. 

De resto o publico que compre aonde melhor lhe con-
venha, abra os olhos e faça a sua experiencia, e não se deixe 
iludir por palavras ôcas e mentirosas porque só duram em» 
quanto não aparece a verdade. 

I n d u s t r i a i s d e Padarias* 

Ssrralharia Mecânica e Civil , . 
/ ^ 

REPARAÇÕES 
Maquinas, Caldeiras, / 
Motores e outros ; 

Maquinlsmos. 

Fncarrega-se da 
montagem de 
fábricas e 
m a q u i n a m o s 

# 
Fondíção de ferro e bronze 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

* J * ç | ç f jne n.° 
grama* INDUSTPI ^ENSE 

'AVENIDA DOS OLEIROS—COIMBRA 

}RA AO FOSFORO 
Comprem o Acendedor Piróforo 

Acendedor legal e cajo 
preço está ao alcance de 
todas as bolças, estando 
sempre apto a prodazir 
luz, evitando~se assim a 
despeza constante dos 
fósforos. A' venda nos 
estabelecimentos princi-
pais. Peçam preços aos 
depositários no distrito 
de Coimbra : 

Electrotécnica de Coimbra, Limitada 
Roa Ferreira Borges, 42-1.° 

. C O I M B R A 

a M. Alçada & 
Vendas directas ao consumidor 

I « a n i f l o i o s - - O O V X Z i H Â 

Háo tem esta casa qaalcjcier especia-
lidade, visto o sea mostraario ser o 
mais completo possível. O nosso fim 
é simplesmente satisfazer os nossos 
clientes proporcionando-lhes artigos 
baratos, bons e bonitos. Um postal 
— basta, pedindo amostras — 

o leilã 

lie 

COIMBRA 
DE MAGNIFICAS MOBÍLIAS QUE GUAR-
NECEM A MORADIA DA "VILA RITA,, NO 

Monte fla Saudade - Penedo fla Saufl^^^ 
(a cinco minutos do electrico) 

No segundo domingo, 12 de K o v e i r o , pelas 12 lioras, e dias segulnt 

Um excelente piano alemão; 
Knauss, grande modelo, vaiios 
trabalho em nogueira, montada 
em aço e metal, com cordas cru-
sadas, de primeira ordem, con 
candelabros giratorios, em estadt 
de novo. 

Varias mobílias para vesti' 
bulo, corredor, casa de banho, 
quartos, sendo uma cm pau santo 
e rosa, etc., casa de costura, casa 
de jantar em nogueira e talha 
(esti lo Henrique II), galeria, sala 
de entrada, sala de visitas (estiio 
Luís XVI), escritorio, coxinha, dis 
pensa e muitos outros objector 
de valor que estarão patentes no 
acto do leilão. 
^ ^ Comoda antiga (esti lo Luíi 

Um armario ( B o u l e ) d e g r a n 
de valor. 

Gasometro de sol da cons-
trução, do melhor que se tem fa-
bricado. 

Todos os objectos es tão per-
feitamente est imados e alguns 
quasi novos, com pequeno uso. 

A B B E N D A D K E N T O 
Da referida Vila, que se compõe de lá 

divisões, rodeada de jardins, com todos os 
confortos necessários a família de trata* 
mento. 

Tudo pode ser visto desde Já nos diad 
utels das 12 ás 14 horas. 

Descrição dos moveis e mais esclareci' 
mentos, dirigir á L i q u i d â t a r i a , ao seu pro« 
prietar lo, 

A L B E R T O P I T « 
Rua Visconde da Lux, o." 34, l.« 
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• C A P I T A L 6 0 0 M I L E S C U D O S 
I S E D E 

\\M 
(ANTIGA E&PREZA AUTOMOBILISTA PORTUGUESA) 

T l í I l i ' í ''r8 tr !a' i AUTOMÓVEIS ) ( I A ! 
1 l M ( t o c e " . , . . . 5 8 j i j l l l 

AGENTES D O S AUTOMÓVEIS 

Rocht-Schneider, Buick, Le Zebre 
G a r a g e d e r e c o l h a 

A u t o m o ¥ S i s d e a l u g u e i * 
v v v 

Acessorios, Gazolinas, Ofeos, 
C o r r e i a ç , B a n d a g e s , 
S t o c k I V l i c h e l i n , e t c . 

Oficinas mecanicas com pessoal devidameute habili-
tado e superiormente dirigidas por um hábil 
engenheiro português. 

Reparações completas de antoinoveis, m-quinas in-
dustriais, etc. 

S o l d a d u r a a a u í o g c n i o 

I n s t a l a ç õ e s p p o o s o p i a s : 

í ^ a a Q o p d a l o P i n h e i p o , 9 1 
T e l e f o n e 7 1 6 

w L m SI Eã 

União Industria! e Comercial, Lim.DA 
Pampilhosa do Botão 

C A I X I L H O S 
S O A L H O S 

F O R R O S 
P A R Q U E T S 

M O L D U R A S 
C A L P A R D A 

VIG A M E N T O 

Aparelho perfeito, p reços sem 
competencia e execução rapida. 

D O E N Ç A S d o s O L H O S ~ 
J U L I O M f t C H K D O 

Mudou o seu consultor© para a 

AVENIDA SA 99 BMSBM ÍSÉla Sí kiH Cm) 93. 
C O I M B R / Ç 

W i s l l.3S4:C 
'<?» 

Cr pioctioívoc ^ 

?\H» OAOA 9 M I B í S 
\ Stèá» »m Uleboe 
ferrtipoiâeat* t» Ida tom 

i n k n m s ? 
RM do Corpo Ao DOUB, 38 
' C O I M B R A 

feudo i* mtm ill.i 
Ihs tj» ;»r«!ia, deposi-

Uáo ri Cíijs fiaritt da 
&epc{'ios nm&m 

Tciti CÍ7 .MWM 

'adíffiflíjaçôes, por prcjoiíoa, pagss 
até 31 d» daítmbro d* 1911 

Esta Cdopashia, a mais asíi-
ga s ta ais poderosa de Foriagal, 
toma seguros contra o risco ds 
fogo, sobra prédios, mobílias, 63-
tabelecimeatos a riscos maríti-
mos. 

SkÉÕ 
R u a F e r n a n d e s T o m a z 

(Ant iga rua das F a n g a s ) 

S u c u r s a l i Rua Candido dos Reis, 38 

Pastelaria s Lunchs : Serviço de Chá, Café, 
Leite e Cacau : Sortimento em vi-

nhos f inos s Espec ia l idade em v inhos de mesa . 

Especialidade recomendável; 
L I C O R R A I N H A S A N T A e L U S I T A N I A 

bu aberta ioda a noite. Pretos rauanij. 

aoça Ofivesaria 
(Relojoaria) 

j. i. n um muírn 
IS: Arca é'Á!meáiaa : 22 

COIMBRA 
TBIGI. E89 Teleg. BUIMARAES-OIÍRIVES 

Artigos de mm i prata pro° 
pdos para òrisãss : Objectes 
com pedras Imas : Relogios 

ie bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orives&ria 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(Toiias w mesmo predioj) 
Execução rapida e perfeita de 
qualquer conceito, tanto em 
artigos ie curo cu prata, como 

em relogios 

CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

lOUPAS VELHA 

Cores escuras 
tornamos chras! 
(Todas as de algodão 8 ssda, 
e quasi todas as de lã) na 

T I N T Ç J R f t R I f t D f l 

Emproza a Jipor Tinto TextH, Lda. 
Roa da Cedofeita, 732 

P Q i R T Q 

Que por processos novos e por 
contracto com a primeira casa 
de andinas no mundo garante 
todas estes operações com uma 
grande superidade sobre todos 
os seus concorrentes. 

Ace i ia - se agente em Coimbra 

|| Fitas para oiaq&Inas da escrever || 
| UnderwoGd,Rem:gton,Royai § 

Preço 8$00 p 

I R U A DIREITA, N.° ÍO-1. 01 

Magno k Costa, Lia 
i rá -6 

f 
Temos sempre stock dos se-
guintes artigos que vendemos 
a preços de combate; 
SACOS DE PAFEL 
PAPEIS DE ENBRULHO 
PAPEIS DE FUMAR 
V I N H O S DE CONSUMO, DE ME-

SA E VERDE S A C R I S T Ã O 
VINHOS FINOS DO PORTO 
CHAMPAQNES E LICORES 
Depositário do sabão econo-

mico S a p a d o l . 

CAPSULAS PA*tA GAR-
| R A F A S ( o melhor fabrico) 
i Antonio T h e m l d o 

Rua Ferr< ra Borges, 68 2 ° 
| COIMBRA, 

" C O F R E 
VcndÊ-sg. Rua 

Eduardo Coelho, 
1 0 8 - 1 ° X 
Langue françaisa 

( C o n v e r s a t i o n ) 
Seulement pour Dames ou en-

fants. 
45, Praça 8 de Maio, 1° (vul-

go Samsâo). 

Q p a n u e l p p o t a 
Medico "Especialista em doenças 

de boca e dentes. 
Mudou o s e u consultorio para 
a Rua Ferreira B o r g e s (Cal-

çada 8 - ) COIMBRA 

Banda det musica 
Para reger e lecionar & filar 

monica do Barri], proximo n (ôja, 
precisa de regente habilitado. Or-
denado mensal c.em escudos e par 
te nas festas, casa para habita-
ção, lenha e quintal 'para hor-
to liças. 

Dirigir carta a Antonio Freire 
de Carvalho e Albuquerque — Bar 
ril, Còja. 

Para outros esclarerimeníoi-
nesta raiação se di?. 

G / Í Z O L I W ^ 
Q u s N a d â garant ida e m M a s 
VENDFM: 
F. H. d'01iveíra & C.a, L da 
Representante em Coimbra: 

A N T O N I O T H E M I D O 
R. Ferreira Borges, 68-2° 

Raposas 
e outras variedades de peles para 
agasalhos, co?ifecionadas e em bru-
to. Encarrcga-se de todos os tra-
balhos referentes a confeções e a 
tinturaria e limpeza de peles em 
todos os tons. Gores inalteráveis. 

Tinturaria de Fazendas 
Alfredo Moita, Rn a Ferreira Bor-

ges, 68-2.°. - Coimbra. 

f D a e o s a n 
Ultima maravilha da 

sc ienc ia a lemã 

1*1 U £ O S £ $ M 
:ix:riiiiziijxuiiitinz:cxxiitxzízir 

Poderoso anti-blenorraglco 
ÚNICO remedSo que em 3 dias 

C U R A 88 trais siiiigss 

P U R G A Ç Õ E S 

M U C O S 3 N 

Indispensável na higie-
ne intima das senhoras 
ÚNICO remedia qus em 5 dias 

C U R A as mais antigas 

F 1 0 6 1 S B R S B C f l S 
.'«ixiiínn: 

Peçam em todas as farmaoias 
Depos i to Geral em 

C O I M B R A 

D r o g a i s Uilacs, l u e . 
134, Hat Ferreira Borge», 136 

Telefone, 261 

Em feltro, lona, carneira e 
trança. Silenciosos. ( I s r s t i d e 
v a r i e d a d e ) . Fabrico esme-
rado em todas as especialida-
des. Grandes e pequenas quan* 
tidades. 

Desconto aos armazenistas, 
Escritorio e deposito—-Rua 

de Santa Catarina, 212-1. 

í Castro Leal í C.a, Lda. 

mi A Escreveria 
; Acessorios : 

A N T O N I O T H E M I D O 

R U A F E R R E I R A 
B O R G E S , 6 8 - 2 . ° . 

C O I M B R A '» 

— - A 

5.° Grupo de 
Companhias de 
Administração 

Militar 
Gonseiho Administrativo 

ANUNCIO 
O (!<.:Í-,<-!!> . Aihiiini itrati-

Vo il< • (Jnijiii faz publico 
ipíe no diii < dõ proxiniú u ès 
de Noven. bro, pelas 11 horas, 
se procederá a venda em 
hasta publica duma egua jul-
gada incapaz para o serviço 
militar. 

Qoartel em Coimbra, 23 
de Outubro de 1922. 

O secretario, Felisberto 
José Tavares, ten. mel. 

piPosnowMREvei 
tc5 ,P .aaao»ran 

• T t V - C 17 f? • 1.1, 

P p e o e n ç o o 
A íirma THOMAS KEA-

TING de Londres, informa os 
s e u s c l ientes que, tendo rece-
bido var ias rec lamações sobre 
a ini l icacia actual do s e u an-
tigo e famoso pó insect ic ida, 
averiguou que tais reclama-
ç õ e s se referiam a outro pro-
duto que se acha â venda , no 
qual foi imitado o s e u e m p a 
cotamento. Previne pois o pu 
blico que se acaute le , com 
prando sómente as ca ix inhas 
onde se vê dist intamente a 
assinatura TOMAS KEATING, 
aa et iqueta das mesma*. 

Agos to de í§23. 

Ç O r ç S O I N F I D O 
D E 

M í m i c a coHEocm e tnonsniu 
Habilitação teórica e pratica, em 4 mêses, por comet-

cialista com longa pratica de ensino. 
Classes diurnas e nocturnas até 8 alunos. Inscrição 

permanente, começando as lições para cada classe logo que se 
constituírem. 

Exames nas escolas de comercio oficiais, 
Mensalidade 30$00 para os aluios inscritos até 31 de 

Outubro. 
Lecciona também calculo comercial, e bancario, em 

cursos e em particular. 
Prestam-se mais informgções na Rua Bernardo de 

Albuquerque, n.° 56 (Celas), e nos estabelecimentos da Rua 
Visconde da Luz, n.° 70, Rua Ferreira Borges, n.° 110 e Largo 
Miguel Bombarda, n.° 15. 

^ ii 

m 
•M 
m 

tâ&ms ds €PSs m 

C o m p a n h i a d e § g g a ? o s 

Cipffi!: ii i l l i io i i i i i i i f i ! mo umím 
S a g e r o s t e a r S t í r e o a » t e r r e s t r e s i t n a i a l t o g 

i ^ e s s c r t z t s i s i È f r l c o I e s i r o a b o s a a t o n o v e i i 
C o r r e a p o n r i a n t ^ s » ® m C o i m b r a i 

C A R D O S O & COMPANHIA 
CCass f i « ? s n a z £ ) 

NSvS mm m m m m m 

Quando V. Ex.a qoizer ama instalação 
clectrica feita com segurança, bonita e ba-
rata, procure a casa 

Sieetpotéeniea de 6oimbpa, Lr.da 
Í ^ u q F e p f ê i p c i Q o p g è s , 4 2 - I . 0 

Ç O i m Q í ^ f i 

Cirande stock de material electrico, dí-
namos e motores. 

Esta casa encarrecja-se também da 
montagem de turbinas e reparação de dina~ 
mos e motores electricos, para o que tem 
pessoal habilitado no estrangeiro. 

¥ n Ê G o s ~ 
R fábrica dc Prégos Santa 

Miquelina, da firma ferreira, San-
tiago & Companhia, Limitada, na 
Pampilhosa do Botão, achando-se 
habilitada a bem servir os s eus 
fregueses, começa desde já a ace i -
tar encomendas de qualquer quan-
tidade. 

Preços e condições s ã o o$ 
mesmos das demais fábricas do 
país, actualmente em vigor. 

o s p r e ç o s d c M O B Í L I A S C H I C S ; 
c a i x l l h a r i s , u r n a s e c a i x õ e s , M f l -
D C I I ^ A p a r a e s c o v a s , j á c o m p e t e n -
t e m e n t e p r e p a r a d a , n a C O M S T R U -
T O R H H R G f t N I L E N S E , L - ^ - A r g a n l l 
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0 m o n u m e n t o e m C o i m b r a 
DOS 

( D o p t o s d a G r a n d e G a e p p a 
Um contraste consolador cm a 
absoluta indeferença da cidade de 
Coimbra, ácerça desta iniciativa. 

Tanto temos escrito ácerca 
desta questão, tantas teem sido 
as vezes que havemos salientado 
a urgente necessidade de se pen-
sar em Coimbra sobre esta mal-
fadada iniciativa, que, francamen-
te, já nos fslta a paciência e o 
verbo para mais dizermos de ver-
dade e de justiça sobre o dever 
que esta terra lhe resta cumprir 
para com os seus valorosos mili-
tarer mortos na Grande Ouerra. 

Bem temos nós lançado á pu-
blica apreciação a verdade das 
coisas tal qual ela é, e se apre-
senta, para que quem deve e po-
de faze-lo se apresse a vir tomar 
o iogar que lhe cabe nesta mere-
cida homenagem. 

Quem se tem incomodado 
com isso? Quem tem manifes-
tado o seu sentir? 

Alguém se apresentou já a to-
mar o seu iogar na defesa desta 
causa nobre e santa? 

Ninguém, absolutamente nin-
guém. 

E' vergonhoso confessa - lo, 
mas tem que dizer-se esta dura 
verdade. 

Paciência. Bem se vê que 
Coimbra é decididamente a pa-
tria dos comodistas, ou melhor o 
vespeiro dos empatas. 

Cada vez no nosso espirito se 
vai arreigando essa dolorosa e 
triste convicção como uma cer-
teza pungente e avassaladora. 

Estas palavras veem á cole-
cção de termos o ensejo de apre-
sentar á apreciação do publico 
de Coimbra um frisante contraste 
entre a sua condenável indiferen-
ça ácerca desta questão e a con-
soladora actividade que vemos 
manifestar-se no Porto ácerca 
igualmente do cumprimento do 
dever patriotico, e positivamente 
justo, de honrar a memoria dos 
gloriosos Mortos da Ouerra. 

A Junta Patriótica do Norte, 
beoemerita e patriótica instituição 
ali"criada para cuidar e a vigorar 
tudo quanto importe patriotismo 
e assistência á obra filantrópica 

de apoio e solicitude aos orfãos 
da guerra, acaba de dirigir ás au-
toridades militares o seguinte ofi-
cio que segue: 

Ex.01" Sr.: E' certamente do conheci-
mento ile V. Ex." a iniciativa da Junta 
Vatriohca tio Norle procuran Io condigna-
mente comemorar a memoria dos nossos 

'soldados m rios gloriosamente, na defesa 
da Patria e na Grande Guerra em Fran-
ça e Africa. 

Bestantes suo os concelhos que se or-
gulham. em ter sabido pagar essa divida 
de respeito e de gratidão de todos os por-
tugueses para. com aqueles que souberam 
cair no campo da Honra. 

A cilade do Porto, par iniciativa des 
la Junta, tem em construção na Praça de 
Carlos AU) rio o seu padrão concelhio, a 
inaugurar talvez na '•> de Abi ti prox mo, 
e, sendo natural que nos arquivos do re-
qime.uto qne V. E r." dignamente comanda 
existam nom s de o/iciais e praças natu-
rais do concelho do Porto, m rios na 
Grande Guerra, em Africa e França to 
mo a liberdade de me dirigir a V. Ex.a, 
com o máximo empenho e urgência, pe-
dindo indicação mais complelapnssivel des-
ses n< mes,bem como dos postos, data e lo ai 
do falecimento, a fim de nos habili ar a 
grava los no Padrão da cidade. 

Agradecendo, subscrevo-me com a mais 
subida consideração e votos dé 

Sande e Fraternidade. 
0 Presidente da Comissão Executiva 

da Junta Patriótica do Norte, Alberto do 
Aguiar, Professor, 

Perante este contraste verda-
deiramente consolador e a indo-
lência e abandono que nesta 
terra teem caracterisado a realisa-
çâo da ideia apetece perguntar, 
mas com certa razão: E Coim-
bra que faz? Porque não secun-
da também o nobre e patriotico 
gesto da J.. P. do N., do Porto 
instituindo em Coimbra, com fun 
ção similar, uma lunta Patriótica 
do Centro? 

d Ou só ha actividade e zelo 
para politica de campanario? 

Pois é preciso ser-se coerente 
e entrar-mos positivamente no 
verdadeiro caminho. 

Bem basta a condenável ati-
tude até agora manifestada, para 
isso ser motivo de vergonha e de 
descredito para esta cidade. 

Campos REGO 

C A - R T A 
... Sr. Redactor: — Publicou 

/. no penúltimo numero do seu 
jornal urna parte do mirabulanle 

espaventoso programa de lumi-
nárias que os nossos édis sisaram 
no acto da sua posse e que enfa-
ticamente apregoaram como tes-
temunho da sua sita competên-
cia! 

O que, porem, V. se esqueceu 
de enumerar foi a serie de pro-
messas com. que eles quizeram 
conquistar os aplausos da sua 
obra camararia e que, por des-
graça de Coimbra, dura ha já 3 
longos anosl 

Pois, para que essas promes-
sas não desçam ao limbo com tão 
inteligentes administradores, eu 
envio-lhe esta pequena relação 
que propositadamente registei no 
meu caderno de apontamentos e 
que respiguei das suas sessões 
camaradas. 

Ei-la : 
Aquisição de 2 zorras eléctri-

cas para transporte de mercado 
rias; 

Calcetamento das ruas prin-
cipais da baixa por paralelepípe-
dos de granito; 

Caiação dos prédios da cida-
de, com graves penas para os 
que faltassem ao cumprimento 
desta resolução camararia; 

Construção de 2 retretes sub-
teraaneas; 

Abertura duma avenida no 
bairro baixo; 

Compra de uma auto-bomba ; 
Reforma do serviço de incên-

dios; 
Construção duma fonte-monu-

mento na Praça da Republica ; 
Estabelecimento dum posto da 

O. N. R. no Parque de Santa 
Cruz. 

Todos estes assuntos, que fo-
ram aprovados em sessões cama-
das, aguardam ainda hoje a sua 
realisaçâo. 

Como V. vê, não foi só no 
acto da posse que esta inábil ve-
reação fez grandes promessas 
Durante a sua infeliz gerencla 
também as fez, estando todas 
ainda hoje por cumprir. 

E' uma Camara que desapa-
rece sem saudades dos munícipes 
de Coimbra. — Um munícipe. 

Capitão Lií: 
Um ano passou já sobre a 

morte do famoso Herói e Mártir 
Capitão Gonzaga. 

Coimbra, conheceu bem o 
intrépido aviador que foi vitima 
da sua arrojada temeridade, por-
que Eie considerava Coimbra a 
sua terra natal. 

Quando Ele passava fazia bri-
lhar no seu peito muitas meda-
lhas nacionais e estrangeiras, com 
que havia sido agraciado pelo 
seu arrojo e heroísmo. 

Luiz Gonzaga, distinguiu-se 
entre os mais valentes da grande 
guerra. 

A sua acção nas trinchas da 
nostalgica Flandres foi simples-
mente grandiosa. 

Com uma indiferença pela 
morte e uma energia a toda à 
prova Ele, caminhava sempre, 
cantando á frente dos soldados, 
animaado-os, enchendo-os de 
animo e coragem, como que de-
safiando a morte! 

Uns estilhaços atiegiram-no 
uma vez. Uns ferimentos sem 
ímportancia. 

O sangue de portuguez oriun-
do dos grandes Heróis portugue-
ses animava-o para a aventura 
com uma facilidade extraordina-
ria. 

Voltou a Portugal coberto de 
gloria. Todos nós tínhamos por 
Ele uma grande admiração, mas 
o seu espirito aventureiro não 
acabou. 

O Capitão Herói quiz voar, 
voar muito alto, conhecer a be-
leza do eeu, deste ceu azul cheio 
de poesia, e aí encontrou a morte. 

No ar praticou as maiores te-
meridades. 

Atraia-o a morte tragica, nâo 
a receando* 

A vertigem da velocidade e a 
emoção causadas pelas façanhas 
admiráveis, arrastavam-no. 

Ura dia — 24 de Outubro de 

1021 — Eie subiu e como um 
clow fez acrobacias na grande 
arena do espaço. 

Um desastre, uma grande fa-
talidade surgiu, e, pouco depois, 
vinha cair no solo o cadaver do 
az dos azes da aviação portu-
guesa. 

A morte implacavel e brutal 
arrebatou o desditoso oficial com 
tão larga folha de serviços pres 
tados á Patria. 

já que fostes grande entre os 
grandes, descança na Paz Eterna 
que nós jámais esqueceremos 
tua memoria, a tua vida cheia de 
heroísmo e amor á Patria. 

Foste um grande exemplo em 
que muito ha que aprender e se-
guir. 

M. A. 

Joaquim Eduardo Fereira Barbos 
Missa 

Belmira Martins Ferreira Bar 
bosa e família convidam as pes 
soas das suas relações e amizade 
a assistir á missa, que se realisa 
no sabado, pelas 9 horas, na 
igreja do S. Bartolomeu, o que 
desde já muito agradecem, 

Coimbra. 21 de Outubro de 
1922. 

O futuro emprestimo 
Partiram para Lisboa afim de 

negociarem o novo emprestimo 
para a Camara, sem o qual tere 
mos luz eiectrica, os srs. Fran 
cisco da Cunha Matos e Carlos 
Micaelis de Vasconcelos* 

as t? 
De todas as medidas da fa-

zenda ultimamente aprovadas pe-
io parlamento, uma das que mais 
tem sido atacada é a do imposto 
sobre o vaior das transações, que 
obriga ao pagamento de 2 por 
cento sobre qualquer venda efe 
ctuada. 

O género dentro em pouco é 
pago muitas vezes, porque paga 
o imposto o grande comerciante, 
o retalhista e o publico. 

E' um nunca acabar do ta 
imposto, que, afinal, vem a one-
rar principalmente o pobre pu 
blico. 

E' assim um imposto bem pa-
recido com as antigas sizas, ex-
tinto á quasi um sécuio por Mou-
sinho da Silveira. As sizas foram 
criadas no reinado de D. Afonso 
2.° e recaiam sobre moveis, imó-
veis e removentes, como sucede 
agora, pouco mais ou menos. 

O Diário de Noticias de se-
gunda-feira põe bem a descober-
to os defeitos de tal imposto so-
bre transações. 

C . fl. D . C . 
Realisa-se hoje, ás 20 horas 

a reabertura deste Centro, haven-
do uma sessão soléne a que pre-
side o sr. D. Antonio Antunes 
bispo coadjutor desta diocese. 

Leilões 
De mobílias, estaisleoimsn 

tos, propriedades rústicas e ur 
banas, trespasses e arrenda 
mentos, em Coimbra ou na pro 
vincia. 

Recsbem-se lotes em todos 
os generos de mobílias. 

Condições patentes, liquida 
ção imediata. 

Esoritorio, rua Visconde da 
Lu2 34-1.°. 

Telegramas, PITA S0LI0I 
TADORs 

Mais Informaçõeŝ  dirigirá 
" Liquidataria „, 

O proprieíariôj 
A L B E R T O R T A í 

Vlusêu de arte sacra 
fipêio ao sr. governador civil 

Ha mais de um mês que se encontram concluidas as 
obras na antiga igreja de S. João d'Almedina, pronta a rece-
jer o precioso musêu de arte sacra, sem que, quem superin-
ende nos edifícios e monumentos nacionais do norte, se lem-

bre de fazer entrega dessa igreja á direcção do Musêu 
Vlachado de Castro para se efectuar a transferencia daquele 

musêu. 
N ã o se explica esta demora se não pela má vontáde do 

chefe daquela repartição, no Porto, em atender as justas pre-
ensões de Coimbra, pois se repetem amiudadas vezes as di-
icuidades e impossibilidades de conseguir a mais pequena pre-
ensão para a nossa terra. Isto fez com que já se tentasse 

conseguir para Coimbra uma secção dos monumentos nacio-
nais e edifícios públicos do centro, o que não foi possível ale-
gando razões que podem ser muito atendíveis mas com as 
quais não concordamos. 

O que se sabe é que ha um mês que a antiga igreja 
de S. João d'Almedina se encontra pronta para receber o mu-
sêu de arte sacra e que, até hoje, ainda não foi entregue para 
se efectuar a transferencia, apesar de solicitações varias e ins-
ancias da imprensa local e de fora. 

Que razões existem para esta falta ? 
Ha saias do musêu de arte sacra onde chove. Acumu-

am-se ali os objectos, que ficam espalhados pelo chão, mal 
acomodados e sem a devida segurança. Por tais motivos, 
orna-se impossível, ha muito tempo, visitar esse musêu, o que 
Dastanie tem contrariado centenas de pessoas que aqui vem e 
não conseguem ali a entrada. 

Existe ainda uma outra razão de pêso para justificar a 
urgência de se efectuar essa transferencia: é que as salas onde 
se acha actualmente o musêu de arte sacra estão destinadas á 
ampliação do musêu de zoologia, também mal acomodado pe-
a acumulação de objectos. 

Tudo isto está exigindo prontas providencias para que 
seja entregue quanto antes a antiga igreja de S. João d'Alme-
dina á direcção do Musêu Machado de Castro. E como a 
voz da imprensa não tem tido a ventura de ser ouvida e aten-
dida pelo director da circunscripção do Porto, apelamos para 
s. ex.a o governador civil deste districto para que se digne 
conseguir o que para nós tem sido absolutamente impossível. 

Esperamos que s. ex.a tome este assunto a seu cuidado 
e o resolva com a urgência que o caso requer. 

Antes que o inverno venha alagar com aguas da chuva 
as saias do museu de arte sacra, visto o mau estado do telhado, 
é indispensável fazer a mudança para o locai que lhe está des-
tinado. 

Certamente s. ex.s o chefe do districto se não escusa-
rá a satisfazer esta justíssima pretensão da nossa terra, pois se 
trata duma colecção preciosíssima de objectos que rivalisa 
com o que ha de melhor em museus congeneres da península. 

N ã o largaremos este assunto emquanto não formos 
atendidos nesta justíssima reclamação, que mais vem provar a 
má vontade do referido chefe da circunscrição do Porto. 

Compra-se í Jg*; 
lhabê um terreno para constraçao 
era local já avizinhado. Carta i 
Àcmnistração da «Gazeta» com as 
iniciais P. M. S. dizendo preço • 
n''mo e localisação. 

Dactilografas 
duas com bastante pratica. Nes 
redação se diz. 

Explicador 
nos explicam-ce as disciplinas de 
scieocias até á classe dos lie as. 
Para tratar, íi:ia dô S. Salva'or 0 n . x 

A ' p o l i c i a 
A' redação deste jornal vieram 

vários habitantes desta cidade a 
pedir-nos para que, por intermé-
dio da Qazeta de Coimbra, faça-
mos constar ao sr. Comissário 
geral da Policia Civica desta ci-
dade, a necessidade de se pôr cô-
bro imediato ao abuso inqualifi-
cavelle odioso que estão cometen-
do os contratadores de bilhetes 
do Teatro Avenida, que exploram 
escandalosamente o publico, pois 
fazem pagar por preços exorbi-
tantes os bilhetes de entrada pa-
ra as sessões cinematograficas, 
sem nenhuma especie de escru-
pulo e sômente na ancia desver-
gonhada de ganharem dinheiro, 
seja ele qual fôr o processo. 

Estes cavalheiros não sabemos 
bem por que modos, mas muito 
especialmente aos domingos, em 
que a afluência do publico é 
maior, conseguem açambarcar a 
maior parte da lotação da casa. 

]á isto é irregularissimo, e ca-
so muito para lamentar, pois re-
vela completo abandono de fis-
calisação de quem lhe compete 
vigiar sobre este assunto. 

Mas mais odioso é que, esses 
indivíduos uma vez de posse des-
ses bilhetes, tenham o arrej o de 
cheg?r a exigir 3$00, por um sim-
ples Iogar da plateia, isto é, mais 
2$00 alem do preço marcado pa-
ra a compra dos referidos bilhe-
tes nos guichets da Empreza, co-
mo aconteceu no passado domin-
go. 

Não pôde o sr. Comissário de 
Policia, pôr imediato cobro a es-
tes abusos? 

Queremos crêr que sim. Ponto 
é que S. Ex/ dê as suas convenien 
tes ordens para que os seus su 
bordinados procurem pôr ponto 
imediato a semelhante abuso. 

Esperamos portanto que s. ex, 
atendendo o exposto, que é justo, 
providenciará imediatamente so-
bre o caso, dando ordens ao pes-

Ísoal seu subordinado para que 
factos como estes se n£o voltem 
a dar, 

A l n c r o - Q P 1 3 3 E s t r a ( í a 

Lisboa, uma par 
te de casa para cassl, e para bo 
mem tó. Trata íe na Sociedade 
i n d u s t r i a l C o n i m b r i c e n s e , L i m i t a d a 
na Avenida dos Oleiros. i 

Bom negocio T ^ f 0 
Café Galvão, rua Fernandes Tomaz 
(antiga rua das Fangas). 

eo Bois esplendidos andares 
ít o d disponíveis, 2.de 3.° ccm 

18 d visões, na Praça 8 de Maio 
n° 18, arrendam se para escritó-
rio, consultorio ou habitação. Diri 
gir a V. Barreto. Rua da Liberda 
do, 9 8 r / c . , Figueira d a Fiz. í 

f ] a a a aluga-se parte a senho 
V « c i r t j ras ou casal respeitável 
sem fiihos. Para tratar, rua do 
f.orreio, 74 2.°. 4 

( ^ a o o Arrenda se com lí divi 
V a ^ c i Sõ0Si cave e quintal sit? 
no Olhabé, Alpendurada. Tra 
ta se com Antonio Luiz Martha em 
Santa Clara, Telefone 162. 

í V p n H a Preci;a-se para casa 
i l í i u a s e n i â.hos sabendo 

do cosinba e que dê boas infurtra 
ções. Dá-se bom o-denado. Tra 
tar Bairro Sousa Pint , 13, das 1 
ho as em dianK 

á V p « w 1 í > Pfecísa-se nma que 
' 1 ^ a u a d è úformações. P a 
ra tratar nesía redação. 

Cosinheira E 
milia, e que dè boas informações 
Para t r a t a r , rua dos A n j >s. 1 9 . 

Cosinheira "ESSE 
Democratica. 

i ^ Q r l o U l d o C O E L H O S , o que 
v a u e i t í h a d e m e l h o r , 3 anos 
com um cachorro pequeno, vende 
por motivo de retirada. Raul Bu 
zano. Ceira. 
I ^ o v f t l n breaik-faeton com 
• « I A ' ) tpiarlilhrt A npr-rán tejadilho e arreio 

vende se. Para tratar ao princi 
pio da Cuipeada, letra 8. 

Md n n i n ci e s C í t v e r , vva-
d ( { u n i a d e s e u m a , m 

bom estado «Rt-nuingtonj, na Pia-, 
a do Comercio .'>,'}, l.° andar. X 

Vf fs rn fi n o Pr',cisa se n» i u a i ^ d l i u Ourivesaria 
Vslsça & Oscar —Rua Visconde. 
Ja Luz, 97. x 

\f / , } v ] j i (A vende-se de sala em 
i i .a i , uma b o m n s o d z se na 
ua do Correio, 08 1 

Largo de S João, 18, com-
1 p am se e vendem se livros 

usados e estampilhas pera cole-
ções. x 

( H i c i í m de serralharia. Pre-v / i i u i a i o tjsaDQ s e r f o j s i ) (jaQi, 
do se b m ordena o. Rua da So-
fia, 1 4 1 . 1 

Oferece-se rr r,!f? 
cearia 
fiader. 

ou 
do 

armazém, tem 
mer-

caria e 
I 

P i í í n n i tende-se um <1e ala-
i . i a u u gU e r Nestaredaçiose 
diz. 1 

P Q Q Í Í Í Í - Q O í i m a 'OJ1 na Pra-I ç a d a H e p u b | j c J 

n.° 39. 2 

P j - j y , motivo de retirada, vende» 
L UJ se uma m< bilia de sala de 
\isilas estiio inglez, uma secreta-
ria, uma cadeira automatica de r -
da> para paralítico e msis ol j ctos 
de casa. 

P a s s n - s p a e s t a l a K e m i í i o o t i P a ç o d o Condf l 

com cocheiras, um andar com 6 
inquilinos e mais 2 juot s ao pa, 
beiro, i quarlo e uma loja á eii' 

trada do portão e 3 armazéns den« 
tro dum pat o grande. Tudo em 
boas condições. 

Trata se na mesma estalagem 
com Francisco Rodrigues FralJa & 
Irmão. X 

J ^ i t u i o a 5 C p a r a serviço 
de C a i x a e ba lcão . 

A r m a z é n s do Ch iado . X 

A 4 n n r E x e c u t a m sí 
r a - J U U l t o d o s o s tr„. 

b a l h o s . T r a v . de S. S a l v a d o r , 8 l 

P r o í e s s O T a 1 ^ ^ 
derno da Escola Normal, lecionl 
as disciplinas de instrução prima* 
ria, fm sua casa ou na dos aluno?» 
Para tratar, Rua de S. Salvadif 
D.° 24. X 

P r n f p s s n r n Preci8a-sep>' 
L 1 U l t , S S U l « r a e n s i n a r i n s -
t r u ç ã o p r i m a r i a , f r a n c ê s , p iano I 
l a v o r e s . N e s t a r e d a ç ã o se diz. S 

P r o f e s s o r a ^ ' r ^ 
l e c iona r em s u a c a s a ou na do! 
alunos. 

Nes ta r e d a c ç ã o se diz. X 

f ) i i o r f n I n d e p e n d e n t e , I U g a . s e 8 m b o m l0ClI | 

Q u e m p r e t e n d e r , d i r i j a - s e á Socie-
d a d e L u z i t a n a de C e r e a i s Limit»» 
d a . A v e n i d a dos Ole i ros , 3. X 

O n Q f f n P r e c i s a - s e mobilado 
W U c t l L U a té 4 5 e s c u d o s pre-
fere se independente, pouca per-
manência. Falar, r u a do Forno, 
12. i 

R a n a 7 P a r a escritório, com 
L t a p a / i a i g u m a p r a t i c a , e sa» 

b e n d o b e m e s c r e v e r à m a q u i n i , 
o f e r ece - se . I n f o r m a ç õ e s R da For* 
n a l h i n h a , 6-2 X 

R a p a z PARA FARMAC1A 
p r e c i s a se de 12 I 

16 anos que saiba ler e escrever* 
Rua da Ponte, 12 i° - Sant l 

Clara. % 

T p r r p n n Vende-se 2 
x Cl i c I I u metros quadradol 

p r ó p r i o p a r a u m p e q u e n o bairro 
on v ivenda p r o x i m o ao electril 
do C a l h a b é . I n f o r m a Tomaz Jo 
á passagem df> nível* | 



Sábado, 28 de Outubro de 1922 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

A proposito da linha ferrea 
Lisboa-Madrid, aludindo a for-
nalidades na fronteira, dizia 
ecentemente, em artigo inte-
ssante, o estudioso engenhei-

ro Vicente Ferreira: 

«Ma também a questão dos 
ssaportes, pesadelo dos yiajan-

flStó, que parecia ter desaparecido 
(que a guerra ressuscitou, afigu-
\-se-me que sem vantagem de 

qualquer ordem, a não ser a de 
?uns pobres emolumentos os 

mionarios que os passam." 

E' uma verdade, de assér-
Ilo rigoroso, que eu estou farto 

de proclamar em todos os tons, 
(no deserto, é c i a r o ! ) e por 

[todos os feitios, desde muito 
finais de vinte anos; mas, como, 
ineste pais, a maior parte da 

Ênte é avêssa a tudo o que 
n significado abertamente 

[pratico ou, antes, fundamen-
Itaknente estúpida, permanece-
; mos ainda no elixir d o s passa-
portes, é completa letra morta 
o patronato do emigrante na 

(legislação que o criou, e a 
[clandestinidade é tai e tanta 

q u e chega quasi a exceder o 
lliomero da saída Iegalisadal 

Só nos portos do Brasil, 
pnsoante nota da Repartição 
je Estatística do Ministério da 
Igricultura, respétivo, desem-
barcaram, sem documentos , 
6 . 8 1 7 portugueses e m 1917, 
7 . 9 8 1 e m 1918, í 7 . 0 6 8 e m 

f i m e 3 3 . 8 8 3 e m 1920!!!!! 
E quantos haverão escapa-

dqao conhecimento oficial, por 
'motivos vários?! E quantos, 
assim furtivos á nossa terra, 
em outros destidos?! 

O passaporte não é mais 
do que uma vasta fonte de 
medrança para numerosíss imos 
quadrilheiros de castas diver-
sas, que também os fabricam 
inteiramente faisos e andam 
na faina do roubo, em valores 
entendidos com peersonagens 
acomodatieias I 

A Republica não sc im-
plantou para encobrir o excre-
mento social, mas para pôr-ihe 
termo, fazendo cessar abusos 
de toda a especie e efétivando 
a primorosa lição de que a ca-
deia não foi feita para os mi-
seráveis unicamente. 

Cumpre que sejam chama-
dos a contas os indivíduos de 
gravata, que exploram o anal-
fabetismo a pretexto de inter-
minável documentação, ás ve-
zes irrisoriamente duplicada, e 
pespegam com ele, á maneira 
de fardo, para além fronteira 
ou á maneira de gado suíno, 
nas terceiras classes mais e me-
nos arejadas, dos navios de 
companhias, mais e menos ne-
greiras, que nos levam o san-
gue e o ouro com arreganho 
de insolência e ainda por cima 
— e com carradas de razão, 
nos brindam com epíteto de 
parvos 1 

Parvos s im, bestialmente 
parvos, p o r q u e nos p o m o s de 
cocoras diante do estrangeiro, 
porqoe registamos o s e n a d o 
imundíssimo do P a n a m á — 
Transportes Mar í t imos do Es-
tado, porque anunciando que 
{ ^ r e i n o s íimpésa aguentamos 

u m a p a s m o s a resistência" pas-
siva, cot idiana, e é do favor 
de inimigos confessos do re-
g ime, banque i ro s mil ionár ios 
e aça rnbarcadores da g ê m a , 
que v a m o s vege tando! ! ! 

T inha c a b i m e i t o nes ta al-
tura um vocábu lo breve, se 
mo consent isse a educação . 

Senhores s e n a d o r e s ! Se-
nhore s d e p u t a d o s ! O b r a d e 
interesse geral, de e l iminação 
de fo rças indecorosas , de pe-
dra a q u e m toca. 

O s serviços públ icos n ã o 
p o d e m ser o r i en tados no sen-
t ido de a lgumas conveniências , 
mas da razão e da lógica. 

O n d e está, nes ta hora de 
civilisação e de p rogresso , a 
razão e a lógica do passa-
po r t e? 

Q u e houves se um titulo de 
ident idade , obr igator io , c o m -
preend ia - se e c o m p r e e n d e - s e 
pela uti l idade c o m u m para to-
d o s resultante. 

Q u e n ingue possa sair sem 
demons t ra r , por exame, q u e 
n ã o é anal fabeto , i tnpõe-se em 
n o m e d o pa t rona to . 

Q u e haja, consent idos , in-
te rmediár ios fo rçados , é do 
t e m p o da escravaria. 

F i c o - m o por aqui, em obe -
diência ao p ropr io decoro . 

F . N O R O N H A . 

AuinrsstUl 
Faiem anos, hoje: 
D, Maria Ana Menezes de Alarcão 

Santos. 
Amanhã: 
D. Maria da Conceição Pinto Knopfli 
Candido SanVAna de Camp-s. 
Segunda-feira: 
D. MaHana Viena de Campos. Hiitoítiu jvaa Lsuiiiu* o-J—.. 
Ivo de Jesus Lopes 
Mamei de Soma Amado. 

Partidas i chegadas 
Chegou do Ervedal da Beira o sr. 

tenente Mário Maios. 
— Da Cioga do Campo, a sr* D. 

Cândida Batista e Silva. 
— Da Figueira da Foz regressou a 

Vontinhosa, o sr. Abel Correia da 
Cunhe. 

— Da Figueira da Foz, a sr.' D. 
Lucília Pinto Bastos c o sr. Antonio 
Lopes Veloso. 

••'ft-
R a i n h a S a n t a I s o b d 

R e a l i s t e ámanhS na igreja 
da Rainha Santa, a festa da Tras-
ladação que constará: 

De rnauhã, ás 9 horas, missa 
e comunhão geral. 

Ao melo dia, missa soléns a 
grande Instrumental e exposição. 

Da tarde, ás 4 horas, Te-Deum 
em ação de graças pelo completo 
restabelecimento do venerando 
prelado desta diocese sr. D. Ma-
noel Coelho da Silva, sermão pe-
lo distinto professor do Seminá-
rio, rev.° padre Alírio de Melo, 
Benção do SS. e procissão em 
volta do claustro. 

O tumulo que encerra o cor-
po da Santa Padroeira de Coim-
bra, estará exposto á veneração 
dos fieis. 

R falia de espaço 
Por nos terem chegado tarde 

a esta redacção não podemos 
daf publicidade no numero de 
hoje a alguns originais, entre eles 
a Caria de Lisboa, do nosso bri-
lhante colaborador dr. Mário 
Vieira Machado. 

Desia falta pedimos desculpa 
aos nossos pres&dos colaborado» 
m s leitores. 

A G G Í A & R U Z A V A 
Do Rasteio partindo ovante, qual outfora 
A caravela audaz do forle Portugal, 
Num condorcivo arrojo, o infinito astral 
A aguia da Sciencia o cruza, o assenhora: 

• 

Mensageira dum povo altivo... céu em fora 
Em dois corações leva a alma ocidental, 
Cantando o luso nome em estro genial, 
Que o Mar vai memorando e o Céu escuta agora. 

A Fénix renasceu!... Desdenhando do mar, 
A fronte foi cobrir da aureola estelar, 
Cingindo-se da Cruz para escalar os Céus! 

E á terra prometida emfim ouve o seu brado: 
«Ei-la que vem além!... » Épico sonho alado. 
Vitoriando a Raça... e dando-lhe troféus! 

Coimbra, 1922. 

Antonio de Oliveiraf Filho. 

Eje[çõêsadffijaisíraíivas 

H O T A S VARIAS 
Publicamos hoje a lista ofichl 

da Conjunção Republicana. 
Como havíamos dito, ela é 

fundamentalmente a mesma que 
publicámos por iniciativa da nos-
sa reportagem, o que prova que 
temos estado senhores do que se 
passa pelos bastidores da politica 
local. 

Efect ivos: Adelino Rodrigues 
Lucas, proprietário; 

Dr. Antonio Alberto Torres 
Oarcia, proprietário e deputado; 

Dr. Antonio Candido de Al-
meida Leitão, director da Escola 
Normal Primaria, professor e ad-
vogado: 

Antonio Correia dos Santos, 
contabilista e proprietário; 

Antonio Marques, comerciante; 
Dr. Carlos da Costa Mota, 

medico e professor; 
Felipe Gouveia Coelho, con-

tabilista p industr ia! ' . . , 
tioro Henriques, mau$trui e 

proprietário; 
br. Francisco Maria do Ama-

ral, proprietário e medico; 
JOGO Rodrigues de Moura Mar-

ques, proprietário e comerciante; 
Dr. Joaquim Faria Correia 

Monteiro, professor do Liceu e 
assistente da Universidade; 

José Nicolau Santos da Fon-
seca, director da ageac» do Ban-
co de Portugal; 

Dr, José Rodrigues de Oli-
veira, proprietário e medico; 

José Pinto Alves Guimarães, 
comerciante e proprietário; 

Dr. Nicolau Rijo Micalef Pace, 
professor do Liceu. 

Sub tilu os Alberto Duarte 
Areosa, comerciante; 

Alvaro da Cosia Morais, fun-
cionário publico aposentado; 

Antonio Luís Paiva, farma-
cêutico; 

Antonio Rodrigues Claro Jú-
nior, proprietário; 

Augusto Ferreira de Figuei-
redo, proprietário; 

Augusto Monteiro, mestre de 
obras; 

Augusto Pais Martins dos 
Santos, comerciante; 

Benfamim Ventura, condutor 
das Obras Publicas; 

Elisio da Costa Neves, comer-
ciante ; 

Dr. Miguel Marcelino de Mou-
ra, medico; 

João Augusto Simões Favas, 
comerciante; 

Joaquim Lopes Gandarez, co-
merciante; 

José Sebastião de Almeida, 
comerciante; 

José Tomaz da Fonseca, pro-
fessor da Escola Normal Prima-
da 1 

i Raul José Fernandes, gerente 
da filia! da Cais TotíL 

• * • 
Como noutro logar publica-

mos, a Conjunção realisa áma-
nhã, domingo, um comício elei-
toral no Teatro Avenida. 

Consta-nos que lá usarão da 
palavra pessoas de bom prestigio 
no nosso meio. 

Sâbemos, também, que está 
despertando interesse aquele co-
mício. Isso nos agrada porque 
denota que a opiaião publica está 
interessando-SN 

Oxalá que saiamos desta in-
diferença esticlante. 

• • 
A Conjunção lançou ontem o 

seu primeiro manifesto. 
Podemos informar os nossos 

leitores que deixou boa impres-
são pela siagelesa e correcção 
com que é redigido. 

• • • 
O comité executivo da Con-

junção Republicana convidou, pa-
ra hoje, para uma reunião os can-
didatos á vereação municiei!, ío-
alguns cidadãos. 

Não conseguimos saber o as-
sunto a versar. 

No proximo numero informa-
remos do que apurarmos. 

Esta reunião, segundo snfor-
msções que nos parecem segu-
ras, celebrar-se-há no salão da 
Electro Conimbricense, na Estra-
da da Beira. 

4 4- 4-

Pessoa altamente catígorisada 
no Partido Liberal, informa-nos 
não ser verdadeira a noticia que 
demos no ultimo numero, de ter 
o sr. dr. Rosa Falcão abandona-
do o ref trido partido. 

A noticia tinha-nos sido dada 
por pessoa que sempre tivemos 
por bem informada e séria e por 
isso a publicámos. 

4. 4. > 

NOTA OFICIOSA 
Tendose feito a publicarão 

duma carta do sr. José Mateus 
dos Santos, com fim de se fazer 
acreditar que a Conjunção Repu-
blicana abusivamente preteadera 
incluir o nome daquele sr. na sua 
lista, o Comité declara: 

que o referido cidadão fôra 
abordado sobre o assunto, em 
bora particularmente, sem que 
opuzesse o mais leve reparo, an-
tes manifestando o seu aplauso 
aos intuitos da Conjunção; 

que a indicação do seu nome 
foi feita por pessoas que mantém 
com aquele sr. íntimas reiações 
de amizade; 

e que, finalmente, bastava o 
mesmo sr. dirlgir-se á Conjunção 
para que o seu nome fosse ime-
diatamente excluído, motivo por 
que consideram injusta, imperti-
nente e inoportuna, a citada car 
ta. — O Comité da Conjunção Re-
publkana> 

i ̂ GtiZííía da Figueira „ 
i H A $UA ! 

PROSA... VESGA 
Lemos (porque nâo haviímos 

de ler?) as tolices sem pés nem 
cabeça que a Gazeta da Figueira, 
numa ancia desvairada de puxar 
á soga dos seus interesses, uma 
quentão que muito interessa a 
Coimbra, deu á l u z . . . do seu 
alto talento a proposito da ideia 
por r ós dt fendida de em Coim-
bra ser construída uma praça de 
touros. 

E, francamente, nem sabemos 
se devemos admirar ss autenten-
ticas bacoradas »í produzidas, se 
a falta de educação nelas mani-
festadas. 

Lá que a ideia lhe é dessgra-
davel, sabemo-lo nós demais, e 
podem avalia-la todos aqueles 
que ao assunto nelís tratado, de-
dicarem um pouco da sua aten-
ção, E também onde é que a 
Gazeta da Figueira sente mer-
derím-lhe os tarnicoques sabemo-
lo nós. Oh! se sabemos. O dia-
bo da i n v e j a . . . A maldita sober-
b a . . . 

Mas sempre julgámos que a 
Gazeta da Figueira, muito em-
bora no pleno direito de defesa 
da sua terra, discutisse as ques-
tões com mais honestidade, pelo 
menos ccm mais educação, e não 
enveredasse por um caminho que 
a deslutra e é improprio de jor-
nalistas dignos e sérios. 

Quanto ao logar que no car-
taz se destina ao nosso jornal ai 
deve haver engano com certeza. 

Deve calhar muito bem ao 
autor da prosa aviltante que nos 
foi dirigida que decerto o poderá 
e deverá tomar por droit de con-
quête... 

E com a Gazeta da Figueira 
estamos conversados sobejamen-
te. Dispensamos com gosto não 
só a suas amabilidades como até 
mesmo a sua visita futura. 

Fiquemos nisto que talvez se-
ja melhor. • • •*> 

li piupwutivf HMUU&U 1C" 
csrnos a seguinte carta; 

.. .Sr. director da OAZETA DE COIM-
RA. Um amigo meu chamou a minha 

atenção para uma referencia que a Ga-
zeta da Figueira faz ao seu jornal, no 
n.c de 25 do corrente. 

Nada tenho ccm o caso, mas è por 
ial modo repugnante como o autor des-
se Imunda porcaria trata a sua GAZKTA, 
dir.io-lhe funções de toiros, que eu con-
Idero que o agravo não só fere os brios 

da imprensa local mas da nossa terra. 
E tanto mais grave se torna a ofensa, 
que a Gazeta da Figueira é um jornal 
fundado por um conimbricense, que foi 
sempre um amigo da sua terra e dos 
seus patrícios e pessoa bem educada. 

Ó autor dessa imunda prosa, tao 
fora dos deveres de cortezia a que to-
dos somos obrigados, não se lembrou 
sequer que abusando assim do jornal, 
foi comprometer o director dessa folha, 
ha muito tempo em tratamento no hos-
pital de Coimbra, onde tantos e tão 
merecidos testimunhos de apreço tem 
recebido dos conimbricenses. 

O direito de critica a todos pertence, 
mas a má educação é coisa muito di-
versa só própria de quem não btbeu chá 
em criança. — O seu antigo leitor, A. 

Alvaro de Mattos 
Prof, de Qynecclogi.a 

C L I N i S A D E M U L H E R E S 
Portugea, 27. Á'i 2 hora*. 

T R E M O R D E T E R R A 
O scismografo do Observató-

rio Meteorologico da Universida-
de Coimbra registou, no dia 24 
ás 21 horas e 34 minutos, um 
tremor de terra a uma distancia 
de 9.500 kilometros, o qual se 
deveria ter dado no mar de Be-
rlng, Pacifico Norte, Planalto da 
Bolívia ou Asia Oriental. 

Dr. Alberto Dias Pereira 
Uma homenagem do corpo docen-

te do Liceu José Falcão 
Reumu-se o Conselho Esco-

lar do Licêu José Falcão desta ci-
dade, que aprovou, por aclama-
ção, e por proposta do sr, Dr. 
Antonio Tomé, um voto de agra-
decimento e de louvor ao sr. dr. 
•Alberto Dias Pereira, ilustre rei-
tor daquele licêu, onde a sua acção 
inteligente tanto se tem feito sen-
tir introduzindo ali melhoramen-
tos de tal importancia, que o li-
ceu de Coimbra pode igualar-se 
ou julgar-se superior aos mais 
completos. 

O sr. dr. Antonio Tomé, ao 
justificar a sua proposta prestou 
justiça ás grandes faculdades de 
trabalho e de caracter do seu 
ilustre reitor, pondo em destaque 
a sua obra profícua e inteligente 
no iiceu de Coimbra. 

A este voto se associa r&m to-
dos os professore?, alguns dos 
quais secundaram as palavras do 
sr. dr. Aotonio Tomé, f ízendo as 
mais justas e francas apreciações 
ao homenageado que, quer no 
corpo docente daquele licêu, quer 
no corpo discente só conta ami-
gos e simpatias. 

O sr. dr. Dias Pereira conse-
guiu agora para o Licêu uma ins-
talação muito completa dos labo*> 
ratorios de fisica e química, do-
tando-os com magníficos apare-
lhos alemães, cujo valor atingem 
heje a algumas dezenas de mi-
lhares de escudos, não contando 
ginda com as preciosas coleçôes 
de sciencias naturais e mineralo-
gia. 

Esta esplendida aquisição vem 
abrir uma nova era a este impor-
tante estabelecimento de ensino, 
permitindo aos seus professorps 
satisfazer duma forma mais am-
pla a experiencia do ensino. 

O material a que nos referi-
mos foi adquirido pelo sr. Dr. 
Dias Pereira, na Escola Normal 
Superior de Lisboa, o que con-
seguiu á custa dum esforço ioau» 
dito, que só a sua tenacidade sou-
be vencer. 

O sr. Dr. Dias Pereira agra-
colegas, que muito o seosibilisa* 
ram, propoz também um voto de 
agradecimento ao sr. dr. Queiroz 
Veloso, director geral do Minis» 
terio de Instrução Publica que 
colaborou dum modo notável nes* 
te melhoramento, que vem influir 
de modo decisivo na preparação 
dos candidatos que fazem a sua 
pratica pedagógica no Licêu de 
Coimbra. 

Foi resolvido agradecer ainda 
aos inspectores dos caminhos de 
ferro que, com inexcedivei zêlo 
promoveram o rápido transporte 
do material e nas melhores con-
dições de segurança.. Estes ins-
pectores são os srs. Cunha e Sil-
va e o inspector principal da es-
tação de Coimbra. 

B A C A L H A U 
Até quínia feira passada tinham 

entrado a barra da Figueira qua-
tro navios que tinham ido á pes-
ca do bacalhau. Os dois «Julias" 
3.° e 4." e o «Pescador» trouxe-
ram boa carga e o «Neptuno» 
carga regular. 

Fora da barra encontrava-se 
já o lugre «Voador» e a Leixões 
tinha arribado o lugre Julia 1.° 
por avaria causada pelo tempo-
ral. Estes dois são também dl 
Figueira. 

Faltavam ainda os lugres «Leo-
poldina" e «Lusítania» e o «Ju-
lia 2.°", que já devem ter entrado 
também, 

Depois do regresso de todos 
os navios da Figueira que foram 
á pesca do bacalhau, não teremos 
a sorte de comer o «fiel amigo» 
mais barato? 

Costumam ser tão grandes os 
lucros das respectivas sociedades, 
que pouco lhes custaria reduzir 
os dividendos em beneficio dl 
magra bois» do consumidor. 
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C O M Í C I O 
O Comité Executivo da Con-

junção Republicana convida os mu-
nícipes do conce lho de Coimbra 
para o comício que se realisa ásna-
nhã, domingo, pelas 13 horas, no 
Teatro Avenida. 

ASSUNTO: Eleição da Cama-
ra Municipal deste concelho. 

O Comité. 

Recebemos o Relatorio dos 
serviços municipalisados, que a 
Camara Municipal mandou pu-
blicar supondo justificar-se das 
acusações que lhe fazem. 

E' um grosso volume, uma 
publicação em magnifico papel, 
que faz honra á imprensa onde 
foi feito. 

A' simples vista, fica-se logo 
com a convicção dc ser mais uma 
prova do nenhum zelo e econo-
mia da administração municipal. 

A Camara foi gastar mais de 
6.000 escudos nessa publicação, 
quando não tem vintém psra 
mandar reformar as calçadas, pa-
ra dar luz á cidade, para mandar 
concertar os mictorios, fontes, ca-
minhos rurais, o mercado, fazen-
do a limpeza dos jardins e das 
ruas, etc, etc. 

E gastam-se 6.000 escudos 
numa publicação! 

O' dinheiro do município por 
onde andas ? 

Havemos de referir-nos ao Re-
latorio, que o assunto dá bem 
para isso. 

O que é uma triste verdade é 
a Camara Mucicipal que ai temos 
ter gasto durante a sua gerencia 
de trez anos cerca de 5.000 contos 
de receitas do município, dinheiro 
do em préstimo e contas que es-
tão para pagar, não se vendo 
uma obra importante feita, antes 
tudo desmantelado e num estado 
deplorável. Até mesmo — di-lo 
por aí toda a gente — a Camara 
deixará a cidade sem iluminação 
publica 1 

Triste verdade é saber-se que 
a Camara fez grandes aquisições 
de material electrico sem concur-
so e foi msndkr construir, tam-
bém sem concurso, as 18 casas 
para distribuidores da inergia ele-
ctrica, gastando nelas muito mais 
do que devia, se elas fossem mais 
modestas, como são as da Fi-
gueira. 

H Fiíaspara maquioasdeescrever | 
| Underwood,Remigton, Royai j j j 
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MARCO POSTAL 
Pagaram as suas assinaturas o 

que muito agradecemos: 
Marcolino Ribeiro Loureiro, 

Rio de Janeiro, até 14 de Agosto. 
Raul Mendes Paulo, Santo An-

tonio do Zaire, até 16 de Outu-
bro de 1923. 

Amadeu Rodrigues Amado, 
Santos, até 28 de Março de 1923. 

Alfredo d'Almeida Xavier, Rio 
de Janeiro, até 1 de Novembro 
de 1923. 

Ascenso Rod rigues Ltpin, Chin-
de, até 15 de Maio de 1923. 

Antonio Morgado, Rio de Ja-
neiro, até 15 de Junho de 1923. 

Constantino Fernandes Tomé, 
S. Paulo, até 1 de Fevereiro de 
1923. 

Daniel dos Santos, Dondo, até 
31 de Dezembro de 1923. 

Eduardo Silva, S. Paulo, até 
11 de Março de 1923. 

D. Emilia C. Marques, Ame-
rica do Norte, até 18 de Julho de 
1923. 

Francisco Cardoso Marques, 
Manaus, até 24 de Fevereiro de 
1923. 

Gaudêncio & Simões, S. Pau-
lo, até 1 de Janeiro de 1923. 

José Augusto de Menezes, S. 
Tomé, até 11 de Fevereiro de 
1923. 

Capitão João Francisco Par-
reira, Loanda, até 11 de Dezem-
bro do ano corrente. 

Aos nossos assinantes e pre-
sados amigos do Brazil e Africa 
pedimos o favor de mandarem 
pagar as suas assinaturas em atra-
io o qy? muito lhes agradecemos, 

cií f S P O R T 
wKwv,. ...............v.1.víV»:'.i.v1«víww»!o:iw>:?Kf 

A s s o c i a ç ã o d e Fool-Bal l 
Realisou-se ha dias na sala da direcção 

da Associação Académica uma sessão, 
convocada pela comissão organisadora 
da Associação de Football, afim de ser 
eleita a direcção que & a seguinte: 

Presidente, Dr. Maximino Correia; 
Vice-Presidente, Dr. Carlos de Figueire-
do ; Tesoureiro, Tenente Alcino Rodri-
gues ; Secretario, Dr. Mendes Vaz ; vo-
gais, Tenentes Krnesto Pestana e Alber-
to Mota. 

O sr. Tenente Ribeiro da Costa, um 
dos activos organisadores falou explican-
do duma maneira rapida as qualidades 
dos elementos compfiiantes da direcção 
de quem faz um elogio caloroso. 

Convida os membros eleitos a toma-
rem cs seus respectivos logares, ouvin 
do-se neste momento uma salva de pai 
mas. O sr. dr. Maximino Correia, em 
nome da direcção agradece, dizendo irem 
trabalhar até onde a sua acção o permitir. 

A Associação de Football ficou insta-
lada provisoriamente na Associação Aca-
démica, que gentilmente cedeu uma das 
salas. 

A uGazeta de Coimbra» publicará da-
qui em deante, todas as deliberações e 
comunicados da Associação. 

Foot-Ball 
Organisado pelos Sargentos da Guar-

nição de Coimbra, realisa-se ámanhã um 
desafio de football entre os l . o í grupos 
da Guarnição Militar e Associação Aca-
démica, que será abrilhantado pela ban-
da de infantaria 23, que antes do encon-
tro, fará ouvir no campo, um escolhido 
reportorio. 

Ao match quo é em beneficio do Sa-
natorio, a construir, para os sargentos 
tuberculosos, assiste o sr. General da 
guarnição e diversas autoridades. 

O concerto pela banda começa ás 14 
horas devendo o desafio começar ás 15, 
no Campo de Santa Cruz. 

Todos os sportsmen deverão ir pre-
sencear esta festa, atendendo ao fim be 
nemerito a que se destina. 

j Pelos tribunais J 
CÍVEL E COMERCIAL 

AUDIÊNCIA DE 26-X-1922 
Ao 2." olicio, Faria: Acção ordinaria 

comercial, requerida pela linria desta ci-
dade União Comercial, Ld."., contra Au 
gusto Duarte N. de Almeida, de Castro 
D'Aire. Advogado, dr. Octaviano Sá. 

— Suprimento da consentimento, re-
querido por Maria Julia a favor de sua 
filha, ambas residentes em Sanio Antonio 
dos Olivais. Adv,, dr. Diamantino Calisto 
ria, requerida pelo sr. dr, Gilberto Velo 
so da Costa e esposa, contra José Perei-
ra e mulher, todos de Santa Clara. Ad-
vogado, dr. Carvalho Lucas. 

Ao 5.° oficio, Perdigão: Emancipa-
ção requerida por Mabilia de Jesus Soa-
res a favor de bua titha Natalia de Jesus 
Soares, ambos dista cidade. Adv., dr. 
Octaviano de Sá. 

Os oficiais e costureiras de 
alfaiate reunidos em sessão ma-
gna, resolveram pedir aumento 
de salario, 

Alem doutras resoluções to 
madas nessa reunião, foi exarado 
um voto de louvor ao industrial 
sr. Antonio Domingos, pela de 
fesa que tem tomado daquela 
classe. 

í Cemiterioda Ganchada f 
Neste cemitério foram feitos 

os seguintes enterramentos; 
Dia 16 de Outubro:—Albano Fontes, 

lilho de Joaquim Gonçaives Povoa e 
Ana Fontes, do 70 anos, de Cernache. 

D.a 17:—Maiio Nunes, tilho de João 
Nunes e Maria Augusta, de 1(5 anos, 
de Figueiró dos Vinlios. 

Dia 18: — Julio Machado Feliciano, filho 
de Joaquim Machado Feliciano e Emí-
lia Franco Feliciano, de 69 anos, do 
Rio Maior. 

Dia 21 :—José Jorge Nunes, filho de 
Luís Jorge Nunes e Maria do Carmo 
Jorge, de 42 anos, do Gois. 

Maria do Espirito Santo, tilha de Joaquim 
d'Almeida e Maria Rita, de 83 anos, 
Coimbra. 

Dia 22: — José Bernardo Oliveirinha, fi-
lho de Antouio Bernardo Oliveirinha e 
Mjria S. José Sousa, de 35 anos, de 
Ceia. 

Ermelinda Rita de Castro Rosa, filha de 
Antonio Monteiro e Henriqueta Rosa, 
de 4 anos, de Coimbra. 

Mário Augusto Narciso, filho de Raul 
Augusio Narciso e .Gloria da Concei-

_ ção Alves, de 6 meses, de Coimbra. 
Augusto Ferreira Trindade, filho de Ca-

simiro Ferreira da Trindade e Rosa 
Casimira, de 31 a«QS, dç Coimbra, 

Ao publico de Coimbra 
E S C L A R E C E N D O 

Alguém aventureiramente vem ha dias espalhando que 
os industriais de padaria se reuniram para aumentar o preço 
do pão. E' falso. 

Os industriais de padaria, apenas se reuniram para 
apreciar os n o v o s impostos e preços de farinha, estipulados 
pelo proprio Governo, preços estes que c o m outros encargos, 
c o m o seja o elevadíssimo preço da lenha, aumento de salario 
e muito mais coisas os impossibilita de manter o preço do pão, 
tanto mais que esses veem sendo mantidos desde ha muito 
por rixa, sem critério algum industrial e comercial, e tanto as-
sim que ainda ha pouco um industrial muito trabalhador e eco -
nomico se retirou, para não se dizer que fugiu, e talvez sem 
um centavo, deixando num bem reles cubículo da rua das Co-
sinhas, mulher e filho, tendo de vender os p o u c o s moveis que 
lhe restavam para matar a fome e recorrer ao pai a v ô para a 
recolher e ao seu filhinho, dando prejuízos a diversos em cerca 
de 15 contos, e quem sabe se os que aventureiramente espa-
lham coisas fantasticas, amanhã terão de fazer o mesmo. 

E' certoque isso é com eles, mas será viável e sensato 
esta comedia, á laia de José do Telhado, de roubar a uns para 
dar aos outros? N ã o nos parece, mas m e n o s sensato e até 
reles, é vir mentirosamente á laia de rufia falar dos outros, e 
isto só emquanto algum assopro não levanta albarda, porque 
então é que se verão as mataduras. De resto alguém que per 
ceba e seja sensato que diga se comprando-se farinha a 1$Ó0 
e 1 $ 8 0 cada quilo, e isto por benevolencia da moagem, por-
que o decreto do Governo manda que seja vendida a 2 $ 0 7 , 
se pode vender pão a 1$00 , 1 $ 1 0 ou m e s m o 1 $ 2 0 cada quilo. 

E' a percentagem da agua que hoje mal chega para os 
encargos de lenha, luz, pessoal, impostos, contribuições, ren-
das de casa e muitos outros encargos que ha-de dar para isso 
e para a diferença que vai de $50 , $ 7 0 e $ 8 0 entre o preço 
da farinha e o preço do quilo do pão? 

Ah! aventureiros malditos que só pensam especular a 
boa fé do publico, oferecendo-Ihe garantias que nunca podem 
dar. 

De resto o publico que compre aonde melhor lhe con 
venha, abra os o lhos e faça a sua experiencia, e não se deixe 
iludir por palavras ôcas e mentirosas porque só duram em-

q u a n t o não aparece a verdade. 

Industriais de Padarias. 

ÁrLE8TJL POVO DE COIMBRA 
Eduardo Ferreira Major, proprietário da Padaria do 

B ê c o do Fanado, vem declarar, em resposta a um manifesto 
ha dias distribuído, que está pronto a provar seja a quem fôr, 
c o m testemunhas, que não foi só por meio de correspondên-
cia, mas que pessoalmente foram a sua casa dois pouco correctos 
industriais pedir-lhe para aumentar o preço do Pão ao que ter-
minantemente se recusou e c o m o prova evidente eles o au-
mentaram. 

Pergunta o referido manifesto, talvez querendo belis-
car-me, se é sensata esta comédia á laia de José do Telhado 
eles devem ter feito á João Brandão, pois que não é possive 
com ganhos licitos arranjar-se dinheiro para passar mezes em 
praias e comprarem-se, por centos de contos, propriedades na 
terra e armazéns de farinha em Coimbra, e suas mulheres es 
treiam duas e trez blusas de sêda por mez isto sendo analfa 
betos c o m o são; ao passo que eu e minha mulher trabalhamos 
dia e noite ao meu balcão. 

N ã o sendo aventureiro fiz duas viagens ao Brazil, onde 
ganhei dinheiro para comprar propriedades, as quais tenho li-

S 11 1— " w^iivy u«. puuauaa na o a n o s 
e vendendo barato ainda as não vendi nem comprei; ao passo 
que um dos industriais, gastando pão de minha casa porque 
fechou algum tempo, vendeu pão durante um mez e chegando 
ao fim pediu-me espera do dinheiro pois para o receber tive 
de lá mandar duas ou trez vezes. 

C o m respeito ao preço da farinha estou pronto a pro 
var, mostrando facturas, que custam muito menos dinheiro ( 
que ganho 10 por cento em todo o pão que vendo. 

O que se está fazendo em algumas padarias de C o i m 
bra se se fizesse em Lisboa, decerto o p o v o saberia fazer jus 
tiça; c o m o industrial d igo vender um kilo de pão por 2 $00 < 
o mesmo que fazer c o m o se fazia no pinhal da Azambuja. 

E dizem eles — « D e resto o publico que compre aon 
de melhor lhe convenha, abra os o lhos e faça experiencia, < 
não se deixe iludir por palavras ôcas e mentirosas porque só 
duram emquanto não aparece a verdade. Cont inuo vendendo 
pão de 1." a 1 $ 2 0 cada kilo e pão a 160 e 80 reis avulso 
desconto aos revendedores. 

Eduardo Ferreira Major, Padaria do B ê c o do Fanado, 

A l n a * Q - Q P n a E s t r a d a d e 
A l l i g d o o Lisboa,umapar-
te de casa para cassl, e para ho-
mem, só. Trata se na Sociedade 
^adustrial GoBimbricense, Limitada 
na Avenida dos Oleiros. 1 

n , i n T > f A Precisa se iaobiladi 
v ^ U d l tU a , é 45 escudos pr 
ftjre-se independente, pouca per-
manência. Falar, rua do Ferw 
12. 1 

Bom negocioTf;las
0 

Café Galvão, rua Fernindes Tomaz 
antiga rua das Fangas). 

R i l h a r Vende-se n.) Restau D l l l l a l r a n t e d0S Caçadores. 

Faleceu 
Eugenia Maria, filhos e demais 

pessoas de família, participam ás 
pessoas de sua amizade o passa-
mento de seu querido marido e 
pai, e que o seu funeral se realisa 
ámanhã, pelas 10 horas e meia, 
da residencia de seu filho Antonio 
Maia, em Santo Antonio dos Oli-
vais, para o esmiterio do mesmo 
lugar, 

Coimbra, 28 de Outubro. 

LOJAS 
para depositos ou armazéns, alu-
gam-se no Pátio do Castilho (Ar-
fo rFAlmArlina^ 

itorio 
L. 

de 40 a 50 anos, sabendo ler, dan-
do as melhores referencias. Con-
vém homem sem familia, a quem 
se pode dar vestuário, cama e me-
za. Precisa, dr. Antonio Garrido, 
advogado. —Coimbra. 

Langue française 
(Conversatlon) 
Seulement pour Dames ou ert-

tants. 
45, Praça 8 de Mato, 1° (vul-

go SamsãoJ, 

Po a o D o i s esplendidos andares 
V d f e c l disponíveis, 2.°e 3.°. com 
18 divisões, na Praça 8 de Maio, 
n° 18, arrendam se para escrito-
rio, consnltorio ou habitação. Diri 
gir a V. Barreto, Rua da Liberda-
de, UK r/c., Figueira da I\ z. 2 

P r j Q n Arrenda se c<;m 14 divi-
\j ti o cl ca ve e quintal sits 
no Olhabé, Alpendurada. Tra 
ta se com Antonio Luiz Martha em 
Santa Clara, Telefone 162. 2 

f V A fi <1 í\ í > r e c ' s a s0 n r n a <lae 
V/l o c t U d i (jê informações. Pa 
ra tratar nesta redação. 3 

Cosinheira 
Democr atiça. 2 

jn 1 breark-faeton com 
V c t V í U U , tejadilho e arreio, 
vende-se. Para tratar ao princi 
pio da Cumeada, letra B. 

v i o o n a Estrada d e 
I cl- bK s. José ao Ca Comp 

lhabó nm terreno para construção 
em local já avisinbado. Carta á 
Administração da «Gazeta» com as 
iniciais P. M. S. dizendo preço mi 
nimo e iocalisação. 1 

Explicador ^ Ti sua casa 
ou na dos alu-

nos explicam-se as disciplinas de 
scieocias até á o.a classe dos liceus. 
Para trutar, Rua de S. Salvador 
n.° 24. X 

Mo n 111 m i d e escrever, ven 
c u | u i u a de se uma em 

bom estado «Remingíon», na Pra 
ça do Comercio 53, 1.° andar. X 

H T f l r p f l n n p r e c í s a s e n a 

i X l r t l l ^ a i l U Ourivesaria 
Vilaça & Oscar — Rua Visconde 
iía Luz, 97. X 
XT/^ Largo de S. João, 18, com 

^ p?-am se e vendem-se livros 
usados e estampilhas para cote 
CÕes. X 

O f e r e õ e ^ S X 
ma pratica, para Armazém de 
Malhas e Miudezas ou Retroza ia 

N.'Sta ndacçSo se diz. 

Pi assa-se uma loji na Pra-
ça da Republica 

n.° 39. 

motivo de rei rada, venda 
4 ^ aa uma mobília de sala de 

— — í , . g r o í , uan secreta 
ria, uma cadeira automstica de r 
d.< para paralítico e msis obj ctos 
•'c casa. Nesta redacção so diz 

Paflsfl-sp 8 e-tal3sem d0 
K a o a a m , p â Ç Í d o C o n d e 
com cocheiras, nm andar com 8 
inquilinos e mais 2 jantas ao pa 
Iheiro, 1 quarto e uma loja á en 
trsda do portão e 3 armazéns den 
tro dum pat o graúdo. Tudo em 
boas condições. 

Trata se na mesnn esUlígem 
com Francisco Rodrigues Fraha & 
Irmão. 

Prec,sa-se para S6rv«ço 
Caixa e balcão. 
Armazéns tio Chiado. X 

P « r i - f , , o o f\r>f J1 íbilita' a com 
I 1 U I t b à U I t l 0 c u r s o m o . 
derao da Escola Normal, leciona 
as disciplinas de instrução prima 
ria, < m sua casa ou na dos alunos. 
Para tratar, Raa de S Salvador 

Quartos ça
luJal5e 

se na 
ça de Maio 

p r é d i o q u e faz e s q u i n a c o m a So 
n° . 4 5 I o a n d a r . 

D n n q y para escritorio, c -
L l a p u A alguma prat ca, e s* 
bendo bem escrever â maquiai, 
oferece se. Informações R da For-
nalhinha, 6-2 X 

D.° 24. 

P r o f e s s o r a i s ; 
trução primaria, frencès, pis no e 
lavores. Nesta redação se diz. 4 

P i o m n V e n (te-se um em bom 
1 l e l i i U estado. Rua das Es-
teirinhas, 2. X 

Professora 
lecionar em sua casa ou na dos 
alunos. 

Nesta redacção sa diz. X 

O l l O r t f l dependente , alu V ^ U í l l gg. s 0 e m Jjom ]ocaJ 
Quem pretender, riinja-se á Socie 
dade Luzitana de Cereais Limita-
da, Avenida dos Oleiros, 3. % 

7 PARA FARM ACI l 
A precisa se de 12 a 

16 anos que saiba ler e escreyer. 
Rua da Poats, 12 4 o — Santa 

Clara. 

Vendem-se 
lidades, bancos e ferramentas e 
mais artigos para inlustria de mo-
veis. Neste jo-nal se diz. X 

V p r T f l p - q p l , m a c a m ç * 
V O l l U C f t t v p a r a s e r p u . 

xada por um animal. 
Dirieir a Narciso de Maio — 

Rua Direita. X 

Vendem-se 
cereaes com bancada Pm ferro. 

Psra tratar com Pessoa & VPÍ-
Í. Terreiro de Santo Antonn, 

si.° 1 — Coimbra. X 

Agradecimento 
Izaura Correia, José Bento 

Correia e mais familia, vem por 
este meio na impossiblidade de o 
fazer pessoalmente, agradecer a 
todas as pessoas que durante a 
doença do seu sempre chorado 
marido e irmão Antonio Banto 
Correia, se interessaram por ele, 
assim como a todas aquelas que o 
acompanharam á sua ultima mora-
da, 

Muito especialmente agradece-
mos do fundo do nosso coração 
ao Ex.1"0 Snr. Dr. Manuel Dias, 
como seu medico assistente e ao 
Ilustre professor Dr. Morais Sar* 
mento a maneira sempre ca -
rinhosa como o trataram e os 
esforços que fizeram para o arran-
carem ás negras garras da morte. 
Pedindo a todos desculpa de qual» 
quer falta por nós cometida o que 
nestes casos é sempre involunta-
riamente. A todos pois os nossos 
protestos de gratidão e inolvidá-
vel reconhecimento. 

Coimbra, 27 de Outubro d« 
1922. 

ÕeelapQÇQO 
Antonio Pedro de Jesus, fef-

toiído-lho oonafcmdo 
nm seu colega tem propalado boa-
tos contra a sua dignidade, declara 
que á absolutamente falso, tu lo 
que em seu dasabono o tal colega 
tem espalhado, e no caso que 
esse snr. continua na sua missão 
do caluniador, o chamará á res-
ponsabilidade, afim de futuro pór 
um freio â sua odienta calunia. 

Coimbra, 25 de Outubro da 
1922. 

Antonio Pedro dc Jesus. 

Raposas 
ô outras variedades de peles para 
agasalhos, confecionadas e em brtt* 
to. Encarrega-se de todos os tra-
balhos referentes a confeções e a 
tinturaria e limpeza do peles etn 
todos os tons. Cores inalteráveis. 

Tíaturarla de F a z e n d a s 
Alfredo Moita, Rua Ferreira Bor-

ges, 08 2.°. — Coimbra. 

T e m o s sempre stock dos se^ 
guintes artigos que vendemos 
a preços de combate: 
S A C O S DE PAPEL 
PAPEIS DE ENBRULHO 
PAPEIS DE FUMAR 
V I N H O S DE CONSUMO, DE MB-

SA E VERDE S A C R I S T Ã O 
V I N H O S FINOS DO PORTO 

C H A M P A Q N E S E LICORES 

Depositário do sabão eeono* 
mico S a p a d o l . 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Um ppogpama mínimo 

NOVA CAMARA A ELEGER 
Aproxima-se o dia cm que os eleitores, pela boca tantas 

vezes experimentada das urnas, proclamarão soberanamente 
a nova Camara que ha-de gerir, durante o triénio de 1923 a 
1926, os importantes e, presentemente, tão difíceis e comple-
xos negocios do Aunicipio de Coimbra. 

O que este acto, tão serio e decisivo, representará para 
o futuro desta cidade, tantas vezes duramente prejudicada 
por não pequenos desastres administrativos, filhos da incom-
petência, do desmazelo e da inércia de algumas das suas Ca-
maras, ninguém o deve ignorar. 

E' já tempo e é absoluta e imperiosamente necessário 
H K i d a c * d e r u m o l , , . . „ 

A nova C a m a r a , seja ela qual í ô r , não poderá deixar 
de empregar, logo de entrada e com a maior firmesa e ener-
gia, os melhores e mais dedicados esforços, para levar á pra-
tica um programa mínimo, que ha muito está nas mais 
palpitantes e justas aspirações da cidade, programa que já 
nenhuma vereação terá possibilidade de esquecer ou protelar, 
sem concitar contra si os mais clamorosos e indignados pro-
testos de toda a população de Coimbra. 

Ele é a expressão mais simples e clara do pensar e 
sentir de toda a cidade, e resume-se muito correntemente 
no seguinte: 

— Rescisão Imediata do contracto com a Com-
panhia de Viação e Electricidade e abertura 
dum novo concurso para o fornecimento da 
energia hidro-eiectrica; 

— Prolongamento da rede de viação electrica, 
intra e extra muros da cidade; 

— Construção do novo mercado municipal; 

— Trespasse ou arrendamento dos Serviços Plu-
nicipalisados, desde que a experlencia con-
tinue a demonstrar que, da administração 
directa do Município, só resultam deficits 
cada vez mais ruinosos para as f inanças do 
mesmo. 

A Camara que cumprir este programa, que é bem o 
programa da cidade, terá o louvor e os aplausos máximos e 
unanimes de todos os munícipes, porque mais não precisará 
para afirmar com grandeza, dedicação e eficacia, o poder da 
s.ua inteligente, benefica e p a t r i o t e <&eçâo administrativa. 

Aquela, porém, que o esquecer ou protelar, falseará 
inteiramente a sua missão, e só será digna dos mais clamo-
rosos, indignados e veementes protestos da opinião publica. 

Deste dilema não poderá fugir! 
Que nele, pois, atentem bem e muito reíletidamente 

todos aqueles que, pelo voto livre dos seus concidadãos, fo-
rem chamados a desempenhar a honrosa missão de admi-
nistrar, de 1923 a 1926. 0 Hunicipio de Coimbra 1 

O nosso mais sincero eardente desejo, é que sejam 
muito felizes; mas, para que o sejam — ninguém â-çjluda 1 
é absolutamente necessário que os homens que vão~ entrar 
nos Paços do Concelho pela primeira vez, no dia 1 de Janeiro 
de 1923, tenham condições para se mostrarem á 
verdadeira altura das grandes responsabil idades 
que vão assumir! 

Os ineptos, os inactivos e os comodistas, o melhor que 
terão a fazer, é deixarem-sc ficar em casa, porque Deus não 
os fadou para grandes cavalar ias . . . 

De quem sõ faça asneiras, ou de quem nada saiba fa-
zer, estamos nós todos fartos, estamos nós todos saturados 1 
Como nós, é isto o que toda a gente pensa, sente e quer! 

; 6 T f l l í H 0 S 

da vida, que são farrapos de dôr, 
Ws de agonia, esgares de farça ou 

tintso leve de ironia. E dos retalhos 
ali diversos se fôrma a vida rdplda 
i hoje, não admitindo senão um breve 

IUmtntádo d sucessão vertiginosa, ci-
§matogroflea, dos factos que passam... 

Assim serão estes retalhos, na nessa 
nttnçSo modesta. Algumas palavras 
obre um caso, um feito, uma tragédia 

uma scena de comédia, vincando 
comentário sucinto toda a beleza 

dum gesto, a profundeza da dôr ou o 
imlco duma atitude. 

E' deste modo a vida de hoje. Acel* 
no-la, pois. 

• • -f 

ELEIÇÕES á porta. As Câmaras ne-
cessitam de substituir engrenagens 

; o aso de alguns anos enferrujou e 
ttt pela lógica natural das co i sa i . . . ve-

i e gastas reclamam o repouso mere-
entre a sueata. Na ansia louvável 

i que os destióços nio apresentem um 
desolador aspecto gastam-se perdu» 

«mente esforços para dar brilho ás 
i peçaa mais atacadas p io oxido, pois 
[ pode muito bem acontecer que o povo, 
[«foiçado pela refulgcnda, nâo se sper-

i da sua inutilidade e as vá deixando 
[ficar. 

• • • 
1SSOA gosou ha pouco a sensação 

ds arte de thbrfcl Signoret, Coim-
a i , s cidade intelectual, por escelenda, 
It materfí de arte, eoatenía-sí CÔIU M 
d;;* :T>tflí?3.íi «si s^r/fSí 

O Estado — os bons exemplos veem 
do alto — nSo pag* as rendas dos 

bens moveis que ocupa e nlo adm tc que 
os senhorios — ignaros burgueses tole-
rados na b^lchevisada administr,- ( l o dc 
hoje — se sirvam contra de das leis que 
o Parlamento votou, dando o simulacro 
da propriedade aos seus p&eudo donos. 
O Estado instituindo o calote oSicial su-
prime ao mesmo tempo a única garantia 
duma regenera çio tardia mas possível— 
a obediencia á lei. Contudo, arguindo 
o aforismo de Frei Tomsss, vai exigindo 
eos outros o que nlo eoneegue realisar. 

• • • 

AS estradas que pretendem facilitar as 
comunicações ao país, osteátsro 

já de longe em lonfeí nns montessfcjs de 
calh&u como que pianieíendo-íioa s ri 
sonha esperança dc que virlo U:ti dia — 
dez ou vinf.e anos andados - - a poderem 
ser percorridas pelos comoitos veículos 
que o progresso realiecu rios automó-
veis. Porém com os adíantos dia a d!a 
constatados na aviaçlró, arriacamo-nos 
a que já nâo sejsm necessarlas quando 
o calhau começar a ser eispalhado para 
ihes tapar as çutlas hianteí, 

/ • • • 
COIMBRA, ao cair dai tardes breves 

d4 0uton.\ttffi t as suas ruas prin-
cipais t aspecto movimentado duma ci-
dade que dia a dia progride. Potém nas 
sombras densas da noite assemelha-se a 
ara povoado remoto onde dificilmente 
nos podei émos avíntnfar sem o auxi lo 
providencia! duma luieras. Deste modo, 
entre ® desejo de dv^isaçâo s as realida-
des ia barbearia «^oimbra nlo v ive , . . 

A CHEGADA DE GABO COUTINHO E DE SACADURA CABRAL 
A apoteose. Lisboa quinhentista, Arco de triunfo, A 
ave branca. Azas e Caravelas. As lágrimas e os beijos. 

Sombras crepusculares, 

Lisboa, a lusíada cidade 
dos tumultos, vermelha e re-
volucionaria, onde perpassam, 
nas suas tardes d'oiro, Chiado 
abaixo, na aureola divina de 
beleza que os envolve, perfis 
estranhos de mulheres orien-
tai? palpitantes como aves, 
como aves chilreando a alegria 
»tensa e alada de viver, em-
bandeirou em arco para rece-
ber os triunfadores do ar, azas 
misteriosas que regressavam, 
suflando vitórias, historias de 
amor, aventuras risonhas. 

Lisboa sentiu, até nos es» 
tridulos silvos das suas sirénes, 
a magestosa sensação do além-
mar, do além-mar que cantava, 
poeira e oiro, aventura e sonho, 
toda a beleza ancestral desta 
raça de heróis, pálidos e loiros 
Infantes da lenda, ds conquis-
ta e da amor que se alifsm «té 

ás regiões onde o sabiá entoa 
os seus madrigais eternos. 

Os heróis voltaram. 
Já não eram os mesmos 

loiros príncipes que os lábios 
femininos osculavam na supre-
ma volúpia de beijar os pala-
dinos da glória nacional* 

Eram o velho almirante 
Oago Coutinho, sorriso poi-
sando radiosamente na comis-
sura dos lábios e o estroico, 
forte, atarracado comandante 
Sacadura Cabral em cujo olhar 
parece viver, cantar a velha 
inergia audaz da nossa raça. 

Lisboa sorria, envolta ain-
da na harmonia dessa manhã 
azul, com o seu largo, arreba-
tado Tejo ondeiando á brisa 
salina do mar. 

As embarcações, flamulas 
tremendo, sulcavam as suas 

aguas profundas, como nos 
tempos remotos e historica-
mente reconstituídos agora em 
que as caravelas doiradas, azas 
eternas enfunadas ao sopro da 
glória imperecível, largavam 
para o Oceano ignáro, druídi-
co, caliginoso, dantesco, em 
busca da imortalidade e do 
amor. 

Lisboa revestiu-se do seu 
ar quinhentista, quando a au-
rora duma renascencia reden-
tora iluminava estas colinas em 
que o meu olhar pairou como 
se o sonho o levasse até ás 
fronteiras duma cidade aéria. 

Lisboa! Lisboa! 
Oh Lisboa dos líricos pre-

gões 1 Oh Lisboa das velas e 
nausl Oh Lisboa dos heróis 
e dos poetas!; Tu és agora co-
mo uma catedral fantastica on-
de a alma da raça genuflcte í 

canta na harmonia das sagra-
das orações do triunfo imortal. 

Despertou o teu heroísmo 
antigo, Vibrou a tua sensibi-
lidade adormecida. Aiou-se a 
tua fé e a tua fisionomia desfi-
gurada, cheia de sangue, mas-
sacrada e informe, á luz dos 
incêndios revolucionários, naá 
horas tragicas das sublevações 
populares e dos assassinatos 
impunes, neste momento de 
apoteose e de ressurreição 
profética dir-se-hia a face duma 
resignada mártir cristã trasfor-
mando-se ao milagre creador» 

Pobre Lisboa, como os teus 
heróis te transfiguram! 

índia, Africa, Oceania, Asia 
e America, em toda a parte on-
de a alma humana pulsa e fré-
me, onde o espirito sonha e 
triunfa, pairou, como um sinal 
divino, como um presagio su-
blime de vida e de amor, essa 
luz misteriosa e eterna cuja 
mancha scintilava na aza bran-
ca da ave luza. 

£ mesmo agora, já quando a 
chuva da tarde, forte e contínua, 
inundava a cidade, como o mi-
lagre inundava de luz o coração 
popular, dir-se-ia que, no espa-
ço, pglidamenie primeiro,destas 

/ 
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cando-se depois , surgia a mes-
ma cruz sangrando, sangrando 
c o m o a s c h a | a s d o s h e r o i s 
caídos nos campos da batalha 
pela Patria. 

Hora ressurrecional! Hora 
d anciedade bemdita, quando 
a figura de Portugal surgia a 
cada olhar deslumbrado e he-
ro ico! 

Lisboa, que eu conhecera 
nas minhas horas sentimentais 
e nostalgicas, no biouhaha de 
u m ^ vida agitada e moderna, 
cheia de vícios e de ambições, 
de vaidades, de luctas, de egois-
mo, de mentiras e de miséria, 
já sem aquele lirismo das épo-
cas anteriores, f isionomia cos-
mopolita, fisionomia sem cara-
cter, sem traços, sem mancha, 
s em beleza, era agora, no tu-
multuar constante do povo leo 
nas ruas, a Patria inteira, a Pa-
tria vibrando, a Patria erguen-
do-se, redimindo-se dos seus 
erros e dos seus crimes. 

Patria que a aza branca da 
nave aéria levara aos confins 
do Atlântico, para lá do sonho, 
para lá da químéra, para lá ain-
da da realidade do mundo. 

C o m o todo este ondular 
de bandeiras é apoteótico e 
deslumbrante! 

C o m o todo este acenar de 
lenços, p o m b o s anciosos, al-
mas que se agitam no proprio 
espaço, querendo pairar, é co -
movedor e triste 1 

C o m o estas lágrimas es-
condidas, pérolas ardentes, são 
c o m o cristais cantando na vi-
bração intensa das suas molé-
colas musicais. 

L i sboa: onde estava a tua 
alma ha tanto tempo escondi-
da e que tu libertaste agora 
para o horizonte das v isões 
doentias 1 

Ei-los! Ei-los que c h e g a m ! 
As palmas, s ímbolos da apo-
teóse e da glória na sua man-
cha verde, soltam-se j?ftj?rf a§ 
cabeças dos h e r ó i s 

w riu m e s m o junto ao 
monumento dos Restaurado-
res, olhando, olhando sempre, 
o lhando cada vez mais aquela 
curva ondeante, aquele mar 
enorme que a multidão fórma, 
em baixo, numa perspectiva 
fantastica e deslumbrante. 

E' o mar que surge, é o 
mar que sofre, é o mar que 
lucta ,omar que se lança contra 
a vida eterna acolhendo os 
triunfadores c o m a renda da 
sua espuma branca e pura. 

A chuva é cada vez mais 
dura. 

Ò sol, é fébo de mil com-
bates imortais, não foi, desta 
vez, amigo d o s heróis. 

A sua luz, a sua força, a 
sua vitalidade fecunda e divina 
não deslumbraram as almas, 
inundando a cidade de clari-
dades fundentes, d'oiro apoteó-
tico, de lantejouladas silhoue-
tes d'amor. 

M a s a multidão -não des-
anda, estacada, aflita, anciosa 
c o m p r i m i n d o - s e , á espera, 
aguardando a passagem d o s 
semi-deuses. 

Dir-se-hia o espectáculo 
eterno da historia, c o m a mes-
ma «mise-en-scene», repetin-
do-se agora, revelando-se a g o -
ra na projecção luminosa dos 
séculos. 

Historia 1 Historia da mi-
nha Patria I 

C o m o a aza branca da na-
va aérica te cobriu de loiros e 
de rosas 1 

O cortejo segue na sua 
marcha lenta e triunfal. 

A multidão aclama, grita, 
corre, agita-se e fréme. 

A alma popular abre as 
azas e triunfa. 

No koleldoscópio da sua 
ImagNçgo passa, deallsa, sur-

ge, toda a tragédia, todo o li-
rismo, toda a beleza, toda a 
poesia. 

Na kespetiana, intensa e 
dramatica, da «magnifica aven-
tura»: Já uão são heróis: são 
deuses . Já não é a realidade 
que os anima e lhes insufla to-
da a grandeza da sua heróica 
temeridade: é a lenda. 
• E' a mesma lenda que pai-
ra ainda na brancura do már-
more dos Joronimos e da Ba-
talha. 

A lenda! 
O c e u d o m e u país, dum azul 

electrico, diáfano e transparen-
te nas suas manhãs primaveris, 
anda cheio das lendas que a al-
ma popular creou e a imagi-
nação transforma atravez do 
tempo e do espaço. 

A lenda envolveu já, c o m o 
«gaze» flutuante, etéria, fluídi-
ca, a fronte d o s dois heróis 
nacionais, almas que se com-
pletam, mas perfeitamente di-
ferentes na sua complexa e 
misteriosa psicologia estranha. 

Ave branca! Ave branca! 
Regressas á Patria, numa hora 
d'anciedade e de duvida, da 
incerteza e de perigo. 

A Patria chora, abre os seus 
templos, as suas catedrais, as 
suas ermidas. 

Abri-vos catedrais 1 Ermi-
das do meu país, perdidas nos 
montes, alvejando nas serras 
c o m o almas fugindo aos peca-
dos da carne 1 

A b r — ^ b r i - v o s . Che-
garam os heróis! 

Chegaram os heróis I 

A multidão é cada vez mais 
anciosa. 

Do Rossio, Avenida acima, 
numa atitude marcial, guerrei-
ra, oficiais a cavalo. 

Vejo, c o m o um oceano de 
lenda, o populacha espraian-
do-se . Ao longe, num 

fJSfflfftfc. O p a c a s cantam 
o «adeus» das almas. 

D a s jánelas, apinhadas, on-
de certos perfis esculturais 
põem manchas de beleza des-
lumbrante, c o m o figuras de 
«Donizzetti», «as azas bran-
cas» agitam-se, saudando, fre-
mindo, c o m o os corações dos 
horois 

O momento é surpreenden-
temente apoteótico. A multidão 
rompe o cordão da guarda. Os 
heróis passam, figuras antigas, 
figuras eternas, figuras de len-
das, figuras da historia, figuras 
que o mármore imortalisará um 
dia. 

Portugal 1 Portugal! E's 
bem pequeno para poderes 
conter este sonho de grandeza 
c o m o o sònho que levou ás 
índias dos rajás as caravelas 
do capitão-mór. 

Lisboa chora, 
N e s t e adeus imenso, neste 

adeus miraculoso e profético, 
pairam lágrimas candentes que 
a Patria recolhe no seu seio 
imortal. 

Andam no ar aclamações 
vibrantes. 

N ã o ha flores, mas ha bei-
jos. Ha beijos que cantam, ha 
beijos d'amor, ha beijos arden 
tes. 

Q u e epopeia divina sabe 
escrever a boca das mulheres. 

A tarde desce. 
Canta-se ainda; aclama-se 

ainda. 
A chuva é cada vez mais 

forte. 
Na alma da multidão fez 

se luar, 
Portugal reviveu. M a s não 

tardará, meu Deus , que as som-
bras do crepúsculo, c o m o fan 
tasmas errantes, desçam de 
n o v o sobre o coração lu-
síada. 

Mário Vieira laclsá** 

0 ( D o n u m e o t o e m C o i m b r a 
~ — z a o s 

( D o p t o s d a G p a n d e G a e p p a 
Felizmente que começam de apa-
recer sinceros auxílios a esta jus-

ta e patriótica iniciativa. 

Que teem calado no animo 
de algumas pessoas desta cidade, 
ainda bem poucas afinal, as mo-
destas considerações que nestas 
colunas temos dado a publico, 
acerca do dever indispensável de 
não se esquecer a merecida con-
sagração a efectuar á memoria 
dos militares nossos patrícios mor-
tos pela Patria, na Grande Guer-
ra, prova-o o interesse, a solici-
tude, o estimulo, que essas mes-
mas pessoas junto de nós teem 
demonstrado para que prossiga-
mos, sem desfalecimentos de qual-
quer natureza, no encargo que 
nos propuzemos de advogar o 
conseguimento deste paíriotico de-
ver até á sua necessaria realisa-
ção. 

Uma dessas pessoas, é de jus-
tiça afirmá-lo, é o nosso amigo, 
o sr. Francisco Antonio dos San-
tos (Filho), hábil artista escultor, 
filho de Coimbra, e distinto pro-
fessor de modelação na Escola 
Industrial "Brotero" o qual nos 
acaba de dar a agradavel noticia 
de que vai proceder á confecção 
de um projecto de sua autoria 
para o Monumento aos Mortos 
de Coimbra na Grande Guerra, 
a construir nesta cidade, projecto 
esse que representa apenas o de-
S f j o que esse nosso amigo tem 
de contribuir por sua parte, para 
que a ideia, porque é justa e me-
ritória, possa e deva ser conse-
guida como merece, começando 
por ser coadjuvada e olhada com 
o carinho e o cuidado devidos 
pelos artistas conimbricenses. 

Folgamos verdadeiramente por 
este sincero e desinteressado au-
xilio, tanto mais que f ie j4 ."ft^np 
dei rame^ é Vpbnta 'neV, e filiado 
X no desejo de vir dar alento e 
dar alma á iniciativa aqui since-
ramente defendida e para o qual 
se torna necessário o pleno apoio 
de todos os filhos e amigos de 
Coimbra, quaisquer que eles se-
jam. 

O nosso amigo Francisco An-
tonio dos Santos (Filho), segun-

do ele proprio nos disse, apenas 
apresenta o seu projecto a titulo 
de alvitre na escolha futura do 
modelo e uão com qualquer pre-
concebida tenção de avocar a si 
qualquer morid&de, visto que o 
modeio a escolher, como é natu-
ral, deverá ser objecto ds concur-
so conveniente e apreciação do 
juri respectivo. 

Mas porque eatende ser pre-
ciso abrir caminho «o preconcei-
to até agora notado a ests respei-
to, como filho de Coimbra, por-
tanto amigo e partídario da ini-
ciativa, quer, assim, prestar o tri-
buto da sua adesão RO patriotico 
gesto, tomando a iouvavel resolu-
ção de confeccionar um projecto 
seu o qual, depois de concluído, 
tencionar expor ao publico ds 
Coimbra para conveniente apre-
ciação. 

O nosso amigo entende que 
o Monumento, deve ser de aspe-
cto imponente de forma a corres-
ponder não só á vastidão do lo-
cal mais naturalmente indicado 
para esse fim — a Praça da Repu-
bl ica—como até «o alto fim edu-
cativo e patriotico que ele repre-
senta — a consagração do heroís-
mo lusíada na Grande Guerra. 

Não nos disse o seu plano. 
E nem nós, por natural dis-

creção, o inquirimos. 
Temos porem a certeza que 

o nosso amigo, decerto apresen-
tará uma obra digna de ser vista 
e apreciada, honrando assim os 
seus créditos de hábil artista,como 
até astradiçõesgloriosasda arte co-
nimbricense que é, como 
be apreciada lá fóra cjif,0 sendo 
das mais notáveis. 

/ Ao n o s s r - a m j g o Santos os 
eiossos maj, sinceros votos de 
^gradecimjnto pela sua patriótica 
j^desão f e s t a benemerita iniciati 
<va e f i e m o s votos porque os de-

artistas de Coimbra lhe si-
gam o exemplo para honra e 
bom nome da terra conimbri-
cense. 

Campos REGO. 

EGOSPAGALgADA 
Deve ser hoje assinada a es-

critura de trespasse, por 150 con-
tos, dum importante café desta 
cidade. 

Os novos proprietários vão 
montar, no primeiro andar, pri-
moroso serviço de restaurante, e 
•o café, todiS as noites, haverá 
distintos concertos de boa musi-
ca por um terceto, que já está 
contratado. 

— Confirma-se a noticia que 
ha dias demos de estar em via 
de rapida organisação nesta ci-
dade, uma importante companhia 
hoteleira, de que fará parte um 
banqueiro muito conhecido. Da 
sua constituição, consta-nos que 
ficarão dependentes algumas ini-
ciativas hoteleiras de vulto, nesta 
cidade e na região. 

No proximo dia 6 de Novem-
bro, parece que se realisará nesta 
cidade uma reunião, para fecho 
de certas negociações. 

— Vai montar-se nesta cidade 
uma grande fabrica de pregaria. 
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ECOS DA SOCIEDADE 
Astnritfín 

Fazm anos, hoje: 
O menino Fernando Alvaro Bdtlsta 

Ramires, 
fosé Ma-quev Perdigão Donato. 
A'manha: 
Dr.José Alberto dos R-is 
Antonio Correia dos Santos 
Alvaro Esteves Castanheira Júnior 
Aiberto Morais 
fosé Ma'ia Teixeira Fânzeres 
José Maria da Silva Raposo. 

Partiiu i etngãias 
Chegou da Nazareth, o sr. Luiz Au* 

gasto Bianqui Teixeira. 
— Da Louzã, a sr.* D. Celeste da 

Cruz Reis e Cunha. 

Como dçfender-vos tefttra perigos ? CJâando 
^ 04 p*lU>*aix, m!%iin*iitiei*x, <tlx**íive* « aprmtrt* ** 
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£m (ofl*« ás fdí-m«cí«f3 e orogaríâS 
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P e r g u n t a 
Pede-nos um amigo para pre-

guntar-mos onde param os 60 
contos que a Companhia Nacio-
nal de Electricidade depositou 
como garantia de sua proposta á 
camara. 

Aí fica a pergunta e quem 
poder que lhe responda. 

O Supremo Tribunal de Jus-
tiça, confirmou a sentença da 

| Relação de Coimbra, que con-
I denou os autorei do crime de 
! Serra* ei 

"A R E V O L T A , , 
Sob a direção do académico, 

sr. Raul Pinto Madeira, reapare-
ceu o antigo orgão dos estudan-
tes republicanos A Revolta, que 
se apresenta de forma a honrar 
as s ius tradições. 

Excelentemente colaborada e 
com um aspecto gráfico magni-
fico, A Revolta tem deante de si 
um futuro brilhante. 

São esses os nossos votos. 

O Temporal 
Nos últimos dias tem pairado 

um violento temporal sobre esta 
cidade. Na noite de sábado o 
vento derrubou muitas arvores, e 
estilhaçou vidraças. 

As oliveiras sofreram muito 
com o temporal. 

O rio Mondego avolumou 
bastante as suas aguas. 

Maquina alemã de escrita visível 
M 

» 
A m a i s sol ida, m a i s perfeita 

e mai s h . m ; t a 

II 

Froco Eso. 1.B50S. Entrega imediata 
Representantes: 

SÍ1EHT0, LEIS I n o . Lda. 
Rua Ferreira Borges, 122 1° 

Chamadas pelo telefone a,* 36S 

Eleições administrativas 

f t O T A S V A R I A S 
A luU eleitoral acende-se ca-

da vez mais nesta cidade. 
A Conjunção Republicana já 

lançou o primeiro manifesto e 
realisou o seu primeiro comício. 

A Coligação Liberal-Cat ilica 
também já tem o s^u manifesto 
a imprimir, p*ra aparecer hoje ou 
amanhã, constando que replicará 
energicamente ao da Conjunção, 
que, afirma-se, publicará outro, 
triplicando-lhe no mesmo tom vi-
vo e energico. 

Emfim, a luta promete. . . Mas!... 
chegarão a realisar-se as eleíçõ :s 
no dia 12 de Novembro? 

l l i quem continue a afirmar 
que não, e se assim fôr, diz-se 
que novos e mais bravos aspe-
ctos assumirá a luta eleitoral nes-
ta c id ide e concelho, devendo 
talvez o adi imento influir decisi-
vamente para que se façam, nas 
respectivas listas, algumas impor-
tantes correcões, bem assim o* 
orientação seguida até aqui, que, 
segundo é opinião geral, não tem 
sido a melhor, quer num, quer 
noutro campo. 

+ > * 
A substituição do sr. Dr. Ro-

cha Brito pelo sr. Dr. Bisssia Bar-
reto, na íista da Coligação Libe-
rai, parece que determinará o 
afastamento dsquele professor do 
Partido Liberal, logo após o seu 
regresso a esta cidade. E' o que 
afirmam os seus amigos. • • • 

A nova Camara, seja ela qual 
fôr, parece que vai ter uma forte 
corrente de opinião publica a fis-
calisar a sua acção administrativa, 
o que se revelará logo no respe-
ctivo acto de posse, que já se va-
ticina será muito concorrido e 
animado. > 

E' o que não tem sucedido 
até aqui e por isso mesmo é que 
tudo tem corrido tão á mercê dos 
tristes destinos da s o r t e . . . 

A organisação dum forte e 
actixf uUiâcITofe' àcçaò regtõhài', 

com um orgâo na imprensa, está 
no espirito de muita gente e ga-
nha todos os dias terreno, tudo 
levando a crer que se torne bre-
vemente uma realidade, com o 
fim de energicamente impulsio-
nar todos os progressos públicos 
da vida local e regional e da fa-
cilitar e estimular todas as ini-
ciativas úteis. 

Nesse núcleo todos caberão. 
Registamos com satisfação tão 

simpatica ideia, que por varias 
vias nos chega aos ouvidos. 

Coimbra necessita de sair da 
grande apatia em que tem vivido 
e que tanto a prejudica. 

Trabalhando, agindo, com fé 
e tenacidade, é que se progride, 
e não cruzando os braços, como 
até agui se tem feito. 

• • • 

A Revolta, orgão da academia 
republicana, publicava no seu pri-
meiro numero, saído no domingo 
ultimo, o seguinte: 

« Podemos afirmar, ao contrário, 
do que noticiaram as gazêlas locais, 
que o ex."" governador clvii não firmou 
qualquer ccõrdo eleitoral entra demo-
cráticos e liberais, respeitante ao con-
celho de Coimbra „ 

A Gazeta de Coimbra H um 
dos periodicos qne se referiu ao 
caso, mas o que aqui se disse 
não é da autoria nossa. Não fi-
zemos mais de que dar publici-
dade a uma nota oficiosa que 
nos Í 3Í trazida. 

Quando publicámos essa nota 
oficiosa já nós estávamos iofor-
mados que ela não traduzia, com 
fidelidade, o que sôbre o assunto 
se passára. 

Nós sabíamos que o Directó-
rio de P. R. P., atendendo a que 
o respectivo partido estava de-
sorganizado em Coimbra e a sua 
organização ainda se não fizéra 
eomo^ ficára decidido no ultimo 
Congresso do partido, celebrado 
nesta cidade, dera podêres ao sr. 
governado^ civil para representar 
o mesmo partido nos acordos, se 
alguns houvessem de ser reali-
zados; sabiamos que o referido 
Directorio assim o.comunicára ao 
presidente do Ceâtço democrá-
tico que tem a sua s^de na rua 
da Sofia; sabíamosquèesse Cen-
tro havia feito um acôrdo com o 
P. L. por sua própria iniciativa; 
sabíamos qne, depois disso», fôr» 
consultir o sr. Governador Civil 
e qU i este alto funcionário; do 
districto, depois de lhes mostrar 
a rua esiranhêsa, lhes disséra qu« 
o Directorio aceitava em princi-i 
p io os acordos eleitorais nas 
presentes eleicõc*. logo que esses 
acordos foss«ra^°m os outros 

partidos da Republica ou com 
partidos que á Republica nî  
fossem hostis, mas que sôbrei 
assunto nád t mais tinha a fa 
ela Governador Civil, visto cc 
eles consulentes já se háiu 
íntecipado e saltado por fôh 
o mandato que o Dircctorioí 
confiara. 

Sabíamos tudo isso, mas tiá 
isso pretencia aos bastidôrés _ 
politica partidária com o qfl 
nada temos. 

Por isso nos contentámos ei 
publicar a nota oficiosa que re.; 
ceberamos. 

E, parece-nos, mais cousa akj 
gurna importa que digsmos. 

O uosso íuteresse vai todo 
para esta cidade e sua região] 
com o que s* ps««a na vida in 
tima dos partidos, logo que ni 
sífeeti o progresso e vantags,i„ 
de Coimbra, ou da n^ção, não 
queremos importar-nos. 

E, ponto. 

Reunião do curso Teclai 
gico-Juiidizo de 1901-01 

Como noticiamos, reuniu-
no s&bado, nesta cidade, o cur«o 
teologico-juridico dc 1901-190 

Ao banquete, que se realiso 
no Hotel Avenida, assistiram 
sr. Dr. José Alberto dos R-is, di] 
rector da Faculdade de Direito] 
e o sr. Constiheiro Teixeira dl 
Abreu, que foi professor daquele 
bacharéis. 

Trocaram-se brindes muito 
brilhantes e afeciuosos, sendo 
Universidade muito saudade. 

O curso pediu ao sr. dr. Tá 
xeira de Abreu que continuas* 
a ocupar o seu Sogâr de proL* 
sor, delegando no sr. dr. Augii* 
to de Castro para tratar da su 
reintegração. 

O sr. dr. Raul Mendes _ 
4 breu recitou varias passageo 
interessantes da peça da sua r 
cita de despedida, que se intih, 
lava Até que emfim, de que é su 
tor ® sr. dr. Augusto de Cast 

Os bacharéis cantaram a 
la ia de despedida da sua 

cújàfs muaiíi.as foram exewads 
por um sexteto. 

O banquete que decorreu DO 
meio da mais franca alegria, ter 
minou perto das 3 horas. 

Quando o sr. dr. Teixeira de 
Abreu saiu do hotel, os estudan 
tes que ali se encontravam estei 
deram as suas capas sobre Í. 
quais o ilustre professor passouí 

Pela Academia 
A direcção da Associação Ac 

demica reunida pela primeira ve| 
depois da férias, tomando conhe 
cimento oficial do incidente ha-1 
vido com o presidente da Fede*; 
ração Académica de Lisboa no; 
debatido caso da mensagem adi 
estudantes brasileiros, resolveu! 
por unanimidade solidariesar-s 
com o seu presidente na orieatí 
ção que este deu a tal conflito^ 
por ser a ú iica que mais couviíj 
nha ao prestigio da Academia dí 
Coimbra, e também aguardar que 
o Diário de Lisboa publique utt 
ofício que em 4 do corrente lhe 
foi cevitdo em resposta a outro 
do sn Presidente da Federação 
Académica ds Liaboa. 

• • 

O Presidente da Associação 
Académica de Coimbra telegrafou 
so estudante Macedo e Brito pre«] 
sidente da Associação Académi-
ca dos estudantes das Sciencii 
de Lisboa, agradecendo a „ 
lesa de que ali foram alvo pelei 
seus colegas da capital os dele-, 
gados da Associação Académicl 
nas homenagens a Gago Coutiahd 
e Sacadura Cabral. 

f t m e u d e a r l e s a c r a 

O sr. governador civil deste 
districto, dignsmdo-se atender o 
apeio que lhe fizemos para sef 
entregue urgentemente a antigi 
igreja de S. João d'Almediaa l 
direcção d o Museu Machado dr; 
Castro, vae interess®r-se por esti 
assunto. 

Oxalá que s. ex.* seja malf 
feliz do que a imprensa, que < 
farta de bradar no deserto 
dindo a entrega dessa igreja pan. 
a nova instalação do Museu dl 
arte sacra. 

Voltamos a este assunto ati 
que a direcção dos monument 
e edifícios públicos com sede L 
Porto abra os ouvidos e no. 
atenda nas suas justas reclami 
ções. 

ANTONÍOTEÍTÂO 
A D V O G A D O 

R*l» Ferreira Borges» í( 

* 
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E L E I Ç Õ E S C A M A R A R l r t S 

c o m í c i o c i a C o n -
nção Republicana 

ri' Com grande concorrência,rea-
ou-se no Teatro Avenida, o co-

_t io promovido pela Conjunção 
Republicana, no qual foi exposto 
»programa que os seus candida-

seguiriam na Camara Muni-
(dpal uma vez triunfante a sua 
[lista. 

A Conjunção Republicana viu 
sua iniciativa coroada do tr»e-
or êxito. Os seus oradores fo-
i entusiasticamente aplaudidos, 

lído ali feito afirmações que 
. rroboram plenamente o qu? a 
Qazeta de Coimbra tem escrito a 
broposito dessa malfadada verea-
jão, que ainda se encontra á frente 
dos destinos do nosso município. 

O sr. Fioro Henriques, em 
Dtne do comité da Conjunção, 

h rop^ para presidir so comido 
) sr. José Mendes de Abreu, que 
igrídece tal honra, e convida pa-
ri o secretariar os srs. João Ro-
drigues de Moura Marques e To-
niz da Fonseca, que a assem-
bleia recebe com salvas de pal-
mas. 

Usa da palavra em primeiro 
ogar o director da Agencia do 
Sanco de Portugal, sr. 

Nicolau da Fonseca 
Nâo vai ali para fazer retoric» 

do que o povo está farto, nem 
tào pouco vai fazer promessas 
gue para Coimbra tem sido ape-

fogo de vistss e para aqueles 
Que as fazem duma grande iacoe-
encia e falia de honestidade, 
/etn ali apenas para concorrer 
ifn o seu esforço, para que 
limbra se levante do marasmo 

que caiu. 
Referindo-se ao município, 

diz que a sua situação financeira 
í caótica e que é preciso não con-
ouar a deixar encravar. 

Fala da lista da Conjunção, a 
qual obedece a uma forte cor-

a n t e da opinião publica e que 
tjuek siotetisa. A Conjunção 

(iJo promete maravilhas. Mas 
jfcclars que o seu primeiro acto 

Camsra seria fazer um balan-
rigoroso como se faz a uma 

sa comercial e elucidar os mu-
cipes da sua situação. Depois 
ongregarem-se todos os esfor-
os para que o município de 
oimbra volte a possuir a fama 

lijue já teve. Não farão milagres, 
Pmas o que o esforço sincero per 
mitir. 

Seguiu-se o sr. 

Pr. José Cardoso 
Dizendo que dá todo o apoio 

á lista da Conjunção, não só por 
que nela vê pessoas que reúnem 
is melhores qualidades psra di-
gnificar a administração munici-
pal, mas ainda por que reconhe-
ce que uma Camara sem feição 
pirtidaria é neste momento a que 
I opinião publica melhor recebe, 
cotno expressão de um grande 
úestjo de reformar e reorganisar 
03 serviços administrativos. 

Explica os motivos porque 
nSo acedeu ao convite qua lhe 
foi feito para apresentar a sua 
candidatura e condena a indife-
rença em que vivemos, só cui-
dando dos nossos interesses par-
ticulares. 

Coimbra tem o dever de se 
preocupar com a sua vida muni-
cipal, não se limitando apenas a 
criticar as vereações, deixando 
que tudo continue a correr como 
dantes. Só assim dará a neces-
taria força àqueles que forem 
eleitos. 

Fala depois o sr. 

Df. Torres Garcia 
q u e faz fesaltar a necessidade de 
ntervir nos assuntos políticos de 

Coimbra, falando da constituição 
da Conjunção Republicana que 
Dão foi formada para agravar 

; s e quem fosse. 
Faz o elogio dos candidatos 

da conjunção, cujo passado e 
onestidade salienta, dizendo que 

Coimbra, tem necessidade de 
manter as tradições gloriosas do 
l e u município conquistados pela 
Inte l igênc ia de alguns cidadãos 
ilustres. Impetuosamente diz que, 
quem afirmar que essa obra tem 

lo mantida, e que o município 
l i n d a gosa desse prestigio, men-
tia. 

Tem fé nos candidatos da 
ajunção para o bom desem-
; h e da sua missão. Nâo são 

ilustre?, mas irapõem-se 

pela sua envergadura moral e 
pelos conhecimentos técnicos 
d'alguns dos candidatos. 

Não pode fazer um programa 
de espaventos, mas garante que 
se fará um rigoroso inquérito a 
todos as repartições municipais, 
e a recisão de todos os contratos, 
fornecimentos, etc. l o d o esse 
inquérito será apresentado aos 
munícipes. 

lasurge-se contra í.s injusti-
ças tremendas feitas ao caracter 
dos dirigentes da Conjunção 
uzando até de processos para o 
desmantelamento dessas forçss e 
que não coBseguiram. 

Rsfere-se á execução de estu-
dos profundos sobre os serviços 
municipalisados dos quais depen-
derá a continuação desses servi-
ços a cargo da Camsra. Fsz alu-
são ao estado maior na reparti-
ção dos serviços municipaliza los, 
dizendo que ha homens no psís 
para consultar sobre a instalação 
duma linha eiectrica ou elaborar 
um caderno de encargos para a 
aquisição duma turbina, sem con-
tudo ser necessaria a intervenção 
de engenheiros consultores, etc. 

Ataca o contrato com t Com-
panhia Nacional de Viação e Ele-
ctricidade qua de ha muito se de-
via ter rescindido o qual indica 
a incúria da Camara, pois perde-
ram-se 1500 contos, perdem-se 
800 e tudo quanto mais se con-
seguir, sem contudo termos ioer-
gia hidro-electrics. As obras da-
quela Companhia no Zezere não 
passaram, afirma o sr. dr. Torres 
Garcia, duma flurestria. Era uma 
caça aos capitais. A Camara de 
Coimbra fez-se banqueiro dessa 
companhia pagando por elâ for-
necimentos, etc. Fez ainda acusa-
ções á Camara devido a forneci-
mentos de material electrico fei-
tos pelo engeuheiro consultor das 
casas de que é representante, 

Muito havia a fazer na Cama-
ra e muito ha que remeter psra 
o Codigo Penal, exclama o or* 
dor. A Conjunção Republicana 
será inexorável. 

Tudo quanto se apursr ha de 
vir para a rua. 

O orador fez ainda algumas 
considerações, sendo o seu dis-
curso coroado com uma estrepi-
tosa salva de palmas. 

O presidente diz ir encerrar 
a sessão, e que dava a palavra a 
qualquer dos assistentes 

Foi então que pediu para fa-
lar o sr. 

Fala em seu nome para dis 
cordar da opinião dum dos ora 
dores que disse que a Camara 
não devia ser politica. Conside^ 
ra isso uma infantibilidade, por 
que essa politica deve existir. 

Estas palavras obrigam a usar 
da palavra o sr. 

I'f. Antonio leitão 
que faz algumas referencias ao 
orador que se lhe sntecedeu a 
proposito da campanha contra 
a Conjunção. Que a politica a 
fazer seria a politica no seu si-
gnificado nobre e aievaotado, ex-
tranho á politiquice que muitos 
tem uzado. Que prefere a infan 
tibilid&de dos novos á velhacaria 
dos velhos. 

Entra depois na defeza da lis 
ta a que pertence, declarando 
que fazia parte dela com a con 
dição de não pertencer á comis-
são executiva, não para fugir a 
responsabilidades, mas porque os 
seus afazeres não ih'0 permitiam. 

Aprecia a atusl situação da 
Camara, dizendo que era preciso 
pôr côbro a essa banbochata das 
viagens continuas a Lisboa. Não 
tem programa como seria capaz 
de apresentar qualquer lente de 
sociologia. Quer a ordem onde 
ha a desordem, a moralidade on-
de ha favoritismo. Quer obra 
republicana, moralidade e justiça. 

Continuando, o sr. Dr. Anto-
nio Leitão, diz que a lista não é 
partidaria, como se tem explora-
do, pois nela ha democráticos fi-
liados, liberais e reconstituintes 
também filiados e iedependentes. 
Refere-se aos meios de propagan-
da que se teem rezado contra a 
ConjuoçSo, chegando a ^ f r m a r -
ge que os operários 'ío municí-
pio seriam postos 't rua. isto 
classifica o ora«a .f"de estúpido. 
Terminando, f r. Dr. Leitão dis-
se ? querem ^jf a escuridão coa-

tinue, que as ruas permaneçam 
no estado vergonhoso em que se 
encontram e que o descalabro do 
município continue? Votem na 
lista liberai. Querem moralidade? 
Votem na lista da Conjunção Re-
publicana. 

O orador, findas as suas pala-
vras, foi alvo duma grande ma-
nifestação, sendo os restantes ora-
dores também muito ovaciona-
dos. 

O comício foi encerrado ás 
16 horas. 

• • • 
A conjunção republicana pro-

move uma sessão de propaganda 
eleitoral em Santa Clara, no pró-
xima s3bado, pelas 21 horas. No 
domingo promove dois comícios, 
um em S. Martinho do Bispo, ás 
10 horas, e em Coimbra, ás 14. 

R E L A Ç A O 
SESSÃO DE 28 X 922 

APELAÇÕES CIVEIS 
Alvaiazere — Bernardina Fernandes, 

contra Manuel Marques dos Santos e mu-
lher. Relator, Sá e Moía; escrivão, Quen-
ta l . 

Gouveia — Antonio Gaspar Gumes 
Ribeiro e mulher e outros, contra Maria 
Emília Pimenta. Relator, Pereira Ma-
chado ; escrivão, Quental. 

Tondela — Antomo Soares Bento e 
mulher, eontra a Junta de Freguesia de 
Bardava*. Relator, J. A. Rodrigues; es-
crivão, Bá Mesquita. 

APELAÇÃO COMERCIAL 
Penacova—Manuel M guei, contra 

José Rosa, ou José E-cada. Relator, 
Barata ; escrivão, Pimentel. 

A C O R D Ã O S 
Escrivão, Quenial: 

APELAÇÃO CÍVEL 
Oliveira do Hospital — Antonio Pe-

reira Garcia e mulher, contra Francisco 
da Costa Rocha. Revogada. 

APELAÇÕES CRIMES ' 
Figueiró dos Vinhos — O M P. con-

tra Daniel Rosa Craveiro »o Bogalho». 
Confirmada, 
Cas'elo Branco — O M, P. contra Do-

mingos Martins Afonso. 
Confirmada. 

AUTOS ' RIMES NOS TERMOS DO AR-
TIGO 1235 DA N. R. J. 

A Companhia das Minas do Vale do 
Vouga, contra o Juiz de Direito substi-
tuto di comarca de Agueda, Bacharel 
Fernando Ferreira Baptista. 

Arquivados. 
Escrivão, Pimentel: 

APELAÇÃO CRIME 
Oliveira do Hospital — Sebastião Dias 

Bailão, contra o M. P. Revogada. 
AGRAVO CIYEÚ s ^ 

Covilhã — Adcock & C.*, " X." 
noel Neves Barata. Negado - m t m e 

No cemiterio de Santo Anto-
nio dos Olivais foi sepultado no 
passado domingo o pai do nosso 
amigo sr. Antonio Mtia, conside-
rado constructor civil. O fune-
ral constituiu uma sentida mani-
festação de pezar tendo acorrido 
a casa do filho do extincto gran-
de numero de pessôas, que se 
incorporaram no préstito, apesar 
do tempo tempestuoso. No cur-
to trajecto até á capela do cemi-
terio fórarn organisados três tur-
nos, sendo o primeiro constituído 
por professores, industriais e co-
merciantes, o segundo por repre-
sentantes dos empregados dos 
Hospitais da Universidade e o 
terceiro, desde a igreja até á ca-
pela onde o atsúde ficou deposi-
tado, por delegados do pessoal 
operário da construção civil a 
que o finado pertenceu durante 
a sua longa vida do trsbalho. 

Ao nosso amigo Antonio Mala 
e a toda a família enlutada apre-
senta este jornal a expressão da 
sua condolência. 

Arrenda-,se £ £ £ 
rua Ferreira Borges. Para tratar, 
rua da S fia 78, 39. 

À r r e n d a - s e 
novo coirt 8 divi-õas e terraço. 

Para tratar, com Antonio Máia 
Olivais. 3 

Boni negocio Tr
sfspe

as
0 

Café Gsblo, rua Fernandes Tomaz 
(antiga rua das Fangas). 

T> j ! K ( j , , Vende-se n> R^síau 
U i l i i t t l r a o t e (]0S caçadores. 

Ci„ gjf» Dois explendidos andares 
' c l ^ t l disponíveis, 2.°e 3.° cm 

18 d visões, ns Praça 8 de Maio, 
n° 18, arrendam-se para eicrito-
rio, consnltorio ou habitação. Diri 
gir a V, Barreto, Rua da Liberda-
de, 95 r/c., Figueira da Fez. 4 

( V q n muito seria na sita 
v. a o c l a]Ug3 quartos ocra co 
mida e toma comensais. Nesta re-
dacção se diz. X 

p o ^ n Arreada se cem 1 'i divi-
^ t t c c x S5e S i c a v e Q quintal sii^ 

no Calhabé, Alpendurada. Tra 
ta-so ccra Antonio Luiz Martha em 
Santa Clara, Telefone 162. 1 

Í V p í í r i Q P r e c i s a s e uma qno 
V l C d U d informações. P a 
ra tratar nesta redação. 2 CÍVEL E COMERCIAL 

AUDIÊNCIA DE 30-X-1922 
Ao 1.° oficio, Almeida Campos: Ação 

de investigação de paternidade, requeri-
da por Olímpia Augusta Tavares, como 
representante de seu fiiho menor Abilic 
Carlos de Carvalho, contra Ermelinda 
Pais Melo Tavares, de Oliveira do Con-
de.—Advogado, dr. Pinto Loureiro. 

Ao 4.° oficio, interino Perdigão: Açào 
de divorcio, requerida por Francisco dos 
Santos Narciso contra sua mulher Antó-
nia de Jesus, amboa de Lordemão.—Ad« 
vogado^ dr. Sousa Bastos, 

Ao 5." oficio, Perdigão: Açâo espe. 
ciai de letra, requerida por Antonio Nu-
nes Correia, desta cidade, contra João 
de Sá Pereira Abranches e mulher, de 
Vilarinho de Eiras.—Advogrdo, dr. Pin-
te Loureiro. 

O J O G O 
joga-se novamente em Coim-

bra. Fazemos o aviso á autori-
dades para que eie não campeie 
infrene como sucedeu nos últi-
mos tempos. 

A autoridade volta de novo a 
estar com os olhos tapados1/ 

D f ã ú q f é s a í l o s 
Sufragando a alma dos fieis 

defuntos celebra-se na igreja de 
Santa Cruz, na quinta-feira, ás 8 
horas e meia, missa soléne e re-
quiem, comunhão geral, sermão 
das almas e libera-mé. 

Fio e ferramentas para sapateiro 
Nlaqunas de coser t o l a s (nov idade) 

Fio barbante 
Lampatías olectricas 

f i t a s de se r r a 
Em armazém aos melhores preços do mareada 

importadores directos: 

TÍDOGO, M a . 
Rua Ferreira Borges, 122-1." 

Chamadas pelo telefone n.° 265 

fiDVOGftDO 

J . P I N T O L O U R E I R O 
Consultas das 10 âs 16 horas 

Rua Ferreira Borges, 42-2.°. 
(em frente do Arco de Almedina) 

- COIMBRA -

Cosinheira 
Damocr ática. 1 

f^ç t V Q I O hreack-faeíon com 
V < * * « A U j t- jadilhr» e arreio, 
vende-se. Para tratar ao prisei 
pio da Cumeada, letra 8. 

Explicador ^ iua essa 
ou na dos alu-

nos explicani-*e as discipliuas de 
scieccias feíé á 8.® classe dos liceus. 
Para tratar, Rua de S. SalvaJor 
n.° 24. ' X 

Explicações de mate-
Um atiça 

e sciencias, individualmente ou em 
curso para o Liceu ou Escola Nor 
mal. 

Rua dos Anjos, 21 i.°. X 

M a n i r m o d e escrever, ?en m a q u i a d d e s e n m a m 

bom estado «Remingtons, na Pra-
ça do Comercio o3, 1.° andar. X 

Marçano Prt',»5ri» 
Viteça & Oscar — Rua Visconde 
da Luz, 97. X 
T V Í n K i ^ Q d e e a s a í 3 n t a r 

l Y A U U J i í a constando oo se-
gníote; Uma mesa elast;ca, 6 ca-
deiras, um guarda prata, aparador 
e uma colma. Moftra se das dnas 
horas em diante; na Rna dos Estu 
dos 39 2*. 

Largo de S. João, i8, com-
u pram se e vendem-se livros 

usados e estampilhas para coie-
ções. X 

ma pratica, para Armasem de 
Malhas p Miudezas ou Retroza ia. 

Nesta redacção se diz. 

P r o f e s s o r a r e i s 
de roo da Escola Normal, leciona 
as disciplinas de instrução prima 
ria, f m stia casa ou na dos alunos. 
Para tratar, Rna de S. Salvador 
í l 9 U. X 

P f l T * m 0 t ' T 0 retirada, vende 
se nma mobília de sala de 

visitas estilo inglez, uma secreta 
ria, nma cadeira automatica de r -
•us para paralítico e míis objectos 
de casa. Nesta redacção se diz. 

P i i a « Q - ( 2 í i 8 estalagem do a t i o s » , OC P a ç 0 ^o co n ( ie 
com cocheiras, um andar com C> 
inquilinos e mais 2 juntas ao pa 
lheiro, 1 quarto e uma loja à en-
trada do portão e 3 armazéns den-
tro dum pat^o grande. Tudo em 
boas condições. 

Trata se na rneíma estalfgem 
com Francisco Rodrigues Fralda & 
lrmfto. X 

preeisa-se JESIKg 
de Caixa e balcão. 

Armazéns lo Chiado. X 

P r n f p q ^ n r í i p r e c i s a - s e » ) a -
i i u i o o o u x a>a3nsmarins-
trução primaria, francês, pi*no e 
lavores. Nesta redação se diz. 3 
P { n , ) A Veade-so um em bom 
I l c l l l U estado. Rua das Es-
teiriulns, 2. X 

P r o f p e r o r a d e p í a n c o f tV 

L x v / i U o Q U i c i rece se psra 
lecionar em sua casa ou na dos 
alunos. 

Nesta redacção se diz. X 
1 1 í i T Í O a u g a - s s e m casa 
l l d l L U part icu lar cora o u 

sem pensão, 
diz. 

Neste jornal se 
X 

Q u 
Independente, alu 

<1 i l J ga ge e 2 ) jj0K1 jo c a i 
Quem pretender, dirga se á Socie-
dade Luzitaaa de Cereais LimUa-
d?. Avenida dos Oleirí s, 3. X 

Qn q H r w Alqgam-senaPra 
u a i L U ô ç a tp d e M , i 0 n 0 

prédio que faz esquina com a Sofia, 
ti0, iii andar. 

D a . - j f l y para escritorio, com 
U d j J d / i alguma pratca, e sa 

bendo bem escrever á maquina, 
oferece se. fofos mações R da For-
nalhinba, 6-2 X 

D í ) n f l r / PARA FARMAC1\ 
. JJU/j precisa se de 12 a 

i6 anos mie saibs ler e escrever. 
Rua da Ponte, 12 Io - Santa 

Clara. X 

Q com algum capital para 
O U ^ I U 0 negocio de moveis e 
industria do mesmo artigo pôde 
c io ser proflcional. Carta a este 
jnrnal às iniciaes. J. C. 

S p n h f v r a o f e r e c ( , - s e P " 3 

O W l I l U l a trabalhar como 
modista em cisas particulares 

Neste jornal se uiz, X 

V r a d e m - s e » ^ ^ 
lídâdes. bancos e ferrsmentas e 
mais artigos para iniustria de mo 
veis. Neste jo-nal se diz. X 

Vende-se 
xad? por nm snim-dil. 

Dirisir a Narciso de Melo — 
Rua Direita.' X 

Vendem-se 
cereaes com bancada m ferro. 

para tratar cm Pessoa & Vei-
ga, Terreiro de Sant1,; Antonio, 

fitorio 

n° i Coimbra. 

V p n r S p - ^ p u m a car í ,°Ça' 
Y c í i U t í - b t í u m c a v a l 0 e 

arreio novo. Nesta redacção se diz, 

ROUPAS VELHÃS 

Cores escuras 
tornam-se claras! 
(Todas as de algodão e seda, 
e quasi todas as de iã) na 

T I N T U R A R I A D A 

Fmproza a Vapor Tinto M i l Lda. 
Rua da Cedofeita, 732 

PORTO 
Que poF processos novos e por 

contracto com a primeira casa 
de anelinas no mundo garante 
todas estas operações com uma 
grande superidade sobre todos 
os seus concorrentes. 

AGENCIA EM COIMBRA: 
Rua Visconde da Luz, 34-1.°,frente 
Eocarrogad»: LtJÇILlA PITA 

de 40 a 60 ari&?: sabendo ler, fian-
do as melhores referencias. Con-
vém homem sem família, a quem 
se pode dar vestuário, cama e me-
za. Precisa, dr. Antonio Garrido, 
advogado— Coimbra. 

Langue française 
(Conversation) 
Seuternent pour Dantes ou en-

fants. 
45, Praça S de Maio, 1(vai-

So Samsão). 

Em feltro, lona, carneira e 
trança. Silencioso?. (Urande 
variedade). Fabrico esme-
rado em todas as especialida-
des. Grandes e pequenas quan-
tidades. 

Desconto aos armazenistas. 
Escritorio e deposito—-Rua 

de Santa Catarina, 212-1.°. 

1. Castro Leal 4 V, Lda.-POSTO, 
l i e i ç & o 

Quereis vestir com economia 
de 2 5 % em relação a outras ca-
sas? 

Visitae o estabelecimento do 
Largo de S. João, onde encontra-
reis nm esplendido sortido de 
amostras de lanifícios para senho-
ras e cavalheiros, podendo ser pe-
didas por um postal ao domicilio. 
Este mesmo estabelecimento com-
pra e vende livros usados. 

— -•-• 

Augusto Macio 
LARGO DA SOTA 

Acaba do receber uma remes-
sa da vinho velho da lavra do sr. 
Soto Maior, Condeixa, feito sob & 
direcção do sr. dr. Pinto, um dos 
bons agronomos portugueses. 

Preço, 900 reis o litro. 

(Danuel ppota 
Medico-Especialista em doenças 

de boca e dentes. 
Mudo» o s eu consultorio para 
a Rua Ferreira Borges (Cal-

çada n.° 8 —) COIMBRA 

P p e o e n ç o o 
A firma THOMAS KEA-

TING de Londres, informa oa 
s e u s c l ientes que, tendo rece -
bido varias rec lamações sobre 
a íni l icacia actual do s e n an-
tigo e famoso pó insect ic ida, 
averiguou que tais rec lama-
çÕ29 se referiam a outro pro-
duto que se acha á venda, no 
qual foi imitado o s e ú empa* 
estamento. Previne pois o pu-
bl ico que 'se acautele , com-
prando sómente as caix inhas 
onde se vê dist intamente a 
assinatura TOMAS KEATING, 
na et iqueta das m e s m a s . 

Agosto de 1922. 

Alvaro de Mattos 
Fwf. dz Gyneceiogia 

CLINICA D E M U L H E R E S 
Portajtam, 27. i's 2 hores. 

Ãcçâo >Í8 Divorcio 

Comarca k Coimbra 
Cartorio do 2.° oficio 

Nos termos do artigo 19 do 
Decreto, com f rça de lei, de 3 
Novembro de 1910, se faz publico 
que por setença de 7 de Outubro 
corrente, que transitou em julga-
do, f i autorizado o divorcio entre 
os cônjuges Antonio Cabral Ferrei-
ra, trabalhador e sua mulher Es-
tefania Adelaide, aquele desta ci-
dade e esta ausento em parte in-
certa. ccm o fundamento no n.° 8* 
do artigo 4.", do referido decreto 
de 3 de N vembr de 1910, como 
conota da resp« t va acçío de di-
vorcio, e condenando a ré nas cus-
tas e selos do autor. 

O escrivãs do 2.° oficio, 
Joaquim Alves dc Faria. 
Verefiquei a exactidio. 

O Jnix dc Direito Citei 
Meranire Alaggi^ 
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Serralharia Mecânica e Civil 
REPARAÇÕES / 

Maquinas, Caldeiras, 
Motores e outros 
Mcqulalsmos. 

Encarrega-se da 
montagem d e 
fábricas e 
maquin i smos 

FoBdiçãs de ferro t bronze 
REPARAÇÕES 

EM AUTOMÓVEIS 

Y ç j ç fone n.° 
gramas INDUSTRlCENSE 

AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBRA 

R u a F e r n a n d e s T o m a z 
( A n t i g a rua d a s F a n g a s ) 

Sucursal: Rua Candido dos Reis, 38 

& i 

Pastelaria : Lunchs : Serviço de Chá, Café, 
Lei te e Cacau : Sortimento em vi-

nhos f inos : Espec ia l idade em v inhos de mesa . 

Especialidade recomendável: 
L I C O R R A I N H A S A N T A e L U S I T A N I A 

Casa aberta toda a noite. Pretos rasoaveis. 

í 

DOENÇAS dos OlcHOS 
JULIO MftCHrtDO 

Mudou o seu oonsultoro parei e 

AVENIDA SA DA BANDEIRA (Quinta i e Santa Oroz) 93. 
e o i j v i i B R T t 

Auto Industriai, K 
CAPITAL SOO MIL ESCUDOS " 
— S E D E — 

Avenida Navarro 
(ANTIGA EMPREZA AUTOMOBILISTA PORTUGUESA) 
f f i m |J j gramas AUTOMOVEIS j f A J U D I ) [ 
Í H L H ( fone . . . . 7 . 5 8 j ( j U l f f l D u i l 

A G E N T E S D O S A U T O M O V E I S 

Rocht-Schneider, Bciick, Le Zebre 
Garage de recolha 

Automoveiè de aluguer 
-——————• V W — — ~ — — 

A c e s s o r i o s , G a z o l i n a s , Ó l e o s , 
C o r r e i a s , B a n d a g e s , 
S t o c k M l c h e l i n , e t c . 

Oficinas mecanícas com pessoal doTidamente habili-
tado o superiormente dirigidas por nm hábil 
engenheiro portnguês. 

Reparações completas de antomoveis, maquinas in-
dnstriais, otc. 

Soldadura a autogenio 

Instalações ppooisopias: 
l^aa Qopdalo Pinheiro, 91 

T e l e f o n e 7 1 6 

os preços de M O B I L I f t S C l i I C S ; 
caixilharia, urnas e caixões, PIA-
D E I R ^ para escovas, já competen-
temente prepa ada, na CONSTRU-
TORA SRCiftNI IXNSE, L.<">-Arganil 

Qtiando V. Ex.a qaizer ama instalação 
electrica feita eom segurança, bonita e ba-
rata, procure a casa 

6leetP0téeniea de Goimbpa, L.da 
rçaa Feppeipa Qopges, 42«1.° 

ç o i m q rç a 
Grande stock de material electrico, dí-

namos e motores. 
Esta casa encarrega~se também da 

montagem de turbinas e reparação de dína-
mos e motores electricos, para o que tem 
pessoal habilitado no estrangeiro. 

P. Lencastre 
F O T O G R A F O 

fèeatro (Avenida ÇOIMBRA 

Artistícoe 
Retratos d e 
ARTE. Am-
pl iações . Os 
s r s . Quinta-
nis tas t e e m 

direito a uma cmpliação-brinde. N e s t e ate-
tier, que é de l.a ordem, encontra-se uma se-
cção espec ia l para os trabalhos de amadores . 
6 A R T Í S T I C O S R E T R A T O S • E S B O Ç O 

I S S O O I I ! 

GUERRA AO F0SF0R0 
Comprem o Acendedor Piróforo 

Acendedor legal e cujo 
preço está ao alcance de 
todas as bolças, estando 
sempre apto a produzir 
luz, epitando-se assim a 
despeza constante dos 
fósforos. A' venda nos 
estabelecimentos princi-
pais. Peçam preços aos 
depositários no distrito 
de Coimbra: 

Electrotécnica ie Coimbra, Limitai? 
Roa Ferreira Borges, 42-1.° 

C O I M B R A 

i m 

=S 

© 
«3 
E 

M . A l ç a d a & C , 
Vendas directas ao consumidor 

Xfl a Si i fi c i o s - - e O ir X Xi H, 

Não tem esta casa qualquer especia-
lidade, visto o seu mostruário ser o 
mais completo possível. O nosso fim 
é simplesmente satisfazer os nossos 
clientes proporcionando-lhes artigos 
baratos, bons e bonitos. Um postal 
— basta, pedindo amostras — 

ffiueosan 
Ultima maravilha da 

sc ienc ia a lemã 

M U C O S H N 
íXMxxxxzxxxxxxxxxxMKxxxxxxxrxxrtxj 

Poderoso anti-blt-norragico 
ÚNICO remédio que BUI 3 dias 

C U R A as (fiais antigas 

P U R G A Ç Õ E S 

MVCOSRH 
rv v t w r r f i y r r i T V T V T i 
Indispensáve l na higie-
ne intima das senhoras 
Ú N I C O reaiedio que em S dias 

C U R A a s mais antigas mm BANCAS 

: : : Anrellaao Yleeas 
CLINICA Q£F?AL 

CONS0LTAS DAS 12 AS 17 
ffria Visconde da E>us, 88 

8 . a ; 
1 

De mobílias, estabelecimen-
tos, propriedades rústicas e ur-
banas, trespasses 8 arrenda-
mentos, em Coimbra ou na pro-
víncia," 

Reoebem-se lotes em todos 
os generos de mobílias. 

CondiçBes patentes, liquida-
ção imediata. 

Escritorio, rua Visconde da 
Luz 34-1,°. 

Telegramas, PITA SOLICI-
TADOR. 

ials informações, dirigir ã 
"Liquiuatarla „. 

O proprietário, 

ALBERTO PITS 

Raposas 
e outras variedades de pelos para 
agasalhos, confecionadas e em bru-
to. Encarrega-se de todos os tra-
balhos referentes a confeções e a 
tinturaria e limpeza de peles em 
todos os tons. Cores inalteráveis. 

Tinturaria de F a z e n d a s 
Alfredo Moita, Rua Ferreira Bor-

ges, 68-2.°. — Coimbra. 

( R e l o j o a r i a ) 

J. Â. Dl S1LVÃ GUIMARÃES 
18: Arco é'À!mediiia: 22 

COIMBRA 
Í E l e f . 689 Te leg . GUIMARAES-OHIíIVES 

Artigos de ouro e prata pro-
prios para brindes : Objectos 
com pedras Haas : Relogios 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Ofc/nas de 
Orivesaria 

Joaiheria e 
Relojoaria. 

(Tidas «o mesmo prédio!) 
Execução rapida e perfeita de 
qualquer concerto, tanto em 
artigos de ouro ou prata, como 

em relogios 

CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREISOMELHOR RECLAME 

cxuxxxxxrzi: atxxxxxxrriii 
Peçam em todas as farmesias 

Depos i to Geral em 
C O I M B R A 

D r o ^ r l a Vilaça. Inc. 
134, Soa Ferreira Bornes, 136 

Telefone, 261 

H 8 o í B p a o h í Q d e ê e g u p o a 

| Csplfií: l i m l M e w M t f i s Mli mim 
8 e g g r o a ««r i t lMOS i terres tre» t t a t a a l t o s 

g r ê v e e s c r i s ta i s i a g r í c o l a s i roafeo 9 a a t o s s o ^ s S s 
j^S C o r r a e p o n d c r i í e » mm C o i m b r a , s 
P C A R D O S O & C O M P A N H I A 
tá (C&m Havsnaial 

União Industriai e Comercial, Lim.DA 
Pampi lhosa do Botão 

CAIXILHOS 
S O A L H O S 

F O R R O S 
PARQUETS 

MOLDURAS 
CAL PARDA 

VIGAMENTO 

Aparelho perfeito, preços sem 
competencia e execução rapida 

<?/ r i o e i í p A D f ^ 

4 Underwood,Remigton, Royai b 
y P r e ç o 6 $ 0 0 
I R U A DIREITA, N,° 10-1.° | 

LOJAS 
para depoeitos ou armazéns, alu-
gâm-se no Pátio do Castilho (Ar-
co d'Alm9dina|. 

A; 
FVMOAOA I M M l * 
> M d i «m t u b o » i 
t«mp«íut» «a I toM 

Sffa 

• Km ifi S*r»# <• fim, 38 
" C d n H B R A ^ 

fttfldo d« r»cr?t Ul . i lT^3St 
'«is à (írtaíis. Cípssi-

isáo u C&iii §er«] ée 
Btpr.i-M nm^n 

Totó! (I7.0ii |$i00 

ícáeffisisaçaea, por prejobot, pafu 
até II de dezembro éi 1911 

4 . 1 1 1 : 4 2 4 $ S 2 4 
Ests Compasixi», % asais aati-

ga e mais poderosa de Portugal, 
toma segar03 coatra o risco d« 
togo, sobre prédios, mobílias, es-
tsbeleclmaatos e riscos raarití-
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